
Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

Editora CRV
Curitiba – Brasil

2023

Fernando Filardi
Luciano Neves dos Santos
Mary Ann Menezes Freire

Raquel de Almeida Ferrando Neves
Rossano Pecoraro

Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
(Organizadores)

ESTRATÉGIAS PARA A 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL NO 
BRASIL ATRAVÉS DE PROJETOS 

DE ESPORTE E LAZER



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

Copyright © da Editora CRV Ltda.
Editor-chefe: Railson Moura

Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV
Imagem de Capa: Freepik | Freepik; @seventyfour | Freepik; 

@nomadsoul1 | Freepik; @prostooleh | Freepik; @asmedvednikov | Freepik
Revisão: Os Autores

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)
CATALOGAÇÃO NA FONTE

Bibliotecária responsável: Meri Gleice Rodrigues de Souza CRB-7/6439

E84

Estratégias para a transformação social no Brasil através de projetos de esporte e lazer 
/ Fernando Filardi, Luciano Neves dos Santos, Mary Ann Menezes Freire, Raquel de Almeida 
Ferrando Neves, Rossano Pecoraro, Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa (organizadores) – 
Curitiba : CRV, 2023.
188 p.

Bibliografi a
ISBN Digital 978-65-251-4633-1
ISBN Físico 978-65-251-4635-5
DOI 10.24824/978652514635.5

1.Esportes – Aspectos sociais. 2. Esportes e Estado – Brasil. 3. Esportes – Política 
governamental – Brasil. 4. Lazer – Política governamental – Brasil. I. Filardi,Fernando.org. 
II. Santos, Luciano Neves dos. org. III. Freire, Mary Ann Menezes. org. IV. Neves, Raquel de 
Almeida Ferrando. org. V. Pecoraro, Rossano. org. VI. Corrêa, Vanessa de Almeida Ferreira. org.

23-82964 CDD:796.0981
CDU:364.658:(379.8+796)

2023
Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV
Todos os direitos desta edição reservados pela: Editora CRV

Tel.: (41) 3039-6418 – E-mail: sac@editoracrv.com.br
Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

Comitê Científi co:
Adalberto Santos Souza (UNIFESP)
Allyson Carvalho (UFRN)
Andrey Portela (UNIGUAÇU)
António Camilo Teles Nascimento 
Cunha (UMINHO)
Arnaldo Luis Mortatti (UFRN)
Daniel Carreira Filho (Faculdade FUTURA)
Gumercindo Vieira dos Santos (UTFPR)
José Martins Filho (UNICAMP)
Laura Ruiz Sanchis (UCV – Espanha)
Luciana Venâncio (UFC)
Luciene Ferreira da Silva (UNESP)
Luiz Carlos Vieira Tavares – Mestre Lucas (IFS)
Luiz Sanches Neto (UFC)
Marcílio Souza Júnior (ESEF)
Marcos Garcia Neira (USP)
Mauro Betti (FC/UNESP)
Nara Rejane Cruz de Oliveira (UNIFESP)
Sérgio Luiz Carlos dos Santos (UFPR)
Suraya Cristina Darido (UNESP)
Walter Roberto Correia (USP)

Conselho Editorial:
Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)
Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)
Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)
Carmen Tereza Velanga (UNIR)

Celso Conti (UFSCar)
Cesar Gerónimo Tello (Univer .Nacional 

Três de Febrero – Argentina)
Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)
Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

Élsio José Corá (UFFS)
Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)
Gloria Fariñas León (Universidade 

de La Havana – Cuba)
Guillermo Arias Beatón (Universidade 

de La Havana – Cuba)
Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

João Adalberto Campato Junior (UNESP)
Josania Portela (UFPI)

Leonel Severo Rocha (UNISINOS)
Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

Lourdes Helena da Silva (UFV)
Luciano Rodrigues Costa (UFV)

Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)
Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)
Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)
Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)
Simone Rodrigues Pinto (UNB)

Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)
Sydione Santos (UEPG)

Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)
Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

Este livro foi elaborado por:

Coordenador do Projeto
Dr. Fernando Filardi

Professores Pesquisadores
Dr. Luciano Neves dos Santos
Dr.ª Mary Ann Menezes Freire

Dr.ª Raquel de Almeida Ferrando Neves
Dr. Rossano Pecoraro

Dr.ª Vanessa De Almeida Ferreira Corrêa

Bolsistas – UNIRIO
Luiz C. R. Torres

Rafaela P. Oliveira
Camila S. de A. Mendonça

Juliana L. Santos
Vivian Magalhães Silveira,

Taís Fonseca de Rezende Pompeu
Lisiane Inschaupe Lemes

Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

Vinicius Bobek de Andrade Lima
Auriceli de Lima Suzano

Maria Eduarda Oliveira da Silva
Rebeca de Sant’Ana Correa

Thalita Maria Rodrigues Ferreira

Coordenadora Técnica
Danielle Sales

Equipe Técnica
Felipe Dias
Daniela Janaína



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão
SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO ............................................................................................9

1. DEMOCRATIZAÇÃO DE PRÁTICAS 
ESPORTIVAS E DE LAZER COMO FERRAMENTA 
DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL NO BRASIL ............................................ 13
Luiz Claudio Rodrigues Torres
Rafaela Pinheiro de Oliveira
Camila Soares de Almeida Mendonça
Juliana Lima Santos
Raquel de Almeida Fernando Neves

2. ATUAÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 
NA FORMAÇÃO DE ATLETAS:
entrevistas com ex-atletas do Instituto Reação ............................................... 33
Rafaela Pinheiro de Oliveira
Luiz Claudio Rodrigues Torres
Camila Soares de Almeida Mendonça
Juliana Lima Santos
Luciano Neves dos Santos
Raquel de Almeida Fernando Neves

3. FERRAMENTAS PARA OBTENÇÃO DE DADOS 
E AVALIAÇÃO DE INICIATIVAS SOCIAIS:
o projeto Fortalece Rio como estudo de caso ................................................. 53
Luciano Neves dos Santos
Vivian Magalhães Silveira
Taís Fonseca de Rezende Pompeu
Lisiane Inschaupe Lemes

4. A SOCIEDADE “TÁ CHEIA DE RATOS”! 
Contribuições para a crítica da cultura 
e da moral contemporâneas ............................................................................73
Rossano Pecoraro

5. FORTALECE RIO:
Ética, Filosofi a e Esporte caminhando juntos.................................................. 87
Auriceli de Lima Suzano
Maria Eduarda Oliveira da Silva
Rebeca de Sant’Ana Correa
Thalita Maria Rodrigues Ferreira



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

6. DIÁRIO DE CAMPO:
proposta de registro das práticas 
desenvolvidas em projetos sociais ................................................................101
Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire
Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

7. INSTAGRAM COMO ESPAÇO 
DE COMUNICAÇÃO EM SAÚDE 
JUNTO A PROJETOS SOCIAIS ................................................................. 117
Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire
Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis
Vinicius Bobek de Andrade Lima

8. MANUAL DE ORIENTAÇÃO EM SAÚDE:
articulação entre Projetos Sociais e de Saúde .............................................. 131
Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire
Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................181

SOBRE OS AUTORES ................................................................................183



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão
APRESENTAÇÃO

Reitoria e Vice-Reitoria

A Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO tem a 
honra de entregar à sociedade mais uma produção acadêmica comprometida 
em evidenciar as transformações desencadeadas na sociedade, em especial nas 
comunidades de baixa renda, a partir do desenvolvimento e implementação 
de iniciativas ligadas à prática esportiva e seu poder transformador, que pode 
contribuir diretamente no combate à violência em muitas perspectivas, tanto 
na harmonização das relações como no cuidado de crianças, adolescentes e 
jovens, apresentando-lhes perspectivas novas de vida.

A publicação é resultado do Projeto Fortalece Rio, fruto de Emenda 
Parlamentar destinada à Universidade e que, a partir da combinação de um 
amplo levantamento de dados socioeconômicos, de saúde e de qualidade de 
vida, com atividades presenciais em todas as regiões do município do Rio de 
Janeiro, possibilitou integrar questões centrais que perpassam o debate atual 
sobre os impactos do esporte na saúde e na qualidade de vida dos habitantes 
das comunidades da base da pirâmide.

Do ponto de vista acadêmico, a iniciativa refl ete a potente relação 
entre a extensão universitária e o atento trabalho de pesquisa, duas áreas 
de ponta para se construir conhecimentos qualifi cados que possam desvelar 
respostas mais humanizadas para os difíceis problemas que residem na 
nossa sociedade.

Desta forma, a UNIRIO é profundamente grata aos representantes das 
associações de moradores dos bairros alcançados pelo projeto, como também 
aos docentes e bolsistas que o desenvolveram com rigor e responsabilidade.

Boa leitura a todos.
Saudações acadêmicas!

Prof. Dr. Ricardo Silva Cardoso
Reitor

Prof. Dr. Benedito Adeodato
Vice-Reitor
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Coordenação Acadêmica

A Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO, tem o 
prazer de divulgar a publicação fi nal do Projeto “Fortalece Rio”. Este projeto 
foi iniciado após defi nição exitosa do escopo de trabalho que integrou o qua-
dro de programas e projetos institucionalizados da Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (ProExC) da UNIRIO (Processo nº 23102.002644/2020-41).

O material aqui apresentado busca evidenciar que o esporte está ligado 
diretamente à saúde, à qualidade de vida e à cultura de paz, e que o movi-
mento do corpo e as práticas esportivas são essenciais para a garantia 
de uma vida saudável, com maior longevidade, prevenção de doenças e 
disposição para as atividades cotidianas. A metodologia aplicada buscou 
promover a transformação da sociedade em uma coletividade mais cons-
ciente, mais preparada para lidar com as adversidades e com as difi culdades 
que infl uenciam diretamente a qualidade de vida, permitindo um maior 
autoconhecimento inclusive promovendo hábitos e comportamentos mais 
construtivos. A linha de frente do Projeto, a porta de entrada da população 
atendida, foram os núcleos montados com as estruturas necessárias ao 
desenvolvimento das ações.

É importante destacar que o Projeto, no âmbito acadêmico, foi desenvol-
vido com a fi nalidade de aproximar extensão e pesquisa. Com isto, o projeto 
consistiu numa ampla análise, a partir do caso concreto dos 17 núcleos que 
inscreveram, cada um, 100 benefi ciários, totalizando 1700 matrículas em 
treinamento funcional, futebol, futsal e jiu-jitsu. Os resultados obtidos pela 
equipe acadêmica possibilitaram-nos realizar atividades extensionistas, pro-
dutos acadêmicos e a publicação deste livro, que transmite todas as nuances 
deste Projeto de suma importância regional e nacional.

Nossos agradecimentos a todos que aceitaram participar do Projeto e 
compartilhar, generosamente, refl exões sobre questões tão urgentes, desta-
cando-se a parceria com a equipe técnica da Contato Centro de Pesquisas 
Sociais e Ações Culturais, representada pela Danielle Sales, com os pesqui-
sadores-extensionistas, Prof. Dr. Luciano Neves dos Santos, Prof.ª Dr.ª Mary 
Ann Menezes Freire, Prof.ª Dr.ª Raquel de Almeida Ferrando Neves, Prof. Dr. 
Rossano Pecoraro e Prof.ª Dr.ª Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa, e com os 
discentes bolsistas da UNIRIO de graduação e mestrado pelo compromisso 
e empenho na realização das tarefas que o projeto impôs.

Fazemos um agradecimento especial ao Reitor da UNIRIO, Prof. Dr. 
Ricardo Silva Cardoso, e ao Vice-Reitor, Prof. Dr. Benedito Fonseca e Souza 
Adeodato, pelo convite para desenvolver o projeto e pela confi ança no trabalho 
da equipe acadêmica.
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Por fi m, manifestamos nossa especial gratidão à assessora jurídica da 
Reitoria, Maria Carla Britto de Castro Lima, à secretária executiva do Projeto, 
Adriana Adib e a toda a equipe da Área de Monitoramento e Acompanha-
mento/Equipe de Projetos/Assessoria da Reitoria, pelo apoio constante.

Agora, convidamos à leitura do extenso material produzido por nós.
Boa leitura!

Prof. Dr. Fernando Filardi
Coordenador Acadêmico

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO
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1. DEMOCRATIZAÇÃO DE PRÁTICAS 

ESPORTIVAS E DE LAZER COMO 
FERRAMENTA DE TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL NO BRASIL

Luiz Claudio Rodrigues Torres
Rafaela Pinheiro de Oliveira

Camila Soares de Almeida Mendonça
Juliana Lima Santos

Raquel de Almeida Fernando Neves

1.1. Introdução

Apesar de garantido pela Constituição (BRASIL, 1988) e dos reco-
nhecidos benefícios físicos e sociais do esporte (ex.: CAMARGO, 2016; 
COELHO; BURINI, 2009), o acesso às atividades esportivas como direito 
social ainda não é irrestrito e universal. De acordo com a Teoria do Campo 
Esportivo (BOURDIEU, 1983), os diversos campos que compõem a socie-
dade hierarquizam as classes sociais de acordo com a posse do capital (ex.: 
econômico, cultural), diferenciando-as por meio do estabelecimento de com-
portamentos e hábitos específi cos. Deste modo, a prática esportiva e de lazer 
se apresenta como um meio de distinção social, refl etindo e perpetuando as 
condições sociais e estilos de vida distintivos. Nessa perspectiva, o acesso 
ao esporte e lazer é somente garantido aos que pertencem capital específi co 
para tal e é difi cultada, ou até mesmo negada, aos que não fazem parte de 
determinada classe social (BOURDIEU, 1983; LOPES, 2014; SOUZA; 
JÚNIOR, 2010). Com isso, a democratização do esporte e do lazer devem 
se confi gurar como Política de Estado para garantir os direitos dos cidadãos, 
sendo dever do Estado, e não apenas se apresentar como uma política de 
governo (EWERTON, 2007).

Com o intuito de organizar um espaço político institucional no trato 
das políticas públicas sociais de esporte recreativo e de lazer, a Secretaria 
Nacional de Desenvolvimento do Esporte e do Lazer (SNDEL) foi criada em 
2003 junto ao Ministério do Esporte; atualmente, esta é chamada de Secre-
taria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS), e 
é vinculada ao Ministério da Cidadania. A SNELIS tem como competência 
a formulação e a implementação de programas esportivos-educacionais, de 
lazer e de inclusão social, em parceria com estados, municípios e o Distrito 
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Federal (SNELIS, 2021). A Secretaria assume uma política pública com-
prometida com a democratização do acesso às políticas públicas de esporte 
e lazer, às diferentes regiões brasileiras e à inclusão social por meio dessas 
áreas, sempre priorizando as minorias e os segmentos sociais em desvantagem 
socioeducativo-econômica (BONALUME et al., 2008). Dentre os programas 
vigentes mais antigos da Secretaria, destaca-se o Programa Segundo Tempo 
e o Programa Esporte e Lazer da Cidade os quais têm se mostrado efetivos 
para melhoria da qualidade de vida das populações atendidas (ex. DODÓ, 
2016; GUIMARÃES et al., 2019; SOUSA et al., 2010).

O esporte é reconhecido como um fenômeno sociocultural promotor 
de qualidade de vida e elemento transformador de pessoas e comunidades 
por desenvolver competências e habilidades pessoais e coletivas, despertar a 
promoção de cultura de paz, incentivo à convivência democrática e respeito 
à diversidade (CAMARGO, 2006). Entretanto, apesar de bem intencionados, 
muitos programas e projetos voltados à democratização da prática esportiva 
e de lazer não se efetivam como instrumento de mudança da realidade local 
das comunidades ou de transformação social mais ampla (CORREIA, 2008; 
TAVARES, 2006). Dentre as problemáticas relacionadas a baixa efetividade 
estão a carência de capacitação técnica para análise dos resultados sociais, o 
desconhecimento de conceitos de planejamento e de avaliação por gestores e/
ou tomadores de decisão, e a falta de compromisso da sociedade. Neste sen-
tido, a atuação da Universidade em projetos interinstitucionais é um importante 
instrumento de conscientização social, bem como para análise e avaliação 
robusta de dados, interpretação de resultados e geração de conhecimento, de 
modo a nortear e tornar possível uma maior efetividade e direcionamento de 
ações sociais e políticas públicas de acesso ao esporte e lazer como instru-
mento de transformação social.

Desta forma, a presente proposta visa, a partir de revisão de literatura, 
analisar a atuação e impacto de programas e projetos sociais voltados à demo-
cratização de práticas esportivas e lazer como ferramenta de transformação 
social no Brasil, dando destaque a instituições que desenvolvem ações no 
município do Rio de Janeiro, de forma a nortear à formulação de políticas 
públicas vinculadas à cultura esportiva.

1.2. Metodologia

Uma pesquisa bibliográfi ca foi realizada na base de dados Google Acadê-
mico para o levantamento de artigos científi cos de forma a relatar resultados 
recentes de projetos e/ou programas em termos de transformações, benefí-
cios e/ou impactos sociais usando três palavras-chave, de forma isolada e 
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combinada, sendo “transformação social”, “projeto social” e “esporte”, publi-
cados nos últimos cinco anos (2018-2022). Além dos artigos compilados na 
pesquisa bibliográfi ca, resultados quantitativos obtidos a nível nacional pelos 
programas “Esporte e Lazer da Cidade (PELC)” e “Segundo Tempo” também 
foram compilados para apresentação dos principais resultados relacionados 
à temática do presente capítulo. Ademais, a partir de buscas no Google, as 
principais fundações, organizações não governamentais (ONGs) e instituições 
privadas sem fi ns lucrativos voltadas à democratização de práticas esportivas 
e de lazer no município do Rio de Janeiro foram elencadas e apresentadas 
no neste capítulo.

1.3. Resultados e Discussão

Com base na revisão bibliográfi ca e, posterior triagem e identifi cação dos 
artigos relacionados à temática do presente capítulo, 10 artigos foram selecio-
nados em função da aderência à temática do presente capítulo e seus resultados 
foram analisados e compilados. Dentre os projetos de democratização do 
esporte identifi cados na revisão bibliográfi ca, a maior parte foi desenvolvida 
na região sudeste do Brasil (ex.: Espírito Santo, São Paulo e Minas Gerais). 
Informações sintetizadas sobre os projetos estão apresentadas na Tabela 1.

O projeto “Bom de Bola, Bom na Escola” realizado no Tocantins, na 
cidade de Tocantinópolis, criado em 2010, proporcionou aos estudantes um 
contato maior com o mundo dos esportes usando como ferramenta a oferta de 
aulas de futsal. O projeto atendeu a 214 participantes, com idades entre 6 e 14 
anos, sendo realizado na escola Municipal Alto da Boa Vista II. A proposta do 
projeto “Bom de Bola, Bom na Escola” era desenvolver atividades esportivas 
que estimulem o prazer pelos estudos, pelo conhecimento, vinculado à prática 
social da educação (ARAÚJO, 2019). O projeto proporcionou aos praticantes 
o entendimento de que não é apenas praticar uma atividade esportiva por fazer, 
mas compreendendo que a relação está diretamente ligada ao exercício da 
vida cotidiana (ARAÚJO, 2019). Os benefi ciários relataram enxergar o projeto 
como um espaço no qual podem almejar um futuro melhor (Araújo, 2019). 
A importância da relação professor-estudante também era um dos aspectos 
signifi cativos do projeto, fazendo com que os alunos enxergassem o professor 
como um exemplo a ser seguido (Araújo, 2019). A atividade desenvolvida pelo 
projeto também possibilitou que os alunos obtivessem hábitos saudáveis de 
vida a partir da ocupação do tempo livre com atividades esportivas, fazendo 
com que os estudantes pudessem ter também uma forma de lazer (Araújo, 
2019). Nas relações sociais, o contato com o esporte despertou noções de dis-
ciplina, respeito e responsabilidade pelo próximo nos benefi ciários, difundindo 
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entre os praticantes a ação de solidariedade, indo para além das competições 
como visto nos esportes de alto rendimento (ARAÚJO, 2019).

Na Bahia, o projeto “Escola de Esportes”, realizado em meados de 2012 
através de ações de extensão universitária da Universidade Estadual de Feira 
de Santana (UEFS/Bahia), atendeu crianças entre 9 e 14 anos que habitavam 
localidades próximas ao campus da Universidade. A proposta era levar para 
o campo do esporte uma perspectiva mais crítica, nos quais os benefi ciários 
possam ter sua realidade transformada, trazendo uma formação cidadã (BAR-
BOSA; ARAUJO, 2019). O projeto fez com que os benefi ciários tivessem 
uma visão ampliada de outros esportes, o entendimento de que não só existe 
o futebol como modalidade esportiva. Destaque também para uma melhora 
na disciplina dos benefi ciários, ocasionando uma maior participação na escola 
(BARBOSA; ARAUJO, 2019). O lanche coletivo, o momento de conversa 
com outras crianças, o aprendizado sobre outras modalidades também reforçou 
o quanto o projeto contribuiu na formação das crianças atendidas pelo projeto 
de extensão (BARBOSA; ARAUJO, 2019).

No Espírito Santo, no bairro Eurico Salles, o projeto “Garoto Bom de 
Bola, Bom na Escola” atendeu 160 crianças e adolescentes inscritos e devida-
mente matriculados em escolas de primeiro e segundo graus. A classe etária 
dos benefi ciários foi dividida em quatro categorias, com 40 alunos em cada 
categoria: 9-11 anos, 12-13 anos, 14-15 anos e 16-17 anos (BARBOSA, 
2019). O intuito do projeto era fortalecer uma maior interação entre as pes-
soas que moram na localidade, com o apoio da associação de moradores do 
bairro, onde o ponto de suma importância era a melhoria dos benefi ciários 
no desempenho na escola (BARBOSA, 2019). As atividades fora da escola 
foram avaliadas positivamente pelos participantes do projeto, sendo relatado 
como um crescimento pessoal (Barbosa, 2019). A ocupação do tempo para 
uma atividade física foi essencial, pois isso facilitou que os jovens fossem 
retirados das ruas e também facilitou a rotina dos pais (BARBOSA, 2019).

A maioria dos responsáveis disse que este resultado refl ete o compro-
misso do projeto no acompanhamento educacional de seus participantes e 
do cotidiano familiar deles (Barbosa, 2019, p. 41).

O projeto “Esporte Cidadão” promovido pela Prefeitura de Indaiatuba/
São Paulo atendeu aproximadamente 1.100 crianças e adolescentes com idades 
entre 6 e 15 anos por 11 meses a cada ano de execução do projeto (BER-
GAMO; SILVA, 2019). O projeto contou com 18 modalidades esportivas em 
18 núcleos esportivos. A proposta era oferecer atividades de esportes e lazer 
em diversos núcleos espalhados pela cidade como forma de democratizar 
o acesso ao esporte (BERGAMO; SILVA, 2019). Diferentes signifi cados e 
benefícios foram vistos pelos vários atores benefi ciados pelo projeto, sendo 
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a relação entre professor-aluno considerada como um dos principais motiva-
dores do ponto de vista dos alunos (BERGAMO; SILVA, 2019). Ademais, 
outros benefícios também foram citados no projeto como a socialização entre 
os participantes, criação de valores como o trabalho coletivo proporcionado 
pelo esporte em detrimento do espírito de competição, crescimento individual 
para além da saúde agregando aos participantes do projeto uma nova visão 
social, intelectual e pessoal, relação do esporte com novas oportunidades, 
auxílio das atividades desenvolvidas pelo projeto no desenvolvimento dos 
benefi ciários, melhora do raciocínio e ajuda para aprender valores e a melhora 
na interação entre os alunos estimulando um espírito de solidariedade (BER-
GAMO; SILVA, 2019).

O projeto “Escola + Esporte = 10” foi desenvolvido no município de 
Curitiba/Paraná numa parceria entre a Secretaria de Municipal de Educação 
(SME) e a Secretária Municipal do Esporte, Lazer e Juventude (SMELJ) 
(DESTRO, 2019). O objetivo do projeto foi oferecer diferentes modalidades 
esportivas para crianças entre 6 a 17 anos fortalecendo valores e contribuindo 
para o desenvolvimento socioeducacional através do esporte. A iniciativa 
proporcionou aos alunos uma experiência para além das atividades em si, 
ocasionando uma relação com a vida e a gratuidade também foi um ponto que 
chamou a atenção aos organizadores, fato este que agregou mais discentes ao 
projeto (DESTRO, 2019).

O Programa “Segundo Tempo” (SNELIS – Ministério da Cidadania) foi 
implementado como projeto em Ouro Preto/Minas Gerais pela Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP) entre agosto de 2019 e dezembro de 2021, 
atendendo crianças e adolescentes entre 7 a 17 anos, no período de contra-
turno escolar. As atividades oferecidas eram o acompanhamento pedagógico, 
atividades circenses e atividades relacionadas à promoção da saúde e da qua-
lidade de vida.

Os princípios fundamentais do programa visam ocupar o tempo ocioso 
com atividades educacionais que enfatizam a universalização da prática 
esportiva e a inclusão social (GUIMARÃES et al., 2019, p. 134).

Além disso, o projeto almejava transformar a realidade dos benefi ciários 
que passam diretamente pelas pessoas envolvidas no projeto (GUIMARÃES 
et al., 2019). Para os frequentadores do projeto, os impactos foram bastante 
signifi cativos quanto ao comportamento na escola e na sua relação com os 
professores. Como consequência evidenciou-se uma melhoria nas notas dos 
estudantes benefi ciados pelo projeto (GUIMARÃES et al., 2019). O desen-
volvimento de características individuais foram importantes e o projeto teve 
uma parcela de contribuição nisso. Dentre estas destacam-se o fortalecimento 
da autoconfi ança e aparência física em detrimento do nervosismo e irritação 
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(Guimarães et al., 2019). A relação entre atividades práticas e a qualidade 
de vida dos alunos propiciou uma diminuição no peso, um melhor condicio-
namento físico e na coordenação (Guimarães et al., 2019). Ainda, o projeto 
elucidou uma socialização entre as pessoas, fazendo com que se conheces-
sem, portanto instituiu laços de amizades entre os estudantes benefi ciados 
(GUIMARÃES et al., 2019).

O projeto “Futebol das Quebradas”, localizado na unidade de Aten-
dimento em Meio Aberto (UAMA) no Distrito Federal, é responsável por 
executar as medidas socioeducativas de Liberdade Assistida e Prestação de 
Serviços à Comunidade. O projeto existe desde 2015 e atende as regiões de 
Paranoá, Itapoã, Paranoá Parque e áreas rurais do Paranoá. Considerando o 
intuito do projeto

[...] Futebol das Quebradas é um dos projetos permanentes ofertados pela 
UAMA do Paranoá. Trata-se de uma atividade desportiva recreativa que 
busca novas formas de acompanhamento, expressão subjetiva e interação 
entre os adolescentes/jovens e a equipe de atendimento socioeducativo 
(LIMA, 2019, p. 46).

O projeto facilita que os alunos possam socializar e se divertir, trazendo 
uma outra perspectiva de vida, fazendo com que se esqueçam que a realidade 
de suas vidas é muito difícil (LIMA, 2019). O trabalho desenvolvido pelo 
projeto proporciona uma refl exão sobre a realidade do benefi ciário, problema-
tizando-a, e portanto evidencia-se o caráter social e transformador do projeto 
por meio do diálogo. A participação dos professores também é importante, 
incentivando a participação dos benefi ciários nas atividades. Outros benefícios 
foram avaliados como positivos, tais como: cuidados com a saúde, habilida-
des sociais, o respeito interpessoal, a negociação de confl itos, o trabalho em 
equipe, bem como a construção de senso de coletividade e de pertencimento a 
grupo (LIMA, 2019). Além disso, se sentir pertencente ao grupo, descobrindo 
diversas potencialidades, ocasionando a protagonização nas atividades, trouxe 
aos alunos o sentimento de pertencimento ao espaço (LIMA, 2019). Outro 
fator importante foi o processo de participação, como a construção das regras 
das atividades, a participarem como fi scais das regras pactuadas coletivamente, 
a opinarem sobre as melhores formas de se conduzir as atividades e a ajudar 
na organização dos torneios de futebol (LIMA, 2019). O processo participa-
tivo que engloba os benefi ciários em etapas de decisão é importante pois os 
discentes se sentem parte do processo de construção da atividade, exercendo 
uma experiência democrática (LIMA, 2019). As relações de afeto entre os 
estudantes também concederam uma interação de confi ança e respeito entre 
eles (LIMA, 2019).
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O projeto “Crescendo com a Ginástica” é desenvolvido como extensão 
universitária da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP/ São Paulo) sendo voltado ao público infanto-juvenil e 
também para adultos. O projeto, que existe desde 1990 com algumas pausas, 
tem como intuito

[...] proporcionar experiências para a comunidade interna e externa à uni-
versidade, a partir de fundamentos de variadas práticas gímnicas. Além de 
ser um espaço de oferecimento de vivências corporais, a EU em Ginástica 
na FEF também se destaca por contribuir diretamente na formação dos(as) 
universitários(as) e no desenvolvimento de pesquisas, principalmente 
com relação à área pedagógica, evidenciando a tríade de sustentação da 
Universidade, composta pelo Ensino, Pesquisa e Extensão (MILANI et 
al., 2021, p. 2).

As atividades oferecidas fi zeram com que os participantes propiciassem 
momentos de diversão, através da criação de um ambiente mais feliz. O afeto 
sendo uma das diretrizes que situam o projeto é um diferencial na sua inte-
ração com os alunos (MILANI et al., 2021). A relação entre professor-aluno 
como fator motivador para que exercessem as atividades foram importantes na 
construção do fazer pedagógico do projeto (MILANI et al., 2021). A exposição 
de conteúdos teóricos com a proposta das atividades de ginástica foi positivo 
na avaliação dos estudantes, pois possibilitou que a interação entre teoria e 
prática fosse possível (MILANI et al., 2021). Os discentes eram estimulados a 
pesquisar sobre temas relacionados às atividades, fato motivador para conhe-
cerem as práticas exercidas nas aulas (MILANI et al., 2021). Outro importante 
benefício do projeto é a assimilação do que se aprendeu na aula, sendo ensinado 
aos pais, evidenciando que o saber chega às famílias benefi ciadas pelo projeto 
(MILANI et al., 2021).

O projeto social esportivo “Raízes do Esporte” foi fundado em 2017 na 
cidade de Limeira/ São Paulo como extensão universitária reunindo diversos 
cursos da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) da Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP). A iniciativa compreende o atendimento de crian-
ças e jovens entre 9 e 17 anos que estudam em escolas públicas, com aulas 
semanais de basquete, futebol society, vôlei e tênis de mesa. A proposta se 
constitui “à formação de indivíduos e estabelecimento de vínculos afetivos e 
sociais com a comunidade local pela disseminação do esporte” (OLIVEIRA 
et al., 2021, p. 27).

Os resultados propiciaram que os estudantes tivessem uma prática indo 
para além de fazer atividades esportivas, logo estas valorizam o relaciona-
mento interpessoal na disseminação de valores como respeito, disciplina, 
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trabalho em equipe, cooperação, empatia, diversifi cação e motivação, todos 
estes valores sendo importantes no processo de formação dos indivíduos 
(OLIVEIRA et al., 2021). Além desses, enfatizou-se um ambiente saudável 
na condução do projeto e das atividades (OLIVEIRA et al., 2021).

O projeto “Juntos por Fortaleza” traz o projeto “Areninha’’ no município 
de Fortaleza-Ceará. A iniciativa ocorre desde 2014, no entanto a partir de 2020 
esta vem alocando arenas menores (ou seja, areninhas) em outras localida-
des, levando para a região 37 núcleos esportivos com o intuito de direcionar 
esporte e lazer para crianças e jovens de diferentes comunidades. Além disso,

[...] urbanizar e requalifi car campos de futebol em bairros com alto índice 
de vulnerabilidade social e baixo Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), oferecendo aos moradores um espaço seguro de convivência, 
lazer e formação de pessoas (FORTALEZA, 2015 apud RODRIGUES, 
2020, p. 8).

Indo para além do esporte, o espaço foi responsável pela socialização 
entre os benefi ciários do projeto, nesse sentido contribuindo no comportamento 
individual, tornando-os mais comunicativos e mais educados (RODRIGUES, 
2020). No âmbito das atividades do projeto, desenvolveu-se um ambiente no 
qual as práticas esportivas estimulam a vida íntegra e saudável, contrapondo a 
ideia de que os projetos sociais são expoentes de atletas de alto nível (RODRI-
GUES, 2020). A preocupação com a disciplina também é um dos fatores que 
os alunos se preocupam, pois “o futebol cria a necessidade da socialização 
impondo regras de conduta e exigindo que determinado comportamento seja 
adotado” (RODRIGUES, 2020, p. 23).

O estímulo ao sentimento de afeto também foi um dos impactos promo-
vidos pelo projeto, evidenciado pelo ânimo dos benefi ciários que saiam das 
aulas mais contentes (RODRIGUES, 2020). O esporte como qualidade de 
vida também foi elucidado pelo projeto levando uma melhor interação entre 
os alunos (RODRIGUES, 2020).
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1.4. Impacto dos Programas “Esporte e Lazer da Cidade” (PELC) 
e “Segundo Tempo” (PST) a nível nacional

As informações aqui apresentadas estão disponíveis em Sousa et al.
(2010) com base em dados quantitativos obtidos através da aplicação de 
questionários a benefi ciários dos programas PELC e PST a nível nacional, 
respectivamente 756 e 1.961 entrevistados, de forma a apresentar e discutir o 
perfi l básico dos benefi ciários dos projetos (faixa etária e de renda familiar), os 
principais objetivos e impactos percebidos pela participação nos programas.

A maior parte dos benefi ciários entrevistados em ambos os programas 
foram crianças (5 a 11 anos) e adolescentes (12 a 17 anos) pertencentes a 
famílias com baixa renda familiar (Fig. 1). Ressaltando a importância dos 
programas sociais na democratização de atividades esportivas e de lazer às 
crianças e adolescentes em vulnerabilidade social que, na ausência destes, 
não teriam oportunidade de acesso às atividades desenvolvidas no âmbito dos 
programas. Dentre as atividades indicadas pelos benefi ciários como as mais 
frequentadas no âmbito dos programas PELC e PST estão Futebol (27,5% 
e 35,4%, respectivamente), Futsal (11,6% e 22,3%, respectivamente), vôlei 
(4,8% e 17%, respectivamente), Ginástica (11,2% e 0,5%, respectivamente), 
dentre outras (ex.: judô, dança, capoeira, hidroginástica, teatro etc.) (Sousa 
et al., 2010). Maiores informações sobre as atividades ofertadas pelos pro-
gramas e o quantitativo de benefi ciários inscritos em cada atividade podem 
ser acessadas em Sousa et al. (2010).

Figura 1 – Perfi l básico dos benefi ciários dos programas “Esporte e 
Lazer da Cidade” – PELC (barra verde) e “Segundo Tempo” – PST 

(barra laranja), sendo (A) faixa etária dos entrevistados (em percentual) 
e (B) faixa de renda familiar dos entrevistados (em percentual)
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Fonte: Dados secundários obtidos de Sousa et al. (2010).

Os objetivos dos benefi ciários ao participar das atividades dos programas 
foram classifi cados em categorias: gostar de praticar atividades lúdicas e de 
lazer, busca por melhorias na saúde e na qualidade de vida, socialização e 
fazer novos amigos e busca por atividades esportivas, além de outros obje-
tivos que não foram identifi cados. Neste quesito, os principais objetivos dos 
benefi ciários a participar das atividades ofertadas foram um pouco discre-
pantes entre os programas (Figura 2A). Os benefi ciários do PELC buscavam 
principalmente participar de atividades lúdicas e lazer e melhorar sua saúde e 
qualidade de vida, enquanto os participantes do PST buscavam participar de 
atividades esportivas do seu interesse e também praticar atividades lúdicas e 
de lazer (Figura 2A). Neste sentido, os principais impactos benéfi cos citados 
pelos benefi ciários relacionados à participação nos programas sociais estão: o 
desenvolvimento pessoal (primeiro lugar para ambos os programas), melhoria 
na saúde e qualidade de vida (em segundo lugar para os participantes do PELC
e terceiro lugar para os participantes do PST), melhoria nas práticas esportivas 
(segundo lugar para os participantes do PST), e melhoria nas atividades de 
lazer (terceiro lugar para os participantes do PELC) (Figura 2B). Apesar da 
maioria dos participantes relatarem benefícios associados a participação nos 
programas, é importante ressaltar que 13,1% dos participantes do PELC e 
6% dos participantes do PST relataram não haver benefícios relacionados à 
participação nos programas, enquanto 8,9% e 7,1% não souberam responder 
quantos aos principais benefícios dos programas PELC e PST, respectiva-
mente (Figura 2B).
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Figura 2 – Respostas dos benefi ciários dos programas “Esporte e 
Lazer da Cidade” – PELC (barra verde) e “Segundo Tempo” – PST 
(barra laranja), quanto aos (A) principais motivos a participar do 

programa (em percentual) e (B) os principais benefícios e/ou impactos 
relacionados à sua participação no programa social (em percentual)
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Fonte: Dados secundários obtidos de Sousa et al. (2010).

Apesar dos benefícios indicados pelos entrevistados parece haver pouco 
engajamento dos benefi ciários ao PELC, uma vez que mais da metade dos 
entrevistados participou do programa por período de um a seis meses (~55%), 
enquanto os benefi ciários do PST pareceram estar mais engajados a participar e 
permanecer no programa – 42,3% dos benefi ciários participaram do programa 
por período superior a um ano, enquanto 35,7% participaram por período de 
um a seis meses e 20,3% por sete meses a um ano (Sousa et al., 2010).

1.5. Fundações e instituições sem fi ns lucrativos que atuam no 
município do Rio de Janeiro

Atualmente, o oferecimento gratuito de atividades esportivas é realizado 
tanto por órgãos públicos quanto pelas fundações e institutos privados. As 
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iniciativas voltadas à democratização do esporte e lazer, com foco especial 
às pessoas em situação de vulnerabilidade social, são observadas em diver-
sas partes do Brasil, incluindo no município do Rio de Janeiro, na forma de 
projetos e programas sociais esportivos.

A promoção de atividades esportivas, viabilizada por projetos e progra-
mas sociais voltados à democratização do esporte e lazer, é capaz de possi-
bilitar o desenvolvimento integral de indivíduos de diferentes faixas etárias 
e classes sociais, visto que fornece, simultaneamente, o aprimoramento de 
habilidades físicas e cognitivas, a formação de caráter e de comportamentos, 
o fortalecimento das relações sociais e a possibilidade de melhora de qua-
lidade de vida. Dessa forma, as fundações e institutos privados, a partir da 
realização de projetos e programas esportivos sem fi ns lucrativos, reafi rmam 
o esporte como ferramenta de inclusão social e parte essencial do processo 
de desenvolvimento individual e coletivo.

O aperfeiçoamento físico, a satisfação pessoal, a formação de pensamento 
crítico, o entendimento de princípios, a pretensão de crescer profi ssionalmente, 
a maior interação social e a fuga da criminalidade e do mundo das drogas
são alguns dos efeitos observados em benefi ciários de projetos e programas 
sociais esportivos. O desenvolvimento de atletas também é comum dentro de 
instituições esportivas sem fi ns lucrativos. Logo, torna-se nítida a importância 
social de iniciativas voltadas à democratização do esporte e lazer.

Recentemente, a Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e 
Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (CEPERJ), em parceria 
com a Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro (SUDERJ), 
lançou o projeto “Esporte Presente” de forma a utilizar o esporte como instru-
mento de educação e transformação social às comunidades do estado do Rio de 
Janeiro. A iniciativa busca transformar a realidade da população dessas regiões 
através do desenvolvimento social, econômico, pessoal e educacional. Até o 
momento, o projeto conta com 2.060 núcleos em todo o estado, incluindo a 
região metropolitana, tendo mais de 73.000 inscritos e 4.309 turmas iniciadas 
(CEPERJ, 2022).

Tabela 2 – Compilação de instituições sem fi ns lucrativos (ex.: 
fundações, institutos, ONGs) que atuam na democratização 

do esporte e lazer no município do Rio de Janeiro

Instituição Ano Perfil Objetivos Impactos atingidos Contato

Centro de 
Escalada 
Urbana

2010
Jovens mora-
dores de fave-
las cariocas

Melhorar a qualidade de 
vida e a autoestima dos 
participantes;
Sensibilizar para ques-
tões sociais

Referê ncia na comu-
nidade escaladora e 
conta com voluntá rios 
com qualificaç õ es e 
profissõ es variadas

http://www.escaladaurbana.com/
https://www.facebook.com/Es-
cola.CEU

continua...
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Instituição Ano Perfil Objetivos Impactos atingidos Contato

Funda-
ção Gol de 
Letra

1998
Jovens, institui-
ções parceiras 
e voluntários

Promover a educação in-
tegral de crianças, adoles-
centes e jovens por meio 
de esporte, cultura e for-
mação para o trabalho

Mais de 20 mil crianças, 
adolescentes e jovens 
atendidos ao longo de 
20 anos, mais de 3.700 
crianças, adolescentes, 
jovens e adultos partici-
pam dos projetos anual-
mente

https://www.goldeletra.org.br/

Instituto 
Esporte e 
Educação

2001

Professores, 
educadores, 
crianças, ado-
lescentes, lide-
ranças comuni-
tárias

Viabilizar e fomentar pro-
jetos esportivos e educa-
cionais

Atendimento direto de 
mais de 779 mil pes-
soas, dentre profis-
sionais capacitados e 
crianças e adolescen-
tes atendidos

https://esporteeducacao.org.br/

Instituto 
Estrela da 
Favela

2012

Professores, psi-
cólogos, voluntá-
rios, crianças e 
jovens

Preparar crianças para 
o ensino médio, ensi-
nar-lhes valores e habi-
lidades sociais, para que 
se tornem mais fortes na 
sociedade

Conscientizou meninas 
sobre a gravidez pre-
coce e retirou crianças 
do tráfico

https://estreladafavela.com/br/

Instituto 
Reação

2003
Adolescentes e 
jovens a partir 
de quatro anos

Promover desenvolvi-
mento humano e integra-
ção social por meio do es-
porte e da educação

Cerca de 2.500 crian-
ças, adolescentes e jo-
vens são beneficiados 
em onze polos no Rio 
de Janeiro

https://institutoreacao.org.br/

Instituto 
Superar

-
Pessoas com e 
sem deficiência

Contribuir para uma so-
ciedade mais equânime

Desenvolve a autono-
mia e o protagonismo 
da pessoa com defi-
ciência na sociedade

https://superar.com/

Instituto 
Victorem

2018
Pessoas com 
deficiência

Promover a inclusão so-
cial através do esporte 
de alto rendimento

Fomenta a integração 
e reintegração social 
através do esporte, for-
mando uma sociedade 
mais integrada, dinâ-
mica e produtiva

https://doe.institutovictorem.org.br/

Luta pela 
Paz

2000

Jovens de co-
munidades afe-
tadas pela de-
sigualdade e 
violência

Apoiar diretamente os jo-
vens a desenvolverem seu 
potencial através de pro-
gramas integrados e ba-
seados em cinco pilares

1.889 crianças e jo-
vens apoiados direta-
mente nas academias 
da luta pela paz

https://lutapelapaz.org/

ONG Alfa 2006
Crianças, ado-
lescentes e fa-
mílias

Contribuir na redução da 
desigualdade social, mo-
tivando a solidariedade 
para transformar vidas, 
atuando com total trans-
parência

Suporte às pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade por meio de 
projetos próprios ou 
apoio às instituições 
que atuam nas áreas 
de causas humani-
tárias, segurança ali-
mentar, acolhimento e 
orientações em assis-
tênciaSocial.

https://www.projetoalfa.org.br/
post/esporte-1

- informação não disponível

continuação
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1.6. Conclusão

Com isso, o presente capítulo evidencia a importância de projetos e 
programas sociais voltados à democratização de esporte e lazer para popu-
lações em vulnerabilidade social, em especial crianças e jovens, como entre-
tenimento e distração, oportunidade para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e esportivas, como elemento norteador para a construção 
de valores e responsabilidades, e para a formação de cidadãos mais cons-
cientes e pró-ativos.
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2. ATUAÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 

NA FORMAÇÃO DE ATLETAS: entrevistas 
com ex-atletas do Instituto Reação

Rafaela Pinheiro de Oliveira
Luiz Claudio Rodrigues Torres

Camila Soares de Almeida Mendonça
Juliana Lima Santos

Luciano Neves dos Santos
Raquel de Almeida Fernando Neves

2.1. Introdução

Desenvolvimento humano. Integração social. Esporte. Educação. Essas 
são as palavras-chaves que defi nem o Instituto Reação e são pilares essenciais 
para o propósito e a missão da organização. Diante dessas afi rmativas iniciais, 
com o objetivo de promover a transformação social de sujeitos, em geral, em 
vulnerabilidade social, utilizando como instrumento educacional o esporte – 
em especial o judô – e todos os seus princípios, o medalhista olímpico Flávio 
Canto, seu técnico Geraldo Bernardes e alguns amigos criaram em 2003 o 
Instituto Reação, que se trata de uma Organização da Sociedade Civil.

O slogan principal do Instituto Reação e objetivo fi el dentro de suas 
instalações é: formar faixas pretas dentro e fora do tatame. E dessa forma 
eles têm feito; utilizando a metodologia de valores “O ciclo”, os profi ssionais 
que trabalham na organização visam, a partir da prática de esportes, desen-
volver o potencial individual de cada aluno e, consequentemente, impactar 
positivamente suas famílias e seus ambientes familiares – com a principal 
meta sendo superar as desigualdades sociais. Ainda, a metodologia referida 
trabalha três valores que estão contidos nas entranhas do Instituto Reação: 
construir, conquistar e compartilhar.

Diversos sujeitos são impactados positivamente todos os dias pelo Insti-
tuto Reação, dentre eles crianças, adolescentes e jovens e, ainda, cabe destacar, 
a atleta medalhista olímpica Rafaela Silva. Rafaela foi nascida e criada na 
comunidade da Cidade de Deus e frequentou a organização desde os oito anos 
de idade, foi campeã mundial júnior aos 16 anos e aos 21 anos conquistou a sua 
primeira medalha de ouro do judô feminino brasileiro no Campeonato Mundial 
Sênior. Não apenas Rafaela, mas várias foram as pessoas benefi ciadas pelo 
instituto, que já atendeu mais de 12 mil benefi ciários de 2003 a 2020 dentre 
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pessoas do gênero feminino (35%) e masculino (65%) com idade a partir de 4 
anos até atletas com idade superior a 19 anos (Instituto Reação, 2020). Além 
do polo da Rocinha (Fig. 1), onde o projeto foi iniciado, atualmente outros 
seis polos são atendidos pelo Instituto Reação: Cidade de Deus (Taquara), 
Rocha Miranda, Três Barras, Tubiacanga, Pequena Cruzada e Cidade Alta 
(Instituto Reação, 2020).

Figura 1 – Atividade esportiva (aula de judô) realizada com crianças 
benefi ciárias no polo da Rocinha do Instituto Reação

Fonte: Rafaela Oliveira.

O Reação conta com três programas distintos: o Reação Olímpico 
com objetivo de formar atletas de alto rendimento no judô; O Reação 
Escola Faixa Preta que oferece aulas de judô e jiu jitsu focadas nas téc-
nicas da modalidade, condição motora e valores; e o Reação Educação 
que tem como objetivo desenvolver habilidades socioemocionais e cog-
nitivas dos benefi ciários (Instituto Reação, 2020). A título de exemplo e 
que, vale reforçar, tivemos o imenso prazer de entrevistar dois ex-atletas 
brasileiros que foram benefi ciados pelo Instituto e que hoje atuam como 
transformadores sociais, são o Aurimar Costa Mendes e a Kelly Rodrigues 
de Mesquita (Figura 2).
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Figura 2 – Ex-atletas do judô brasileiro benefi ciários do Instituto 
Reação e atualmente integrantes da equipe do mesmo instituto, Aurimar 

Costa Mendes (esquerda) e Kelly Rodrigues de Mesquita (direita)

Créditos: Rafaela Oliveira.

Na sequência, apresentamos na íntegra as entrevistas realizadas pela 
equipe do Fortalece Rio, durante uma visita ao Instituto Reação no polo da 
Rocinha em 28 de junho de 2022, com os ex-atletas do judô brasileiro de forma 
a elucidar o ponto de vista destes ex-atletas de alto rendimento benefi ciados 
pelo Instituto.
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2.2. Entrevista com Aurimar Costa Mendes

Ex-atleta do judô e atualmente professor do Instituto Reação
37 anos

“Na verdade, acaba que as histórias dos atletas e as medalhas vão fi cando 
(para trás), enferrujam, a gente perde e a história que a gente vai construindo 
para a nossa vida, acaba sendo muito maior, né? Eu comecei na verdade 
desde pequeno, eu acompanhava o judô junto com meu irmão que era o mais 
velho, mas, assim, gostava muito mais de futebol e acompanhava todos os 
esportes. Quando teve as olimpíadas de 1996 - foi uma das olimpíadas que 
o Aurélio Miguel ganhou a medalha de bronze, eu assisti junto com meu 
irmão, ele narrava e eu não entendia tanto de judô. Desde então comecei 
a acompanhar, li alguns livros falando sobre judô e sobre outros esportes, 
mas não tinha intenção de praticar, achava que não era muito para mim 
fi car muito agarrado e tudo o mais e chegou um tempo em que um amigo na 
adolescência conseguiu um quimono para mim e falou: “Ah, vamos lá fazer 
uma aula”. Eu cheguei lá (no projeto) e me encantei pelo judô.”

Luiz (Fortalece Rio): Você tem um nome específico ou um apelido 
no esporte?

Aurimar: Na época, a galera fi cava brincando de Gladiador e me chamava 
de “AuriGladi”.

Luiz (Fortalece Rio): Qual a modalidade em que você atua especifi camente?
Aurimar: Ah, eu sempre pratiquei judô e jiu-jitsu, mas a maior parte 

da prática e da competição foi em judô e, inclusive, é a minha formação, né? 
Faixa preta!

Luiz (Fortalece Rio): E antes do Instituto Reação, você foi benefi ciado 
por algum projeto voltado para a democratização do esporte na sua infância 
ou na adolescência?

Aurimar: O projeto que eu participava era o Educação Criança e Futuro, 
que era uma parceria da Prefeitura do Rio com a Universidade Gama Filho. 
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Com a mudança de Prefeitura, esse projeto foi perdendo força e ao fi nal de 
mais ou menos 2002 e 2003, foi criado o Instituto Reação.

Luiz (Fortalece Rio): E como foi a sua experiência lá?
Aurimar: Assim, nesse projeto anterior eu participei de pouquíssimas 

competições, né? Na verdade, eu era pouco graduado, tinha um ou dois anos 
de judô e participei de mais ou menos umas três ou quatro competições - pou-
quíssimas medalhas. Eu acho que no terceiro ano de judô, consegui ganhar 
a minha primeira competição e, assim, resultados a nível estadual, pouco 
expressivos, mas o que me encantou, na verdade, foi a questão de depois de 
alguns anos ver a possibilidade de participar contribuindo para a formação 
de outras pessoas.

Luiz (Fortalece Rio): Que legal! E como isso infl uenciou na sua forma-
ção pessoal enquanto cidadão na sua escolha de seguir a carreira no esporte?

Aurimar: O que aconteceu: eu conciliava, na metade da carreira 
mais ou menos, o estudo e o trabalho com o judô, né? Alguns outros tra-
balhos e mais a contribuição nas aulas, né? A partir de 2010, aumentou a 
responsabilidade e aí a questão competitiva já foi diminuindo bastante.
Luiz (Fortalece Rio): E até o momento quais foram as suas principais con-
quistas como atleta e quais competições você destacaria?

Aurimar: Ah, tem algumas para mim! O que acontece: para o nível 
que eu competi o estadual a categoria era muito forte, então quando eu 
comecei fi quei muito tempo sem conseguir medalha porque, assim: se 
tivessem doze pessoas, seis eram tops e eu não conseguia medalha, né? 
Quando eu comecei a medalhar a nível estadual, consegui alguns títulos 
a nível estadual, foi uma superação absurda e depois, mais amadurecido, 
você começa a observar o contexto, né? Assim: olha quantas coisas você 
faz, olha quanto você pode se dedicar à sua vida de atleta e olha o nível de 
resultado que você está exigindo de você. Então, por mais que você queira 
muito conseguir uma medalha de bronze em um estadual que é muito top, 
então já vale bastante, entende? E outra coisa na época foi a perda de peso, 
né? Hoje em dia eu peso 90 kg, eu já era adulto e pesava 73 kg. Pesava não 
né, tirava muito peso… então foi uma falta de gestão que se eu tivesse de 
repente administrado melhor a questão de peso, eu conseguiria prolongar 
um pouco mais a carreira. Do meio para o fi nal da carreira (como atleta), 
eu consegui melhorar os resultados, mas já não tinha paciência né?! Queria 
estar com a família e com os amigos do que de repente estar treinando aos 
fi ns de semana, coisa que eu fazia sempre.

Rafaela (Fortalece Rio): Eu fiquei curiosa, você falou que em 
algum determinado momento você começou a olhar que você estava se 
cobrando muito?
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Aurimar: Sim.
Rafaela (Fortalece Rio): Eu queria saber assim, esse olhar mais cari-

nhoso possível e fraterno de entender a posição que você estava ali, veio a 
partir do esporte?

Aurimar: Isso aí, claro que… O esporte muitas vezes ele mostra para a 
gente que temos que nos superar o tempo todo, e superar todos os desafi os, 
mas assim, é aquela história né?! Qual o tamanho do dragão que eu quero 
matar e qual o tamanho da espada que eu tenho nesse momento?!

Luciano (Fortalece Rio): Eu queria perguntar sobre a sua categoria, 
você subiu?

Aurimar: Eu subi mais duas depois até o fi nal da carreira.
Luciano (Fortalece Rio): Ganhou mais peso?
Aurimar: Sim.
Luciano (Fortalece Rio): Olha como é importante essa coisa da cate-

goria naquele momento que você estava competindo estadual devia ter só 
fera, né?!

Aurimar: Sim, e quando eu subi a categoria acabou fi cando mais difícil 
para me adaptar à categoria e chegou o momento que eu estava estourando o 
peso da categoria de cima. Então, as últimas (competições) que eu participei, 
assim, eu penei para tirar na categoria de cima. E na última categoria, eu fi z 
uma competição (uma ou duas) que eu precisei tirar peso, imagina.

Luciano (Fortalece Rio): Isso é gestão, né?
Aurimar: Isso aí, isso aí pra mim é gestão.
Rafaela (Fortalece Rio): Nutrição também, né?
Aurimar: É, assim, a gente tinha orientação do nutricionista, mas o 

exemplo ali era o que a gente negociava com o técnico, né? E às vezes eu acho 
que também faltou maturidade de dizer “oh, eu estou em tal situação, estou 
me sentindo assim… esclarecer” isso aí eu acho que vem com a maturidade, 
né? Nas nossas relações, de poder dizer “ó, isso aí não é possível”, e quando 
parece assim, “Ah, não, eu estou de férias, aí eu volto com o peso maior”, aí 
parece que, “Ah, que eu relaxei demais”. Mas não era, era o peso que o meu 
organismo precisava para aquele momento.

Luiz (Fortalece Rio): Como você fazia para administrar sua vida pes-
soal com a vida profi ssional? Você conseguia administrar bem isso ou fi cava 
muito difícil?

Aurimar: Bom, perto de 2010 eu já estagiava na musculação, trabalhava 
com o judô, era assim, não tinha tempo de nada. Saía de manhã, às vezes 
perdia uma aula, outra que estava esgotado e chegava muito atrasado na 
faculdade, e o que acontece?! Aos fi ns de semana eu compensava treinando 
físico, buscando algum treino de judô e quando não conseguia completar os 
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treinos da semana e teve um fi m de semana, que teve o aniversário de um 
amigo que eu falei “Ó, não vou” e ele persistiu, eu desliguei o telefone, fui 
descansar e fui fazer meus treinos e ele me encontrou e falou assim: “Cara, 
para com isso, cara. Família e amigos também são importantes!” Inclusive 
ele casou, a mais ou menos quinze dias atrás, e eu fui padrinho do casamento 
dele. Então para ver assim a importância que tinha e eu acho que a partir 
dessa coisa de atribuir o signifi cado ao que a gente conquista, de não achar 
que tudo é sozinho, eu acho que aquilo ali facilita alcançar um bom resultado.

Luiz (Fortalece Rio): E quais as principais difi culdades que você acha 
que são enfrentadas por atletas no Brasil?

Aurimar: O que acontece: normalmente a visibilidade, o patrocínio, 
estão sempre ligados a quem tem melhores resultados. Agora, como é que se 
consegue um bom resultado se você não tem muito apoio? Assim, teve uma 
época que tinha muita mídia relacionada ao Reação e os meus resultados não 
eram os melhores, mas davam uma visibilidade, estava no boom de Facebook, 
rede social e tudo mais. Então, eu estagiava na musculação e tinha acesso a 
uma boa quantidade de pessoas, eu consegui um patrocínio de suplemento, 
por exemplo. Agora uma visibilidade maior, mas assim, já estava querendo 
encerrar a carreira.

Luiz (Fortalece Rio): E no seu ponto de vista, qual a importância de 
projetos voltados à democratização do esporte na vida de crianças e adoles-
centes em vulnerabilidade social?

Aurimar: Um pensamento que eu tenho é que, tipo, a gente não vai 
resolver, né?! Eu comecei a trabalhar com judô muito cedo e vi muitas coisas 
acontecerem. Tanto de pessoas chegarem e agradecerem pelo ensinamento que 
tiveram aqui, levaram na vida…na verdade não é um ensinamento, né? A gente 
compartilha, né?! A gente vai buscando uma coisa e vai compartilhando esse 
conhecimento e na verdade, para mim, eu acho que eu aprendo muito mais do 
que eles acreditam que estamos ensinando, né? Que a gente tá ensinando para 
eles, mas só que a gente não vai resolver todas as questões sociais. Eu acho 
que o que a gente pretende, assim, como um sonho de melhora na sociedade, 
vai demorar muito tempo, talvez nem meu fi lho veja, mas a gente dá uma 
opção ali, a gente está ali pra mostrar que existem outros caminhos. O que 
é engraçado é que, por exemplo, meu amigo adolescente que me levou para 
o judô, né?! A chance de eu começar a fazer judô era muito pequena, né?! 
E depois que eu comecei a fazer judô assim, em algumas semanas, os meus 
amigos que moravam próximos também começaram a fazer. Mas eu comecei 
lá na Cruzada São Sebastião e eles começaram aqui (na Rocinha) e depois 
fi cou mais prático fazerem aqui. E esse amigo que me levou adolescente se 
envolveu com o tráfi co e alguns anos depois ele foi assassinado. Eu fi quei 



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

40

sabendo assim, tipo, um ano e meio depois, que a gente já não tinha tanto 
contato, mas parando para pensar aí… ele me levou para o judô que hoje em 
dia, assim, é o meu sustento, é a maneira que eu tenho para ajudar minha 
família e ajudar a sustentar o meu fi lho e ele foi por um caminho totalmente 
diferente, né? Eu não me vejo assim, privilegiado por ter feito uma escolha 
que me mantém vivo até agora, que faz eu me sustentar, mas acho que depende 
muito da perspectiva e de como a pessoa vê ali a própria vida ou o esporte.

Luiz (Fortalece Rio): E você acredita que o esporte pode ser transfor-
mador para a formação cidadã e inclusão social no Brasil?

Aurimar: Ah, com certeza. Ali no esporte a gente tem momentos, assim, 
por mais que, por exemplo, alguém que tem uma vida que seja um pouco 
mais fácil para se manter no alto rendimento ou viver só do esporte. Naquele 
momento ali que a gente está na mesma área, existe uma situação de igual-
dade, eu já ganhei muitas lutas que eu acreditava assim “cara, esse cara é 
muito melhor do que eu” e caras que fi caram durante anos assim ganhando 
de mim e já para o fi nal da carreira eu consegui ganhar, e falar “caraca, uma 
superação, né?” E também situações de eu achar assim, não, agora esse aí eu 
vou levar e ser surpreendido, então tem aquela coisa. E ainda mais no judô, 
né? Em alguns outros esportes, por exemplo, lá no futebol, um time super 
forte, perder para um time… ah, são noventa minutos, né? No judô em um 
segundo tudo pode mudar.

Rafaela (Fortalece Rio): Como é que você começou a trabalhar no Rea-
ção? Você veio como aluno depois da primeira experiência que você teve, né?

Aurimar: Sim!
Rafaela (Fortalece Rio): E aí, como é que você começou a trabalhar?
Aurimar: Eu comecei a olhar e, assim, tinha uma das turmas… a gente 

tinha um horário da tarde e no horário da manhã tinha sido inserido um pro-
fessor novo, mas só que não tinha o que eu comecei fazendo que era monitor, 
né? Eu comecei meio que voluntariamente, ajudando nessas turmas e tudo 
mais, muita gente nova e logo em seguida fazia o meu treino. E aí eu comecei 
a gostar mesmo. Claro que assim, não é uma coisa que para um atleta ajuda 
muito, porque para quem está competindo o melhor é se dedicar ao seu treino, 
mas foi uma coisa que me deu maturidade, né?! E uma melhora na técnica 
também, né?! Que ao ajudar a desenvolver a técnica das outras pessoas, a 
gente automaticamente está desenvolvendo a nossa.

Luiz (Fortalece Rio): Como foi essa saída de atleta para ex-atleta? Foi 
tranquilo para você ou sentiu um baque?

Aurimar: Em 2010, eu resolvi que eu iria focar nos estudos e terminar 
logo o curso (da faculdade). Aí acabou que não deu muito certo, né?! A questão 
de formar logo porque tinha matéria que era pré-requisito e tudo mais... Falei: 
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“Ah, vamos voltar, vamos voltar e fi car mais um período.” Aí eu voltei um 
período, mas tive uma lesão um pouco séria. E aí, beleza. Na última temporada 
que eu fi quei competindo, os resultados foram bons. E aí eu não conseguia 
parar, até que chegou um período que eu tive uma outra lesão que eu falei: “É, 
agora está na hora de realmente parar”, mas assim, foi analisando os fatos e 
foi uma escolha madura. De vez em quando dá vontade de voltar a competir 
depois de um tempo. Eu fui treinando também, mas não com o objetivo de 
participar de nenhuma competição, mas não foi uma coisa assim: “Ah agora 
eu quero largar tudo isso”, foi uma transição gostosa.

Rafaela (Fortalece Rio): Você parou com quantos anos?
Aurimar: Eu parei de competir com 29 anos.
Luciano (Fortalece Rio): É possível botar isso na balança: mais atleta 

ou mais professor? O que te seduz mais? O que te realiza mais?
Aurimar: Depende do tempo. Quando eu era mais jovem, com certeza, 

muito mais atleta e o objetivo na época de começar a trabalhar com judô 
foi… de alguma maneira eu teria que trabalhar. E aí eu pensei qual é a melhor 
maneira de continuar próximo do esporte que eu amo?!

Luciano (Fortalece Rio): Então talvez seja um caminho natural, começar 
como atleta e depois seguir como professor, para muitos né?!

Aurimar: Para algumas (pessoas). Na verdade, no começo eu não pen-
sava muito nisso não, o pensamento assim que eu acho que às vezes é uma 
armadilha, o sonho que se vende é olimpíada como a única possibilidade de 
muitos, né?! Você pega uma turma com vinte, e fala: “E aí? Quem quer ir 
pra Olimpíada aqui?” Mas acho que é uma armadilha que, hoje em dia, eu 
procuro eliminar do meu discurso, né? Até porque de vinte (atletas) não tem 
vaga para todo mundo, não é uma seleção olímpica. Nem numa seleção olím-
pica, imagine quantos, né? A gente analisa aí a Rafaela (Silva) foi crescendo 
conosco um pouco mais nova, tipo bem mais nova que eu, a Raquel (Silva) 
que é a irmã dela e tem a idade um pouco mais próxima, participou da seleção 
também e teve vários títulos internacionais… de todo grupo que foi crescendo 
conosco, assim, é uma medalha olímpica (da Rafaela Silva em 2016). Então 
acho que não, mas para todo mundo tem algum caminho ali que o judô em 
algum momento fez parte ali da história da vida.

Luciano (Fortalece Rio): Você mencionou essa questão do patrocínio e 
acho que é um gargalo muito cruel até mesmo para o atleta. Porque o patroci-
nador precisa também apostar. Na verdade, ter uma política de apoio ao atleta 
e o atleta, ao mesmo tempo, não pode dar certeza que será um medalhista, 
porque é isso é…Mas se não houver o apoio ou uma política de suporte ao 
atleta, é muito complicado porque às vezes o atleta teria potencial para ser 
um medalhista e, se tivesse o suporte, poderia alcançar os objetivos de forma 
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mais fácil. A questão é que chegando lá (nas competições) que o atleta possa 
se dedicar e competir não necessariamente precisaria ser sempre medalhista, 
o mais importante é chegar no que puder representar o patrocinador, né?! Será 
que existe essa dicotomia entre ser um bom atleta com potencial e ser um 
atleta midiático (ou seja, que está sempre em evidência nas mídias sociais) 
para conseguir um patrocínio?

Aurimar: Sim. Eu acho que tem dois pontos aí. Uma é aquela questão 
assim quase como se fosse o primeiro emprego: “Mas eu quero alguém com 
experiência”. Então, se procura (o patrocinador) quem tem resultado para 
poder iniciar um projeto de patrocínio. E a outra coisa é que muitas vezes, 
assim, imagina de repente uma empresa que fale sobre meio ambiente e vai 
patrocinar alguém que não está relacionado a isso ou que está relacionado ao 
esporte com pessoas que não representam tão bem aquilo. Às vezes, alguns
valores se perdem nessa questão de olhar só para o resultado. Eu acho que o 
resultado é muito importante, mas deve-se demonstrar os valores do esporte, 
eu acho que isso aí pode ser melhor repensado, melhor discutido.

Luciano (Fortalece Rio): Esse era o meu ponto, às vezes você só aposta 
nas fi chas de quem já está ganhando.

Aurimar: E nem sempre é a pessoa que tem o melhor resultado. Eu 
acho que muitos pontos não são analisados, né?! Ganhou ano passado, vai 
ganhar agora?! São apostas muito diretas e, na verdade, eu acho que no geral 
o que difi culta é apostar num melhor resultado ou num melhor pensamento, 
é uma questão do discurso raso, né? “Ah, tem bom resultado? Foi!” Somente 
o resultado e não analisar uma história, não analisar alguns perfi s que tendem 
a ter um melhor resultado.

Luciano (Fortalece Rio): Uma política real de apoio ao esporte, né?
Aurimar: Sim, agora uma política real, tem que analisar diversos pontos, 

não só o ponto do “olhou só para o resultado”, eu acho que é limitado. Às 
vezes nem analisou a competição, né?! Ganhou uma medalha de ouro?! Mas 
em qual competição e qual categoria?

Luciano (Fortalece Rio): O patrocinador parece apenas querer “estar 
próximo” de um atleta que é medalhista e ou que “está na mídia”.

Aurimar: Não, assim, é claro que eu não quero desmerecer o resultado 
de ninguém, mas muitas vezes é menosprezada qualquer história que esteja 
ali relacionada.

Luciano (Fortalece Rio): Inclusive chance para as pessoas jovens, né? 
São pessoas novas que ainda não tem expressão, mas que tem potencial, né?

Aurimar: Só aposta, por exemplo, em quem tem bom resultado, mas às 
vezes não está correspondendo ali ao que se imaginaria. Eu imagino que o patro-
cínio seja mais ou menos como um debate ou como um podcast, né?! Será que 
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alguém que vai no podcast que seja só famoso tem boas ideias para compartilhar? 
Ou que tenha só um bom resultado, tem boas ideias? Às vezes uma pessoa sem 
muita expressão vai falar sobre coisas que realmente agregam, né? Aí entra a 
questão do pensamento muito raso, do olhar somente para ali para o instantâneo.

Raquel (Fortalece Rio): Parece que o esporte ainda não é uma política 
de Estado. Parece que entra em algumas políticas de governo e muito voltadas 
para determinados eventos. Por exemplo, Olimpíadas no Brasil ou porque 
nós (enquanto nação) precisamos de estimular medalhistas. Então, parece ter 
havido um super incentivo naquele determinado momento, quando os atletas 
conseguiram mais bolsas. Mas agora que não temos um evento-chave ou temos 
baixa previsão, parece que o incentivo diminuiu. Não parece ser uma visão de 
que o Brasil quer formar atletas, independente de um determinado governo 
ou porque naquele momento haveria uma Olimpíada no país.

Aurimar: A grande tendência é que, por exemplo, próximo aos jogos 
haja investimento, mas para eu formar um atleta a nível olímpico quanto tempo 
leva?! Não tem um pensamento a médio e longo prazos, né?! Agora, quem 
é que está na seleção? Vou patrocinar todos esses! Mas será que todos esses 
estão na meta de estar no melhor momento (de desempenho) que precisaria 
estar? A gente olha pelo Reação né?! Em 2003, teve a medalha (de ouro) do 
Flávio (Canto) nos Jogos Pan-Americanos em Santo Domingo (na República 
Dominicana) e já fez o Reação crescer e aumentar o espaço. Em 2004, com 
a medalha olímpica (de bronze nas Olímpiadas de Atenas) fez crescer ainda 
mais, somado a alguns resultados internacionais do Flávio (Canto) durante 
esse período que foram melhorando, e ao crescimento também por conta dos 
Jogos Pan-Americanos, né?! Independente do bom resultado, a divulgação 
aqui a nível Rio de Janeiro e Brasil foi enorme. Em 2016, veio a medalha (de 
ouro) da Rafaela (Silva) nas Olimpíadas do Rio de Janeiro, que então projetou 
o Reação lá para cima. E agora temos um pessoal mais novo. Atualmente, 
enquanto a gente (Reação) tem o resultado a nível olímpico e mundial vai 
fazendo crescer, mas e se um dia a meta for trabalhar com escolinha (de 
formação), que também é um trabalho super importante, será que vai deixar 
de crescer? Estão deixando de olhar para uma coisa que é super importante, 
tanto para o social quanto para o esporte.

Raquel (Fortalece Rio): E a Rafaela (Silva) começou aqui?
Aurimar: Sim, com certeza. Ninguém é obrigado a estar do começo ao fi m 

da vida em lugar nenhum, né? Aí, por exemplo, no dia em que todos os atletas 
olímpicos forem para um clube novo e a gente (Reação) recomeçar de repente 
um trabalho (espero que isso não aconteça, claro!) novo com a base, será que 
o Reação estará apagado na história? E tudo o que foi construído aqui, pode 
ser esquecido? Então eu acho que o pensamento tem que ser muito profundo 
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em relação a tudo o que a gente veio mudando enquanto sociedade e quanto ao 
esporte, mais do que essa questão de olhar para o agora e para uma medalha.

Rafaela (Fortalece Rio): São questões que valem para a vida, né?!
Aurimar: Sim, vale para vida, com certeza! O judô e toda história competi-

tiva, o trabalho, é assim, são valores para eu levar. Assim, de quando eu comecei 
até o fi m da minha vida, não para uma medalha que eu pendurei na parede.

Rafaela (Fortalece Rio): É, depois passa, né?
Aurimar: Passa! Inclusive eu não tenho mais nenhuma medalha (risos).

2.3. Entrevista Kelly Rodrigues de Mesquita

Ex-atleta do judô e atualmente estagiária do Instituto Reação
27 anos

“Então, eu lembro que teve um Pan-Americano. Eu morava em Santa 
Cruz, na verdade, e eu lembro que, lá, passando na televisão, passou o 
Flávio (Flávio Canto) lutando judô. Aí eu me encantei assistindo, mas 
nunca imaginei fazer porque eu morava em Santa Cruz. Em um belo dia, 
acho que um ano depois, meu pai conheceu a Rocinha. Ele me trouxe e 
trouxe todo mundo para morar na Rocinha. Loucura assim! Foi: “Ah, 
vamos morar na Rocinha e ponto!”. A gente já morava em uma casa 
própria, tinha tudo, mas veio para cá morar de aluguel. Chegamos aqui, 
minha mãe conheceu uma vizinha que falou assim: “Ó, lá embaixo tem 
judô. Tem esporte!”. Na época, era um prédio.
Como era um lugar grande e diferente, a minha mãe tinha muito medo da 
gente se perder e ir para o lugar errado, tráfi co ou alguma outra coisa 
errada. Para tentar não deixar as crianças saírem do caminho certo, 
minha mãe foi no prédio e colocou eu e meu irmão para fazer judô. Lá, 
eu comecei a fazer e foi paixão à primeira vista: eu me apaixonei! Meu 
irmão, não. Meu irmão só fazia por lazer. De lá para cá, eu comecei a 
fazer. Se eu pudesse estar aqui todo dia, eu estaria todo dia fazendo (judô). 
Aí comecei a competir nessas competições pequenas que a gente tinha, 
aqueles amistosinhos que a gente fazia da Bodytech.”
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Rafaela (Fortalece Rio): Você tem algum vulgo ou apelido no esporte?
Kelly: Desde o início a gente tinha um professor aqui, que até já faleceu, 

que me chamava de Kelly San, referente ao Daniel San. Isso eu levo para a 
vida, ainda mais depois que ele se foi. É uma lembrança que eu tenho, então 
fi cou como Kelly San.

Rafaela (Fortalece Rio): Em qual modalidade você atua no esporte?
Kelly: Judô e Jiu-jitsu. Os dois.
Raquel (Fortalece Rio): Com quantos anos, mais ou menos, 

você começou?
Kelly: Com doze anos. Eu comecei tarde. A gente fala que a gente come-

çou tarde para o judô porque, geralmente, se começa com quatro anos, que 
é o ideal para a gente ter um progresso grande. Eu comecei com doze, mas 
gostava muito, então queria estar aqui sempre. Eu fui fazendo de tudo para 
poder melhorar. Comecei logo a competir com treze. Fui competindo e, acho 
que com quatorze anos, pelo que eu lembro vagamente, eu já estava confede-
rada fazendo competições para a Federação. Fui lutando e gostei de competir, 
fui passando de faixa e tudo mais. Eu lembro que comecei a fazer os treinos 
mais com os adultos, que a gente começou a fazer os treinos com a nossa 
outra equipe. Antigamente, tinha uma equipe mesmo, que era preparada mais 
para competição e olímpico; e tinha nosso outro polo que é o da ACDD. A 
gente fi cava treinando lá e cá.

Eu lembro que a minha primeira viagem foi para São Paulo. A gente foi 
para São Paulo uma vez. Era só um amistosinho de São Paulo e eu morrendo 
de medo porque era a minha primeira competição fora. Meu Deus do céu, 
muita emoção! (risos). Se me perguntar, eu não lembro muito bem dos deta-
lhes, nem dos campeonatos, mas eu tenho os pontos-chaves.

Eu lembro que (antes) ainda sofri um acidente em 2012, treinando judô, 
aí eu operei o ombro. A gente veio treinar aqui (Instituto Reação) e eu era 
faixa verde ainda. Menina novinha, eu tinha dezessete anos e estava encan-
tada pelo judô. Já estava meio tarde, mas eu não desisti. Estava ali querendo. 
Meu sonho, na época, era ir para as Olimpíadas. Aí, eu treinando em um belo 
dia, a menina caiu em cima de mim. A gente caiu de mau jeito e eu quebrei 
a clavícula. A gente fi ca: “Caraca! Não vou mais lutar, não vou mais voltar”. 
Minha mãe queria me tirar no mesmo dia e eu falei: “Você não vai fazer isso”. 
Fomos para o hospital e o médico falou assim: “Tem duas opções: colocar 
no lugar ou operar.”. Eu falei: “Tá, se eu colocar no lugar, vai fi car saindo? 
Vai doer mais?” Aí ele: “Vai!” Eu respondi: “Então eu prefi ro operar. Dá para 
voltar?” Aí ele: “Dá”. Fiquei sete meses parada, só que sete meses parada 
aqui dentro (Instituto Reação) porque eu não saía daqui por nada (risos). Eu 
fi cava na fi sioterapia e fi cava assistindo ao treino. Aí, no fi nal do ano, tinha o 
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exame de faixa. A gente faz aqui o exame de faixa todo fi nal de ano. Eu falei: 
“Vou perder o ano”. Aí o professor falou: “Vou deixar você fazer. Você só 
não vai fazer alguns golpes que vai sentir muito o braço”. Eu coloquei uma 
haste no braço e não podia me mexer muito. No fi nal do ano, eu já tinha tirado 
essa haste, onde não mexia muito. Eu fi cava treinando e fazia os golpes sem 
derrubar, o que não mexia muito o ombro, então eu passei de faixa fazendo 
o que eu podia fazer.

Eu voltei para o Judô, depois dessa cirurgia. Depois de sete meses, eu 
voltei e continuei. Quando foi em 2014, que foi a minha primeira competi-
ção internacional, a gente fez uma seletiva entre a gente. A gente fez a nossa 
primeira competição internacional e eu consegui ir para o Pan-Americano em 
Montevidéu. Lá, para mim, foi o melhor campeonato da minha vida porque 
eu fui lutar e não conhecia muito bem as pessoas. “Ah, ela é a melhor do 
mundo!” – eles conheciam um ao outro.

Minha primeira luta foi com uma menina que treinava com a gente aqui, 
da Alemanha. Eu apanhava muito para ela (risos). Ela tinha quase dois metros 
de altura; eu era menorzinha. Chegou lá, a luta foi incrível. Eu consegui 
ganhar ela de reversão, algo que eu nunca imaginei. Fiquei muito nervosa. 
Falei: “Meu Deus!” Ganhei dela e fui para a segunda luta. Na semifi nal, fui 
com uma moça que eu não sabia quem era. Lutei com ela e ganhei também. 
Depois, fui para a fi nal e perdi. Já estava emocionada por estar na fi nal. Eu 
falei: “Estou garantindo uma medalha e, com o que eu fi car, estou feliz.” Erro 
nosso. A maioria das pessoas erra nesse sentido. Quando acabei a luta, alguém 
me falou assim: “Kelly, você sabe de quem você ganhou? Você ganhou da 
Vanessa Chala!”. Eu não fazia ideia. Era uma mulher que tinha sido, várias 
vezes, campeã mundial. A mulher era a braba do judô. Eu falei: “Caraca! 
Como é que pode? Eu ganhei dela. Não acredito!” É aí que a gente começa 
a entender: “Não, se eu estou ali, eu já consigo alguma coisa. Eu consigo 
seguir esse caminho, quem sabe uma Olimpíada.” Era árduo o caminho, mas 
eu estava lá treinando.

Viemos para o Brasil. Daqui eu fui direto para um treinamento de campo, 
aí a gente teve uma competição da seleção brasileira. Só dava o meu nome lá. 
Era muito engraçado porque todo mundo queria treinar comigo. Eu nunca tinha 
vivido isso na minha vida. Era muito bom, era uma sensação muito boa porque 
as pessoas fi cavam: “Caramba! Ela ganhou. As brasileiras nunca ganharam 
dela.” Eu consegui ganhar, então, para mim, foi algo muito importante, sabe? 
Para mim, aquilo fi cou marcado na minha história.

De lá, continuei treinando. Eu sempre tentava ir para os Brasileiros, os 
campeonatos. Medalhei em uns três Brasileiros, consegui bolsa atleta através 
dos Brasileiros, então eu fui tentando. Em 2016, eu fui para o Flamengo por 
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alguns motivos que eu tive aqui no Reação; tive que ir para o Flamengo, aí 
tentei a minha carreira lá. Fiquei tentando e fui para a seletiva da Seleção 
Brasileira. Nesta seletiva, na primeira luta, eu me machuquei de novo, no 
outro ombro, e tive que operar. Na primeira luta, eu caí e me machuquei de 
novo. Na hora, gritando de dor, quando eu botei a mão, eu falei: “Vou ter 
que operar.” Só que aí eu já estava trabalhando, então eu entrei na fase de 
trabalhar, treinar e estudar. Estava ali tentando. Quando eu me lesionei, eu 
falei: “Será que eu devo voltar? Será que realmente é o que eu preciso? Eu 
gosto, gosto muito, sou apaixonada, mas a minha vida é outra. Eu preciso 
trabalhar.” – pensei. Assim, a gente que mora em comunidade tem difi cul-
dade de fazer o esporte por amor, de só fi car aqui o dia inteiro. Um atleta de 
verdade tem que viver daquilo, tem que treinar de manhã, tarde e noite. É a 
alimentação, o transporte e tudo que um atleta precisa, só que é difícil ter. 
Eles dão o suporte que a gente tem aqui no Reação, que é um treino bom, 
a gente tinha nutricionista e tudo mais, só que quem compra é a gente, né. 
Quem faz as coisas é a gente, então começou a cair nessa coisa: eu já estava 
com vinte e dois anos, aí eu estava decidindo: “Faço judô? Vou competir 
para a Olimpíada? Começo a trabalhar? Cuido da minha vida mais para o 
trabalho?” Aí, quando eu me lesionei, foi a gota d’água. Fiz fi sioterapia, 
tentei voltar e aí eu falei: “Não, não dá.”. Decidi que não dava. Fui treinando 
até onde dava e aí eu parei de vez.

Fiquei afastada uns dois anos do judô, sem treinar, quando voltei para o 
jiu-jitsu, a galera me puxou para o jiu-jitsu, aí eu falei: “Quer saber? Dessa 
vez eu vou treinar, só que por diversão. Não vou me cobrar.” Porque eu me 
cobrava muito, me cobrava muito e meus pais não me acompanhavam, não 
tinha como me acompanhar como a galera com os pais que têm dinheiro. A 
gente fala que precisa de um patrocínio, se o seu pai e a sua mãe têm uma 
condição boa, eles vão te ajudar e você vai conseguir, ou você chora pedindo 
patrocínio para Deus e o mundo, o que é difícil para caramba de conseguir. 
Eu não consegui nenhum patrocínio. Eu tentei vários, fi z currículo, um monte 
de coisas, (mas) não consegui porque é difícil. Ninguém confi a em atleta: 
“Ah, não vai conseguir. Não vou colocar meu nome.” – eles pensam. Aqui 
na Rocinha não tem muito esse apoio. Quem, às vezes, dá um apoio é uma 
loja de suplemento, mas que conhece a gente, que é um amigo nosso, que é 
dono. Só esses assim. Se eu pedir uma ajuda para o hortifruti, por exemplo, 
que eu tentei para poder me dar uma alimentação, não tem. Uma ajuda para 
alguém me vender um quimono não tinha. Quimono a gente até ganhava 
daqui. É difícil.

Rafaela (Fortalece Rio): É difícil, né?
Kelly: Muito!
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Rafaela (Fortalece Rio): Você foi benefi ciada por projeto social de 
democratização do esporte? Você já contou um pouco da sua experiência, 
mas a outra questão que a gente queria saber é como isso infl uenciou você 
enquanto pessoa e cidadã? Conta um pouquinho para nós como foi isso e 
como infl uenciou.

Kelly: Aqui no Reação, eles têm uns projetos sociais, além do projeto 
de esporte. Tem a parte social que eles dão bolsas de estudo. Assim, como 
pessoa, eu aprendi muito com o judô em si. O judô tem uma metodologia
muito boa, sabe? Eu falo que todo mundo tem que botar uma criança no judô 
porque ele realmente dá um caminho. Eles aprendem a respeitar. Se aprende 
tudo aqui. Eu, como pessoa, sou o que sou porque conheci o judô. O Reação 
tem um projeto de tornar cidadãos, dentro e fora do tatame, faixas-preta. 
Além de pegar a minha parte atleta, eu também peguei a minha parte pessoa.

Eles me deram bolsa de estudo/escola, então eu fi z escola e fi z facul-
dade. Comecei a faculdade através do Reação. Eles me deram muita coisa. 
Eu não tenho nada a reclamar do Reação. Eu falo que eles me ensinaram a 
ser uma pessoa melhor. Tanto eu quanto meu irmão. Ele não gosta muito do 
judô, mas fez até onde deu também, junto comigo. Eu parei e ele parou. A 
gente fala que quem somos hoje foi através do judô. Claro, tem a educação 
dos nossos pais, mas o judô deu o caminho para a nossa vida: pontualidade, 
educação, respeito com o próximo e respeito com os mais velhos. A gente 
tenta ensinar o máximo aqui para as crianças, desde quando elas falam assim: 
“Tia, responde a gente?” “Não, você tem que entender que não pode. Tem 
que ter respeito em casa.” – a gente fala. Além de dar alguns exemplos aqui 
dentro, a gente fala assim: “Ó, na sua casa, tem que fazer assim e assado com 
os seus pais”. A gente fala em relação a alimentação também: “Tem que se 
alimentar melhor. Comeu legumes?” A gente tenta usar esse lado. Eu, Kelly, 
agora como estagiária, vivendo esse momento de estagiária, estou aprendendo 
tudo o que eu vivi como aluna. Eu estou sentindo tudo agora, sabe? Esse lado 
de professor tem uma parte difícil também. Semana passada, eu estava sem 
voz e falei: “Meu Deus, como é que eu vou falar com eles, gente?” Às vezes, 
eles estão bem agitados. Assim, para mim, agora é um novo momento. Uma 
nova Kelly. Um novo aprendizado porque como professora é outra coisa. É 
você ensinar a eles o que você aprendeu. É ensinar a ser uma pessoa como 
você ou até melhor.

Rafaela (Fortalece Rio): Também é uma experiência que o projeto te 
trouxe, né?

Kelly: Exatamente. Eu estava estagiando em outros lugares. Estava fora do 
Reação há muito tempo. Fiquei fora do Reação desde 2016, quando fui para o 
Flamengo. Aí um amigo que trabalha aqui falou: “Ah, Kelly, está tendo estágio 
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no Reação. Você não quer participar?” E eu fi quei assim: “Poxa, não sei se 
eles vão me aceitar de volta. Tem muito tempo que eu não vou lá”. De vez em 
quando, eu vinha treinar jiu-jitsu aqui, mas em outro horário. É um pouquinho 
diferente porque é para adultos já e não tem aquele caminho de criança. O 
jiu-jitsu é um pouquinho diferente. Aí eu aceitei a oportunidade. Falei assim: 
“Eu acho que não vou gostar. Não sei. Vamos ver como é que vai ser.” (risos).

Eu lembro que, no passado, a gente era atleta, mas tinha a opção de 
ser monitor. Não era obrigado. Eu lembro que, além de fazer esse caminho 
de atleta para a Olimpíada, a gente ajudava como monitor. A gente ganhava 
uma bolsa de estudo, um dinheirinho para ajudar. A gente ajudava nas aulas, 
então eu vivi esse momento lá. Fiquei uns meses ajudando a eles, mas nada 
se compara ao agora, como professora/estagiária, sabe? Cada dia é uma turma 
diferente, então cada dia é um aprendizado diferente. Cara, a gente aprende 
muito com as crianças. Eu fi co boba. Hoje em dia, eu fi co mais feliz de vir 
para cá porque eu penso: “Caraca! Eu vou ver a fulana e a ciclana”. Para pegar 
o nome é difícil, mas agora eu estou gravando quase tudo (risos).

Rafaela (Fortalece Rio): Além dessa questão do patrocínio, que você 
falou, você enxerga outras difi culdades para os atletas aqui no Brasil?

Kelly: Ninguém gosta da gente, fato (risos). Para te dar um exemplo: eu 
fi z faculdade na Estácio por bolsa do Reação e, quando eu falei que era atleta 
e tinha que viajar para representar o Reação, um professor falou: “Eu não 
gosto de atleta. Você não tinha nem que estar aqui porque ou você é atleta 
ou você estuda. Não dá para fazer os dois”. Tem meio que um preconceito. 
Acham que a gente é preguiçoso e não quer fazer nada. Tem essa parte do 
patrocínio, que não tem como não falar. O que o projeto dá para a gente 
é bom, mas, às vezes, a gente precisa de mais. Com a maioria dos atletas 
profi ssionais, o pai ajuda, dá dinheiro. A gente vê na televisão o quanto os 
atletas que são da comunidade sofrem porque não têm ninguém para pagar. 
Você tem que vender bala ou fazer rifa. A gente vai tentando o que dá, sabe? 
É muito complicado. Acho que, além disso, eu vejo que tinha que ter um 
esporte, tipo o judô, nas escolas. Não só nas escolas particulares, que eles 
pagam, mas também nas públicas. Acho que é essencial porque começa na 
escola. Já está ali dentro. Faz um projeto para as crianças ali dentro, sabe? 
Tenta colocar o esporte, pelo menos para a criança ser uma pessoa melhor, 
não só um atleta.

Raquel (Fortalece Rio): A Bolsa Atleta do governo acabou?
Kelly: Todo ano você tem que fi car renovando. Você tem que ganhar 

todo ano. Primeiro, segundo e terceiro lugar: cada um ganha um valor. Você 
ganhando/medalhando, consegue a bolsa. Só ganha quem medalha. O Reação, 
por exemplo, paga um valor de Bolsa Atleta. Se não me engano, eles têm uns 
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níveis aqui: Brasileiro, Olímpico e assim vai. O Flamengo também era assim, 
então depende muito do projeto social.

Rafaela (Fortalece Rio): Do seu ponto de vista, qual é a importância de 
projetos voltados à democratização do esporte na vida de crianças e adolescentes 
em vulnerabilidade social?

Kelly: Eu vejo isso todo dia e acho muito importante. Vejo um monte de 
adolescentes que estão aqui treinando, no caminho certo, e aí subo para a minha 
casa. Perto da minha casa, tem um garoto, que deve ter uns quinze/dezesseis 
anos, com uma arma na mão e a minha vontade é perguntar para ele: “Cara, por 
que você não vai fazer um esporte?” Teve uma vez que eu parei outro garoto 
e falei assim: “Você tem quantos anos?” Ele falou: “21!” Eu respondi: “Cara, 
vamos fazer um jiu-jitsu? Vamos descer e treinar lá embaixo?” Aí ele: “Pô, já fi z 
capoeira, já fi z um monte de coisas, mas agora eu não posso sair daqui de dentro. 
Só posso fazer dentro da Rocinha porque lá fora eu estou cheio disso e daquilo”.

No início do nosso projeto, no Reação, eu lembro que o Flávio pensava 
muito nessa questão de tirar pessoas do tráfi co. A gente tinha alunos que real-
mente viviam no mundo das drogas, vinham pra cá e depois saíam. Tanto homens 
quanto mulheres. Dos dois lados. Não eram só os meninos não, tinham as meni-
nas também. Algumas pessoas a gente conseguiu salvar porque a gente estava 
aqui tentando, tentando e tentando. Eu lembro que os professores fi cavam em 
cima do aluno o tempo todo procurando e ele falando: “E aí, cara, vamos voltar?” 
Precisa mesmo disso. Eu acho que o esporte, quando te dá uma oportunidade de 
ter uma vida nova, nem que seja uma bolsa de estudo que a pessoa vai ganhar 
aqui dentro ou quando ela vai descobrir um talento que nem sabia que tinha, isso 
tira do caminho errado, sabe?!

Eu acho que muitos aqui vivem uns confl itos dentro de casa. Às vezes, 
eles vêm muito aqui, mas os pais são pessoas do tráfi co ou são isso e aquilo. 
A gente acaba sendo um exemplo para eles. Tem muito aluno que considera a 
gente mais pai e mãe do que os próprios pais ou que a avó que traz porque os 
pais não podem nem descer o morro. Tem esse lado, sabe?!

Eu acho muito importante a gente ter um projeto social. Se toda 
esquina tivesse...

A Rocinha é muito grande, então nem todo mundo tem essa vontade de 
descer o morro para poder vir para cá. Se tivesse um projeto social em cada 
lugar da Rocinha...

Imagina quantas crianças a gente tem dentro da favela. A gente aceita 
pessoas de outras favelas também, mas a prioridade é para o pessoal daqui, 
entendeu?! Na maioria das escolas públicas, as pessoas são de um lugar que 
é vulnerável. Se toda escola tivesse um esporte, quantas crianças a gente 
conseguiria tirar desse caminho? Acho muito importante.
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Rafaela (Fortalece Rio): Você acredita que o esporte pode, de fato, 
transformar a formação cidadã?

Kelly: Sem dúvidas. Com certeza. Eu falo que o esporte muda a gente 
de dentro pra fora. Você entra aqui uma coisa, aí vai treinando, descobrindo 
os valores, caminhando e aprendendo cada coisa. Isso vai te transformando. 
Você vai aprendendo. No início, as crianças ainda não têm muito essa noção do 
valor, que é importante, mas lá pelos treze/quatorze, elas começam a perceber 
e os pais também. Eles começam a perceber que isso é importante para mudar.

Eu vejo os alunos. Peguei a parte do judô, na época que fui monitora, e 
hoje eu vejo as crianças pequenininhas que eu dava aula naquela época. Nossa, 
mudou muito a pessoa! Eles viraram seres humanos melhores. Estudam mais, 
buscam o melhor para eles no judô, no direito ou na administração. O esporte 
dá um caminho, um norte para a vida deles. Acho que, poxa, muda muito.

Rafaela (Fortalece Rio): Agora é um espaço livre de fala, se você quiser 
acrescentar mais alguma coisa.

Kelly: Ih, gente, falei para caraca (risos).
Luciano (Fortalece Rio): Qual faculdade você fez?
Kelly: Eu fazia Fisioterapia na Estácio, na época. Fiz seis períodos, 

mas tive que parar porque eu ganhava bolsa daqui. Perdi a bolsa porque o 
professor não me deixou viajar e me reprovou, então eu perdi a bolsa. Aí eu 
fazia e parava porque tinha que pagar a faculdade e é muito cara. Não sei 
se vocês conhecem, mas a Estácio tem uma forma de faculdade muito cara. 
Chegou um período na faculdade que eu precisava pagar R$ 600,00 em uma 
matéria, aí eu pensei: “Eu nunca vou terminar a faculdade.”. Parei a facul-
dade. Fiquei parada um tempão. Aí, dois/três anos depois, eu falei: “Cara, vou 
voltar, mas o que eu vou fazer? Volto para a Fisioterapia ou faço Educação 
Física?”. Todo mundo: “Kelly, você combina mais com Educação Física, 
tenta.”. Aí eu pensei: “Tá, vou dar uma chance, vamos ver.”. Hoje em dia, eu 
faço Educação Física na IBMR. Estou gostando. Achei que eu nunca fosse 
gostar dessa área. Falava que não gostava de musculação e de dar aula para 
criança. Estou gostando de tudo que eu não gostava (risos). Eu quero acabar 
a Educação Física e complementar com a Fisioterapia porque, tanto para cá 
quanto para a parte da musculação, é muito importante. É um complemento. 
Hoje em dia, Educação Física, Fisioterapia e Nutrição é o conjunto da obra. 
Você tem que ter os três. Vai fazer diferença na sua vida.
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3. FERRAMENTAS PARA OBTENÇÃO 

DE DADOS E AVALIAÇÃO DE 
INICIATIVAS SOCIAIS: o projeto 
Fortalece Rio como estudo de caso

Luciano Neves dos Santos
Vivian Magalhães Silveira

Taís Fonseca de Rezende Pompeu
Lisiane Inschaupe Lemes

3.1. Introdução

Um grande número de programas e projetos sociais têm sido desenvol-
vidos no Brasil com enfoque esportivo (SOUSA et al., 2010; TEIXEIRA et 
al., 2015), tanto com investimento público quanto por iniciativa privada (ex.: 
Fundações, Organizações sem fi ns lucrativos). Em sua maioria, estas inicia-
tivas têm como objetivo a promoção do acesso de crianças e adolescentes à 
prática esportiva e de lazer (SIMÕES et al., 2011; GOTZE, 2002) o que se 
constitui um direito resguardado pela Constituição do Brasil (BRASIL, 1988). 
Garantir o acesso a práticas esportivas, em especial na infância e juventude, 
é propiciar lazer com interação social divertida, possibilidade de novas ami-
zades, descoberta de semelhanças e diferenças e o acolhimento de interesses 
individuais e coletivos (CAMARGO, 2016).

A prática de atividades esportivas e de lazer é vista como elemento 
essencial ao desenvolvimento e aperfeiçoamento de competências e habilida-
des importantes à formação da cidadania, tais como ganho de autoconfi ança, 
responsabilidade, respeito ao próximo, noção de coletividade, ampliação da 
capacidade de comunicação e de tomar decisões (CAMARGO, 2016). Além 
de potencializar os aspectos biopsicossociais, a prática de atividades físicas 
está associada a hábitos saudáveis para prevenção de doenças tais como a 
obesidade, já considerada no Brasil um problema de saúde pública, hipertensão 
e doenças coronárias (COELHO; BURINI, 2009; FÉDÉRATION INTERNA-
TIONALE DE MÉDECINE SPORTIVE, 1997).

Indicadores (ou seja, recursos de mensuração utilizados para levantar 
aspectos quantitativos ou qualitativos de dado fenômeno ou etapas de pla-
nejamento e de gestão de uma ação com vista à avaliação) podem ser apli-
cados a fi m de se caracterizar benefícios de programas e/ou projetos sociais 
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à comunidade. Este processo avaliativo visa aprimorar as atividades e ações 
e determinar se metas foram alcançadas, com isto contribuindo para nortear 
ações e políticas públicas sociais voltadas aos fi ns originalmente propostos. 
Além do reconhecimento de atividades esportivas como instrumento de inclu-
são social e de boas práticas para saúde (CAMARGO, 2016; CORTÊS NETO 
et al., 2015), a percepção dos praticantes (i.e., benefi ciados pelos projetos e/ou 
programas sociais) quanto a melhoria na sua qualidade de vida e nas relações 
sociais é um importante instrumento para avaliação da efetividade de ações 
desenvolvidas por projetos sociais.

O Fortalece Rio é um projeto social voltado para a democratização 
do acesso às práticas esportivas e de lazer oferecida pelo Estado do Rio de 
Janeiro, de forma completamente gratuita aos inscritos para o desenvolvimento 
das atividades. No âmbito do Projeto, são oferecidas diversas atividades, tais 
como: luta, aulas de treino funcional, futebol, jiu-jitsu, além de atividades 
de lazer e recreação em simultâneo a discussões de cunho social, tanto para 
crianças quanto para adultos. Todas as aulas e atividades são acompanha-
das por profi ssionais capacitados que acompanham a evolução dos alunos 
e promovem um suporte para possíveis difi culdades que surjam no decorrer 
do desenvolvimento das atividades. O Fortalece Rio foi elaborado para ser 
implementado durante um período de 12 meses, no qual as atividades foram 
desenvolvidas e aplicadas respeitando-se a faixa etária e o desenvolvimento 
e capacidade individuais dos participantes. Dessa maneira, o projeto buscou 
ser um agente transformador na vida das pessoas, objetivando alcançar um 
maior autoconhecimento individual, onde cada participante seja mais capaz 
de lidar de maneira mais saudável e construtiva com as adversidades do dia a 
dia, além de oferecer hábitos e comportamentos mais saudáveis que infl uen-
ciam diretamente na qualidade de vida de cada indivíduo. O Projeto possui 
17 núcleos, distribuídos em vários bairros do município do Rio de Janeiro e 
alguns poucos também fora deste (e.g. Pinheiral, Itaguaí) e cada um possui 
capacidade de comportar até 100 benefi ciários, totalizando 1700 matrículas 
em potencial. Cada núcleo foi projeto para oferecer duas aulas por semana 
de cada modalidade, contemplando até 13.600 atendimentos.

O presente trabalho objetivou realizar uma análise da percepção dos 
benefi ciados pelo Fortalece Rio, sob o prisma de como e em que grau as 
atividades esportivas desenvolvidas e implementadas pelo Projeto media-
ram as transformações sociais e os benefícios à saúde e qualidade de vida às 
comunidades assistidas. Originalmente este trabalho previu a elaboração e 
oferta de um curso de capacitação aos coordenadores de núcleos e aos demais 
coordenadores partícipes visando à formação de mobilizadores parceiros para 
o levantamento de informações, via questionários analógicos (i.e. fi chas de 
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papel) de forma presencial junto aos benefi ciários do Projeto Fortalece Rio. 
Entretanto, devido à ausência de interessados durante os períodos iniciais de 
desenvolvimento do Projeto e difi culdades de calendário e logística durante 
o terço fi nal de execução do mesmo, tal atividade não pode ser realizada. 
Dessa maneira, foi elaborado, pela equipe de autores deste trabalho e sob 
consulta aos coordenadores de núcleos, um formulário eletrônico contendo 12 
perguntas estruturadas para obtenção das informações, junto aos benefi ciários 
do Projeto Fortalece Rio, sobre como as atividades realizadas no âmbito do 
desenvolvimento do Projeto mediaram algumas transformações sociais e os 
efeitos sobre à saúde e qualidade de vida dos voluntários respondentes do 
questionário. Neste sentido, as informações obtidas foram compiladas em 
percentual de respondentes e organizadas em gráfi cos, visando traçar um 
perfi l de respostas dos voluntários e a discussão dos padrões obtidos com 
informações disponíveis em iniciativas similares. Além de confi gurar um 
instrumento complementar para verifi cação do atendimento aos objetivos e 
metas originalmente propostos pelo Projeto, as principais melhorias a serem 
implementadas numa eventual continuidade do Projeto e/ou em iniciativas 
de natureza similar também foram brevemente discutidas.

3.2. Metodologia

3.2.1. Proposta de Curso de Capacitação

A etapa inicial deste trabalho se desenvolveu a partir de reuniões remo-
tas (já que no início do Projeto as atividades presenciais na UNIRIO ainda 
estavam retornando e em formato híbrido em razão da pandemia de covid-
19) visando a elaboração de material didático e organização de um curso 
de capacitação, que, em princípio, seria ofertado para todos integrantes do 
Fortalece Rio, mas especialmente destinados aos coordenadores de núcleos, 
demais coordenadores e/ou monitores. O curso, intitulado “Ferramentas para 
obtenção, análise e apresentação de dados em iniciativas sociais” apresentava 
como principal objetivo a integração dos responsáveis de cada núcleo, como 
Mobilizadores Sociais, no processo de captação de dados junto aos benefi -
ciários do Projeto de maneira presencial, tanto no início quanto ao fi nal do 
desenvolvimento do Projeto. Nesse sentido, o material didático do curso foi 
sendo elaborado ao longo de dois meses (março à maio de 2022), por meio 
do software Canva e dividido nos principais tópicos, a saber: (i) Apresen-
tação Geral do Curso; (ii) A Importância da Pesquisa para as Comunidades 
em Situação de Fragilidade Socioeconômica e Alimentar; (iii) Ferramentas 
para Captação de Dados e de Abordagem Social; (iv) Compilação e Análise 
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de Dados; (v) Encerramento e Principais Conclusões. O material produzido 
também contém informações de tipos de pesquisa científi ca, métodos a serem 
empregados, objetivos e resultados a serem alcançados ao longo do estudo. 
Após o período de elaboração e revisão do material, contatos foram efetua-
dos junto à coordenação operacional do Projeto para convite aos interessa-
dos a participarem. O intuito era que o curso fosse ministrado originalmente 
de maneira presencial, entre junho e julho de 2022 (ver Anexo 1). Porém 
devido ao retorno da coordenação indicando a baixa adesão de interessados e 
a difi culdade de operacionalizar datas compatíveis para um curso presencial, 
buscou-se uma alternativa de ofertá-lo de maneira remota, via Google Meet. 
Considerando-se as difi culdades encontradas para obtenção de agenda na 
oferta do curso e a necessidade de obtenção de informações sobre a percepção 
dos benefi ciários, optou-se por privilegiar a consolidação de um formulário 
de perguntas estruturadas e sua aplicação em formato eletrônico. Pretende-se 
que o material desenvolvido no âmbito do curso de capacitação seja disponi-
bilizado em breve no canal YouTube para amplo acesso.

3.2.2. Confecção do Banco de Perguntas e do Formulário Defi nitivo

A segunda etapa, embora iniciada desde o princípio do Projeto, mas 
desenvolvida especialmente no segundo semestre de execução do mesmo (ou 
seja, após os obstáculos enfrentados para a realização do curso de capacita-
ção), foi a elaboração de um questionário estruturado a ser disponibilizado aos 
participantes do Fortalece Rio para a captura de dados sobre a percepção dos 
efeitos do Projeto sobre a qualidade de vida dos respondentes. Inicialmente, 
esse formulário seria empregado de forma presencial, mas que por questões 
operacionais, logísticas, as difi culdades de integração dos coordenadores de 
núcleos junto à iniciativa, e o prolongamento da crise sanitária, tal estratégia 
foi descartada. Em razão disso, os integrantes do presente trabalho decidiram 
utilizar uma ferramenta para obtenção de dados de maneira remoto e digital, de 
forma promover a continuidade das atividades previstas no plano de trabalho.

Neste sentido, um banco com cerca de 60 perguntas foi gerado, as quais 
seriam fi ltradas e selecionadas para a construção de um formulário defi nitivo 
(ver Anexo 2). Dentre as 60 perguntas, foram selecionadas 12 que compilaram 
o formulário preliminar, que foi utilizado como ferramenta principal para a 
coleta de dados (informações) dos usuários. As perguntas foram selecionadas 
de forma a englobar quatro (4) principais categorias, sendo essas: (i) Iden-
tifi cação e Perfi l do Participante; (ii) Caracterização do Histórico do Aluno 
com Atividades Esportivas; (iii) Relação do Aluno com o Projeto Fortalece
Rio, (iv) Melhorias e Perspectivas Futuras. O formulário com 12 perguntas 
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foi enviando então, por meio de correio eletrônico, para a coordenação opera-
cional do Projeto e para os coordenadores de núcleos, os quais não resultaram 
em nenhuma sugestão de alteração. Logo, as 12 perguntas foram mantidas 
para a confecção do formulário defi nitivo para captura de dados.

A etapa fi nal consistiu no ajuste das 12 perguntas em formato do formu-
lário no Google Forms, para seu envio e preenchimento online. Ainda que 
algumas difi culdades para com o preenchimento de formulários eletrônicos 
pudessem existir, o formulário para captação de dados digitais e de maneira 
remota foi escolhido devido a sua velocidade de preenchimento e capacidade 
de disseminação junto ao total de inscritos no Projeto Fortalece Rio. O docu-
mento foi enviado, pela primeira vez em 03/08/2022 e por correio eletrônico, 
a todos os contatos existente na lista de alunos fornecida pela Coordenação 
operacional do Projeto. Um reenvio do pedido a todos os alunos foi efetuado 
em 19/08/2022, e o encerramento do prazo para preenchimento das respostas 
se deu em 30/08/2022

A partir da extração dos dados dos respondentes voluntários do formu-
lário, procedeu-se a compilação dos dados em planilhas eletrônicas (Excel). 
Após a compilação dos dados, o software de acesso livre “R” foi utilizado 
para extração dos dados para compilação dos percentuais de respostas entre 
os grupos de entrevistados e categorias de respostas fornecidas. Gráfi cos de 
coluna foram elaborados a partir das informações extraídas dos respondentes e 
comparadas, em parte, com algumas informações disponibilizadas pela coor-
denadora operacional sobre o conjunto de inscritos no Projeto, e também com 
a literatura pertinente. Espera-se que mais informações sejam ainda obtidas 
com a reaplicação do formulário no futuro que permitam análises mais robus-
tas, tanto uni como multivariadas, do perfi l e da percepção dos entrevistados

3.3. Resultados e discussão

Do total de 953 participantes cadastrados no Projeto Fortalece Rio (fonte: 
Coordenação OS Contato em agosto 2022), apenas 35 pessoas responderam 
o formulário eletrônico estruturado. Apesar da participação relativamente 
baixa (3,67% do total), tais valores podem ter sido infl uenciados pelo grau 
de familiaridade com ferramentas digitais, disponibilidade e facilidade de 
acesso a tecnologias (ex. aparelhos eletrônicos, como telefones celulares e/
ou computadores, e acesso à internet), e interesse individual dos participan-
tes. Outras possibilidades seriam que os contatos (i.e. correio eletrônico) 
disponibilizados pelos participantes sejam menos utilizados ou diferentes dos 
mais usualmente utilizados no cotidiano, resultando em não-visualização do 
formulário, que as mensagens de convite para preenchimento do formulário 
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tenham sido direcionadas para pasta SPAM do correio eletrônico, e/ou que o 
total de participantes registrados seja menor do que o contingente de partici-
pantes efetivos e regulares do Projeto. Além disso, o tempo disponibilizado 
para que os participantes respondessem ao formulário (i.e. 30 dias no caso 
deste trabalho) também pode ter contribuído para o menor percentual de res-
pondentes em relação ao total. Em resumo, somente é possível avaliar o quão 
o volume de respondentes é representativo numericamente após uma análise 
mais acurada dos fatores relacionados com o sucesso da aplicação, recepção 
e resposta do formulário eletrônico.

Algumas diferenças foram observadas para a proporção entre gênero e 
classe etária dos respondentes ao formulário eletrônico, em relação ao total 
inscritos no Projeto (Figuras 1 e 2). Com relação a proporção de gênero, obser-
vou um predomínio signifi cativo de mulheres e uma minoria de homens nos 
respondentes de formulário eletrônico. Já para o total de inscritos no Projeto, 
houve uma participação bastante homogênea de homens e mulheres (Figura 1).

Figura 1 – Percentual de participação por gênero, entre o 
total de inscritos e os respondentes do formulário eletrônico 

utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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Com relação às classes etárias, é possível notar uma maior semelhança 
na participação entre o total de inscritos no Projeto e os respondentes do 
formulário eletrônico para as classes entre 19-25, 51-65, e maiores que 65 
anos (Figura 2). Por outro lado, houve uma maior discrepância para as demais 
classes, em geral, da ordem de duas vezes ou mais o percentual de diferença 
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entre os grupos analisados. Neste sentido, observou-se o predomínio signifi -
cativo de crianças e jovens (classes etárias inferiores a 19 anos) na proporção 
de inscritos no Projeto, ao passo que houve o predomínio das classes de 26-35 
e 36-50 anos na participação dos respondentes ao formulário.

Figura 2 – Percentual de participação por classes etárias, entre 
o total de inscritos e os respondentes do formulário eletrônico 

utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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A combinação entre participação por gênero e classes etárias deve ser 
considerada também em conjunto para a avaliação dos respondentes ao formu-
lário eletrônico. Neste sentido, o predomínio de mulheres e nas classes-etárias 
de 26–35 e 36–50 anos sugerem o elevado grau de envolvimento e participação 
no Projeto de mães jovens, provavelmente atuantes como principais lideran-
ças ativas na família. Logo, não é possível descartar que parte das respostas 
obtidas para outras classes etárias refl itam, em parte, a infl uência destas líderes 
sobre os demais membros constituintes do núcleo familiar.

De acordo com os respondentes, houve um predomínio, com participação 
equilibrada, entre autodeclarados de pele preta e branca, que juntos totalizaram 
83% dos participantes (Figura 3). Por outro, foi observado uma menor par-
ticipação de respondentes autodeclarados como de pele amarela. Não foram 
computados participantes autodeclarados como indígenas.
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Figura 3 – Percentual de participação por autodeclarados em 
relação à coloração da pele, entre os respondentes do formulário 
eletrônico utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio.
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Quando perguntados sobre a prática de esportes anteriormente ao Projeto 
Fortalece Rio foi verifi cada uma proporção similar entre praticantes (54%) 
e não-praticantes (46%), indicando um interesse de pessoas que não pratica-
vam atividades físicas em responder ao formulário eletrônico. Infelizmente 
esta informação não pode ser resgatada da listagem do total de inscritos no 
Projeto, impossibilitando uma comparação direta com o total de inscritos no 
Projeto. Já para o número de praticantes de esporte na família, os respondentes 
informaram que praticantes de esportes predominam, em geral, com entre 1 e 
2 membros familiares ativos, enquanto famílias nas quais até três praticantes 
compreendem valores muito similares em famílias com histórico de nenhum 
membro praticante (Figura 4). Famílias com mais de quatro praticantes de 
esportes foram menos comuns.
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Figura 4 – Percentual de participação do número de praticantes de esportes 
e/ou atividades físicas na família, entre os respondentes do formulário 

eletrônico utilizado para a avaliação do no Projeto Fortalece Rio
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Dentre as modalidades oferecidas no Projeto Fortalece Rio, a modalidade 
“Treino Funcional” foi representada por um maior número de participantes 
entre os respondentes (Figura 5). Em contraste, a mesma atividade voltada 
para o público infantil (“Funcional Kids”) obteve o menor resultado dentro 
das atividades contabilizadas. Praticantes de “Jiu-Jitsu” e “Futebol” respon-
deram por valores bem mais baixos entre 10 e 20% dos respondentes. A 
modalidade “Futsal” não foi verifi cada em nenhuma das opções assinaladas 
pelos respondentes. O padrão observado foi similar, em parte, à tendência 
encontrada para a atividade esportiva primária escolhida pelo total de inscri-
tos no Projeto, os quais praticaram predominantemente “Treino Funcional” 
(48,2%) e “Jiu-Jitsu” (21,7%), ao passo que “Futebol” e “Funcional Kids” 
foram praticados em menor proporção (i.e. 9,9% e 2,8%). Tais resultados 
indicam uma elevada correspondência dos respondentes dos formulários com 
o total de inscritos no Projeto. Entretanto, vale ressaltar a baixa participação 
de respondentes praticantes de “Futsal” (zero adesão), em relação ao total de 
inscritos no Projeto praticantes desta modalidade (i.e. 17,4%).



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

62

Figura 5 – Participação por modalidade de esporte entre os respondentes do 
formulário eletrônico utilizado para a avaliação do no Projeto Fortalece Rio
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A prática de atividades físicas desempenha um papel fundamental na 
saúde das pessoas. Estudos evidenciam que a inclusão de atividades esporti-
vas e de lazer podem ser efi cazes para a percepção de melhoria da qualidade 
de vida pelos benefi ciados, tanto para crianças quanto adultos (Cavalcante 
et al., 2016; Guimarães et al., 2019). Com relação às categorias associadas a 
qualidade de vida, os respondentes do formulário demonstraram que a metade 
dos indivíduos considera sua rotina como agitada (Figura 6). Entretanto, cerca 
de 30% dos entrevistados informaram que consideram as atividades de rotina 
tranquila ou muito tranquila. Em torno de 20% dos respondentes, por sua 
vez, consideraram que as desempenham atividades rotineiras estressantes ou 
muito estressantes.
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Figura 6 – Avaliação do nível de estresse das atividades rotineiras 
desempenhadas no cotidiano dos respondentes do formulário 
eletrônico utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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Além de combater o sedentarismo e contribuir significativamente 
para uma melhora física, a atividade esportiva contribui muito para melho-
rar diversas questões psicológicas, como ansiedade e estresse, sensações 
muito presentes na rotina da maioria da população. Sendo assim, é de 
extrema importância que as pessoas tenham acesso a atividades físi-
cas, além de atividades de lazer, como fator determinante para uma boa 
qualidade de vida. Sendo um direito resguardado pela Constituição do 
Brasil (Brasil, 1988), torna-se papel do Estado oferecer esse acesso para 
a população. Além de evitar futuros gastos com saúde pública, ele estará 
contribuindo para o desenvolvimento de competências importantes para 
o desenvolvimento da cidadania, como o ganho de responsabilidade, res-
peito ao próximo, noção da importância do coletivo, entre outros. Entre 
os principais motivos de estresse dos entrevistados, destacam-se princi-
palmente problemas oriundos de sua situação financeira (Figura 7), que 
correspondem a 35% do total assinalado no formulário. Precariedade nos 
serviços de saúde, excesso na carga horária e volume de trabalho, questões 
relacionadas à insegurança alimentar e ingestão de ultra processados, e 
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dificuldades enfrentadas com meios de transporte, trânsito e distância 
da residência entre local de trabalho dividem proporções relativamente 
menores e similares das respostas. Uma parcela bem mais secundária 
das respostas em relação ao principal motivo de estresse foi atribuído à 
poluição sonora.

Figura 7 – Avaliação dos principais motivos de estresse 
do cotidiano dos respondentes do formulário eletrônico 

utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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À despeito dos impactos promovidos pelas atividades desenvolvidas 
no âmbito do Projeto Fortalece, 42% dos respondentes indicaram que os 
efeitos positivos mais representativos ocorreram na Saúde (Figura 8). 
Melhoras signifi cativas, porém, comparativamente menores, também foram 
percebidas no “Lazer” e no âmbito “Social” dos entrevistados, seguido 
de efeitos positivos na “Educação”. Um percentual menor dos responden-
tes indicou impactos positivos nas áreas “Ambiental”, de “Segurança” 
e “Financeira”.
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Figura 8 – Áreas de maiores impactos positivos das atividades 
desenvolvidas, de acordo com os respondentes do formulário 

eletrônico utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio.
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Concomitantemente com esses fatores já apresentados, o esporte e o 
lazer também servem como um potencial transformador na vida das pessoas, 
já que oferecem diversos benefícios comprovados tanto para a saúde física 
como mental. Mesmo que seja de conhecimento geral essa importância do 
esporte e lazer no nosso cotidiano, muitas vezes torna-se difícil ou até mesmo 
inviável a prática de tais atividades, seja por uma rotina atarefada ou falta de 
oportunidade e acesso à locais que ofereçam esses serviços. Quando pergun-
tados sobre possíveis melhorias futuras do Projeto, maioria dos respondentes 
apontou a necessidade de melhoria da infraestrutura dos espaços em que ocor-
rem as atividades dos Núcleos fi liados ao Projeto, seguido por uma demanda 
de “Acompanhamento Nutricional e Médico” associada às atividades físicas 
desenvolvidas (Figura 9). Cerca de um quinto dos entrevistados indicou que 
gostaria de uma gama maior de atividades disponibilizadas pelos Núcleos. 
Também foram ressaltadas a necessidade de melhorias e melhor adequação 
do material disponibilizado para o desenvolvimento das atividades, assim 
como o aumento da quantidade de Núcleos para o desenvolvimento das ati-
vidades esportivas.
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Figura 9 – Principais setores sugeridos para aprimoramento do 
Projeto, de acordo com os respondentes do formulário eletrônico 

utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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De maneira unânime, todos os respondentes do formulário eletrônico 
indicaram interesse na continuidade do Projeto, assim como se posicionaram 
favoráveis para que projetos sociais, como o Fortalece Rio, devessem ser 
promovidos pela União de forma gratuita para a população em geral. Sobre a 
possibilidade de ampliação gama de atividades físicas e esportivas fornecidas 
pelo projeto, os respondentes revelaram que “Dança” foi a modalidade mais 
solicitada, seguida por “Artes Marciais” e “Voleibol” (Figura 10). “Corrida” 
e “Ginástica Rítmica” também foram apontadas, em menor proporção, assim 
como “Ginástica Artística”, “Musculação” e “Handebol” por menos de 5% 
dos entrevistados.
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Figura 10 – Atividades físicas e esportivas sugeridas para a 
continuidade do Projeto, de acordo com os respondentes do formulário 

eletrônico utilizado para a avaliação do Projeto Fortalece Rio
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3.4. Conclusão

O presente capítulo destaca a importância do desenvolvimento de ini-
ciativas da natureza como as do Projeto Fortalece Rio, voltados à democra-
tização de esporte e lazer e atividades para o desenvolvimento sociocultural 
para populações em vulnerabilidade social, cujos impactos positivos foram 
particularmente percebidos por mulheres negras, em idade de 36-50 anos, nas 
áreas de saúde, lazer e social, com efeitos positivos também para atenuação 
dos níveis de estresse cotidiano e melhoria da qualidade de vida em geral. 
Também reforça o potencial de ferramentas eletrônicas para a captura de 
informações sobre a percepção geral de benefi ciários de projetos sociais. O 
projeto também evidencia a essencial atuação e presença do Estado para a 
democratização do esporte e lazer de forma que seja possível o acesso igua-
litário, sem carência de infraestrutura ou riscos à segurança pessoal, sendo 
esses problemas muito presentes na vida de grande parte da população, em 
especial cidadãos em vulnerabilidade social.
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ANEXO A

IMAGEM UTILIZADA PARA 
DIVULGAÇÃO E CHAMADA DO CURSO 

DE CAPACITAÇÃO PROPOSTO NO 
ÂMBITO DO PROJETO FORTALECE RIO
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ANEXO B

ESTRUTURA DAS PERGUNTAS 
UTILIZADAS PARA A CONFECÇÃO 

DE FORMULÁRIO ELETRÔNICO 
ENVIADO PARA OS PARTICIPANTES 

DO PROJETO FORTALECE RIO 
VIA CORREIO ELETRÔNICO
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4. A SOCIEDADE “TÁ CHEIA DE 
RATOS”! Contribuições para a crítica 
da cultura e da moral contemporâneas

Rossano Pecoraro1

O poder transformador do esporte e a dimensão ética e social das suas 
práticas e dos seus valores são pilares da civilização ocidental desde sua ori-
gem helênica. Todavia, o “espírito do nosso tempo” – capitalista-consumista, 
narcisista e pós-moderno – transfi gurou esses pilares em slogans ideológicos 
válidos para qualquer ocasião, que distorcem ou até cancelam o seu sentido 
mais autêntico. Faz-se necessária, pois, uma investigação que, na tentativa de 
recompor o mosaico das relações (e das tensões) entre esporte e sociedade, 
revele os conceitos e as experiências históricas e culturais que as molda-
ram. A tríade formada pelas noções de logos (razão/racionalidade/discurso 
racional), de Paideia (educação, formação) e de reconhecimento norteará o 
nosso percurso.

4.1. O “sentido” da Filosofi a entre Ética e Ciência

Filosofi a e Ciência são o produto mais notável do gênio grego. Ambas 
se fundamentam no logos, no método argumentativo/dialético e na busca pela 
verdade e pelo conhecimento. Ambas são inimigas da opinião (doxa) e das 
explicações da realidade oferecidas pela religião e pela arte. Marilena Chauí2

resume a antiga controvérsia sobre a origem da fi losofi a a partir da seguinte 
pergunta: ela nasceu realizando uma transformação progressiva sobre os mitos 
religiosos ou nasceu em virtude de uma ruptura radical com as suas narrativas 
e as suas visões de mundo?

Talvez não seja preciso escolher entre essas duas perspectivas se utili-
zarmos um termo que os nossos estudantes de “Introdução à fi losofi a” e os 
profi ssionais dos vários Projetos interinstitucionais com os quais tivemos 
a satisfação de trocar ideias e experiências nos últimos anos (incluindo, é 
claro, os que atuaram nos Núcleos do “Fortalece Rio”) conhecem bem, isto é, 
emancipação. Em outras palavras, a fi losofi a nasce quando o pensamento se 

1 Professor do Departamento de Filosofi a, do Mestrado Profi ssional em Filosofi a (PROF-FILO) e do Programa 
de Pós-Graduação em Enfermagem e Biociências (PPGENFBIO) da UNIRIO. Líder do “Laboratório de 
Filosofi a Política e Moral Gerardo Marotta” (UNIRIO/CNPq).

2 CF., Marilena Chauí. Convite à fi losofi a. São Paulo: Ática, 2000.
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emancipa das explicações do mito (da religião) e da arte. Explicação é outra 
palavra-chave, uma vez que permite dissolver, pelo menos parcialmente, 
as interpretações sobre a origem adversarial e “despótica” da fi losofi a (que 
teria desvalorizado mito, religião e arte empurrando as suas explicações do 
mundo e de tudo o que nele existe para o abismo do irracional, do absurdo 
e do insensato). Todo bom manual de História do pensamento fi losófi co e 
científi co deixa este ponto muito claro destacando a diferença entre fi losofi a, 
arte e religião: “A grande arte e as grandes religiões também visam a captar 
o sentido da totalidade do real, mas elas o fazem, respectivamente, uma, com 
o mito e a imaginação, outra, com a crença e a fé ao passo que a fi losofi a 
procura a explicação da totalidade do real precisamente em nível do logos”3.

Ao contrário das narrativas dominantes que atravessam a Modernidade 
tardia, foi a fi losofi a grega que permitiu o nascimento do método e da menta-
lidade científi ca que estão na base da assim chamada “ciência moderna”. E foi 
a fi losofi a grega que estruturou os alicerces que sustentam, até hoje, qualquer 
tipo de refl exão sobre ética e moral. As atividades universitárias de ensino e de 
extensão que desenvolvemos através do projeto “Pílulas de Ética” costumam 
começar com o diálogo em torno desse ponto decisivo. Com efeito, é possível 
dizer que embora exista uma diferença conceitual e histórica entre os termos 
“ética” e “moral” eles são considerados sinônimos em muitas épocas da tradi-
ção de pensamento Ocidental. Moral deriva do latim moralis – mos moris, ou 
seja, “costume”, “hábito”. Os romanos traduziram deste modo o termo grego 
ethos do qual deriva “ética”. Neste sentido é possível dizer que a ética/moral 
diz respeito aos costumes, usos, hábitos, acordos, etc. do “viver prático” no 
qual, evidentemente, há sempre a liberdade de escolher entre ações igualmente 
possíveis, mas que por razões de vária ordem são consideradas opostas (boas 
ou más, justas ou injustas, virtuosas ou não-virtuosas, etc.): “Ética e moral 
confl uem etimologicamente em um signifi cado quase idêntico: tudo aquilo 
que se refere ao modo de ser ou caráter adquirido como resultado de pôr em 
prática alguns costumes ou hábitos considerados bons”4.

Essa perspectiva, porém, tem uma perigosa falha, que deve ser denun-
ciada e corrigida. Com efeito, se consideramos ética e moral como sinônimos, 
distinção (e a escolha ou decisão) entre ações louváveis e ações reprováveis 
se dissolve completamente. Dito de outra forma, todo grupo ou comunidade 
possui suas regras e costumes, desde um bando de assaltantes até a sociedade 
ideal das narrativas utópicas da tradição grego-moderna. Isso é o que pode-
mos defi nir como moral, afastando desse termo qualquer tipo de avaliação 
ou julgamento de mérito. A ética, por sua vez, é uma análise crítica de todo 

3 Giovanni Reale-Dario Antiseri. História da fi losofi a. Volume I. São Paulo: Paulus, 2003, p. 13.
4 Adela Cortina-Emilio Martínez. Ética, São Paulo, Loyola, 2015, p. 20.
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conjunto de regras e costumes que um determinado grupo ou uma determinada 
comunidade considera “bom”, portanto, “moral” e que permite avaliar e julgar 
se ele (esse conjunto de regras e costumes) é realmente bom, portanto, ético
ou não. A ética, pois, nada mais é do que uma refl exão teórica sobre ações e 
questões “morais”.

Mas como se desdobra essa refl exão? Quais são os instrumentos que 
permitem a cada um de nós avaliar e julgar não só as ações dos outros como 
as nossas próprias ações? Alguns “velhos conhecidos” da nossa tradição fi lo-
sófi co-científi ca podem contribuir para a construção de uma resposta válida. 
Sim, trata-se do logos, que na esfera da ética toma as feições da apresentação e 
da defesa de argumentos e justifi cativas racionais para as nossas escolhas e as 
nossas ações. Não estamos dizendo, atente-se, que uma ação, ou uma escolha, 
torna-se ética pelo simples fato de ela parecer sensata, justifi cada ou convin-
cente (uma vez que existe sempre a possibilidade, concreta e muito comum em 
todos os âmbitos e classes sociais, de manipulações, discursos ardilosos que 
visam nos agradar, persuadir ou seduzir, raciocínios que possuem aparências 
de verdade, mas que são falsos e errados5, etc.). Mas, sim, estamos dizendo 
que quanto mais uma ação e uma escolha se afastam, por exemplo, da opi-
nião, do gosto e do interesse pessoal e são fundamentadas de maneira lógica, 
argumentada, racional e universalizável, mais elas se aproximam daquilo 
que a tradição geralmente defi ne como “boa conduta” ou “conduta ética”. A 
pergunta central da ética é: por que devo agir de uma determinada maneira? 
Isso signifi ca, em primeiro lugar, questionar os nossos códigos morais e os 
da comunidade em que estamos inseridos e, em segundo lugar, julgar esses 
códigos (princípios, valores, regras, costumes) para aceitá-los ou rejeitá-los de 
acordo com os argumentos racionais que elaboramos e que, portanto, servem 
como guia de conduta individual e coletiva.

Ética, pois, como “ciência da conduta”6.

4.2. Educar, Formar e Revolucionar

A virtude pode ser ensinada? E a cidadania, o bem, a piedade, que María 
Zambrano, uma das mais importantes fi lósofas do Século XX, defi nia como 
o “saber tratar com os outros”7?

Com certeza – como acontece nos Núcleos de todo Projeto social – é pos-
sível ensinar as técnicas do Jiu-Jitsu, os fundamentos do Futebol, os principais 

5 Ou seja, os que no léxico da fi losofi a e da lógica são chamados de falácias, sofi smas, silogismos sofísticos.
6 A expressão é do historiador e fi lósofo Nicola Abbagnano, que a cunhou para o verbete “Ética” do seu 

conhecido Dicionário de fi losofi a publicado entre nós pela Editora Martins Fontes.
7 María Zambrano. O homem e o divino. (Capítulo II). Lisboa: Relógio D´Agua, 1994.
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passos da Zumba ou do Forró, os golpes do Boxe etc. Mas é possível ensinar 
às nossas crianças e aos nossos jovens a serem virtuosos, éticos, justos, pie-
dosos? É uma pergunta antiguíssima e originária, que atravessa quase três 
milênios de história do Ocidente, desdobrando-se em torno do conceito de 
Paideia (do grego παιδεία, derivado de παῖς παιδός “rapaz”, “jovem”). A sua 
centralidade não requer justifi cativas particularmente complexas: entendida ao 
longo do tempo como educação ou formação do ser humano, a Paideia é mais 
uma criação do gênio grego, desde a sua primeira formulação, que remonta 
aos modelos educacionais e ético-sociais homéricos, até às sistematizações 
críticas de Platão e Aristóteles. Além disso, as noções de “civilização”, “cul-
tura” e “humanismo” ou “humanidade” (humanitas) – tão essenciais para o 
pensamento do Ocidente – estão relacionadas às peripécias do conceito de 
Paideia, que atravessa e marca grande parte da nossa história desde as suas 
raízes helênicas até o Século XX, passando pelo Império romano, o Cristia-
nismo, a Filosofi a Medieval, a Renascença e a Modernidade.

Algumas fases dessa riquíssima tradição podem contribuir para esclarecer 
e fundamentar o nosso discurso.

A Paideia clássica tinha dois elementos fundamentais: o primeiro é a 
indissociabilidade entre a formação intelectual e o cuidado com o corpo e a 
força física; o segundo diz respeito à centralidade do aspecto cívico e coletivo 
da educação de crianças e adolescentes. Os termos que usamos para carac-
terizar a Paideia possuem vínculos mútuos de grande importância, mas não 
podem ser considerados equivalentes. Sem dúvida, “educação” e “formação 
humana” reverberam com certa precisão o sentido originário que ao longo 
de alguns séculos a civilização grega atribuiu a uma das suas mais belas 
criações (a outra é a philo-sophia). Mas Paideia não é somente isso, uma 
vez que o seu signifi cado mais elevado, e de grande atualidade, deve ser 
buscado na concepção teórica que abraça tanto o conteúdo como o resultado
dessa educação/formação. Dito de outra maneira, a Paideia não se limita à 
elaboração de aspectos prático-pedagógicos (diríamos hoje: curriculares) 
como se o essencial fosse construir meios para alcançar determinados fi ns, 
mas, antes, indica o fi m último da educação e da formação humana, o ideal
de perfeição moral, civil e cultural que deve guiar a ação de todo ser humano. 
O autêntico e revolucionário sentido dessa concepção só pode ser compreen-
dido se levarmos muito à sério o absoluto destaque que o pensamento grego 
dava ao aspecto social e político da natureza humana. Com efeito, o ideal da 
Paideia só pode ser alcançado na dimensão do estar-com os outros, isto é, 
na dimensão da vida comunitária, coletiva. Em outras palavras, a educação e 
a formação do ser humano deve tender a esse ideal, que é ao mesmo tempo 
individual e coletivo e que só se realiza, concretamente, no viver (ético) na 
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sociedade e na participação ativa na política, na administração das “coisas” 
da Polis (cidade, estado). Era precisamente isso que Aristóteles exprimia na 
famosa defi nição do ser humano como “animal político e social” que encontra 
sua plena realização no Estado.

Antes de continuar é necessário enfatizar que elogiar o gênio grego e 
as suas contribuições fundamentais para a cultura e a civilização do Oci-
dente, não signifi ca acobertar as fortes tendências “elitistas”, “misóginas” 
e “escravocratas” da sociedade e da cultura da época. A Paideia, óbvio, é 
também fruto dessas perspectivas, que o nosso olhar e a nossa sensibilidade 
contemporâneos – de fi lhos e netos do Século XX – condena e rejeita com 
veemência. Mas seu ideal e sua força emancipatória e revolucionária, se con-
textualizados e reformulados corretamente e sem “pré-conceitos” ideológicos 
conservam-se intactos.

A ideia de educação, como escreve o fi lólogo e historiador alemão Wer-
ner Jaeger na sua obra prima Paideia: a formação do homem grego (1933-
1947), representava o sentido do esforço humano, era o fi m e o fundamento 
último da “individualidade e da comunidade humanas”. De acordo com ele, 
o pensamento grego põe no centro da sua refl exão a questão do homem não 
como indivíduo em si, um “eu” solitário e independente, mas sim como um 
ideal, uma imagem da espécie que encontra o seu signifi cado mais autêntico 
e vital na estrutura social e política na qual está inserido. É essa concepção, 
de resto, que inspirava os artistas gregos nas suas representações do corpo 
humano. A força e a beleza que as esculturas e as pinturas da época exprimem 
são o resultado de uma ideia que as considera fundadas não na imitação de 
atitudes e de movimentos individuais escolhidos ao acaso, fruto de vontades 
subjetivas, mas sim a mais pura expressão das leis que governam a estrutura, 
o equilibro e as dinâmicas dos corpos.

No que diz respeito ao ensino (e às atividades que hoje chamamos de 
“curriculares”) deve ser destacado o seu caráter multidisciplinar e a grande 
atenção tanto aos aspectos intelectuais como aos aspectos físicos da forma-
ção de crianças e jovens. Na época arcaica, marcada pelas obras literárias de 
Homero e pela religião Órfi ca, os alunos frequentavam aulas 1) de ginástica 
e de artes militares e marciais ministradas por uma classe de professores (a 
dos pedotriba) reconhecida e muito amada, 2) de música onde os professores 
(chamados citaristas), ensinavam não só teoria e melodia quanto as técnicas 
de uso dos instrumentos, 3) de alfabetização e, em seguida, de literatura e 
cultura ministradas pelos gramáticos. O “currículo” começa a mudar no início 
do Século V quando as transformações sociais e políticas da cidade-estado
exigem novas e mais sólidas competências de oratória, retórica e literatura. 
Sofi stas e afi ns tomam conta do “mercado” profi ssional das disputas políticas 
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enquanto a Filosofi a, entendida como discurso racional e exercício dialético 
rigoroso para alcançar a verdade e a sabedoria, começa a consolidar o seu 
“domínio” através de Sócrates e, em seguida, de Platão e Aristóteles.

Com o advento do Império Romano, a vitória religiosa e cultural do Cris-
tianismo e o domínio do latim como língua universal a Paideia confl ui no con-
ceito de Humanitas, que a partir de Cícero e de Varrão, indica uma educação/
formação focada nas artes liberais (bonas artes), as únicas capazes de ensinar 
aos homens as virtudes morais, civis e sociais que, de fato, o diferenciam dos 
animais (totalmente desprovidos de racionalidade e liberdade). As primeiras 
ocorrências do termo remontam ao fi nal do II Século a. C. e são documentadas 
na obra Noites Áticas do escritor, gramático e jurista romano Aulo Gélio, que 
seguindo (parcialmente) a ideia grega de Paideia, defi ne Humanitas como 
educação, erudição e iniciação às artes liberais em sua acepção mais pro-
funda. Com efeito, “humano” é, decerto, quem estudou e aprendeu as bonas 
artes – vale dizer, em sua esquematização clássica: gramática, dialética, retó-
rica (trívio) e aritmética, geometria, astronomia, música (quadrívio) –, mas 
também, e sobretudo, quem é atraído por elas, quem consegue apreciá-las e 
aplicá-las ao longo da sua vida terrena em busca da virtude, da verdade e da 
felicidade. No pensamento teológico e fi losófi co da Idade Média o homem, 
como sabemos, é o centro da Terra (que por sua vez é o centro do Universo) e 
ele é parecido com Deus (criado à imagem e semelhança de Deus). A questão 
da sua educação e formação, como não podia deixar de ser, representa um 
dos pontos mais discutidos pelos pensadores cristãos ao longo de mais de dez 
séculos. Dentre eles, destaca-se Agostinho de Hipona que introduz a vontade
como elemento constitutivo da natureza humana. Ela, que não é puro desejo 
e constitui o verdadeiro motor das ações humanas, pode ser boa ou má. A 
educação tem a tarefa de direcionar a vontade boa através do uso da razão 
(da alma), que permite dominar os instintos do corpo. A educação – através 
de um método de ensino centrado na transmissão dos “valores” supremos e 
da relação entre Mestre e discípulos expostos no De magistro – é o caminho 
que conduz o homem à vida feliz, a vida beatifi cada (beata vita).

Uma nossa velha conhecida, isto é, a razão (logos) “volta com tudo” 
na Modernidade, mais precisamente, na cultura Iluminista que, das socieda-
des científi cas da Europa às catequeses coloniais, marca o Século XVIII. A 
razão é a única arma que possuímos para sair do nosso estado de menoridade 
autoimposto, dizia Kant no ensaio Resposta à pergunta: o que é o Ilumi-
nismo? (1784). Usá-la de maneira crítica e testá-la na experiência (sem buscar, 
portanto, valores metafísicos e transcendentes absolutamente fora do nosso 
alcance) para destruir a servidão espiritual que nos devasta é a tarefa mais 
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nobre, virtuosa e digna do ser humano8. Não sabemos se Cazuza foi inspirado 
em algum momento do seu percurso artístico pelas Luzes, mas a acusação 
contra a sociedade e a cultura do seu tempo (não sacaram que “a piscina tá 
cheia de ratos”?) e a lúcida denúncia da sua pior hipocrisia (“as ideias não 
correspondem aos fatos”) bem que poderiam constar em um Manifesto (neo)
iluminista para o mundo pós-pandêmico.

No que diz respeito à educação e à formação humana, é importante 
recordar aqui duas diretrizes de certa forma paradigmáticas. A primeira se 
articula a partir dos ideais da Enciclopédia dos franceses Diderot e D´Alembert 
que, como se lê no “Discurso preliminar”, podem ser resumidos pelos dois 
objetivos da empreitada: a) expor da maneira mais precisa e exata possível 
a “ordem e a conexão” entre os conhecimentos humanos (já que, como é 
comprovado por todas as criações do homem, as “ciências e as artes se aju-
dam mutuamente” e são todas interdependentes); b) explicar os “princípios 
gerais” sobre os quais se funda toda ciência e toda arte (tanto liberal quanto 
mecânica). Quanto à segunda diretriz, é Rousseau quem a constrói nas suas 
obras pedagógicas, notadamente no Emílio, quando afi rma que o princípio 
fundamental da educação é a razão e o controle dos instintos e das paixões, 
melhor dizendo, é a “liberdade bem guiada pela razão”. Crianças e jovens não 
devem ser abandonados aos instintos e às paixões, mas educados e formados 
para que possam identifi cá-los e dominá-los a partir da razão. O objetivo da 
educação, portanto, é desenvolver de maneira ordenada todas as potencialida-
des humanas e preparar os homens para a vida social na qual somente o bem 
comum e a “vontade geral” devem ser perseguidos. É um trabalho árduo e 
corajoso no qual, afi rma Rousseau, o amor por si mesmo deve se transformar 
em amor pela comunidade e pelos outros e as paixões e os instintos de conser-
vação devem se transformar em instrumentos para a defesa da comunidade.

Em mais uma riquíssima transformação pedagógica e conceitual Paideia 
e Humanitas são os mananciais de Bildung, uma noção que inspira uma parte 
considerável da literatura e da fi losofi a alemães a partir da segunda metade do 
século XVIII. Normalmente traduzida por “cultura” ou “formação”, Bildung
possui uma força e uma fecundidade semânticas de grande interesse, que 
podem ser postas à prova na análise dos autores clássicos dessa época como 
Goethe, os irmãos Schlegel, Hegel e, no Século XX, Gadamer que dedica a 

8 Escrevem Reale e Antiseri: “A Razão dos iluministas se explicita como defesa do conhecimento científi co 
e da técnica enquanto instrumentos de transformação do mundo e de melhoria progressiva das condições 
espirituais e materiais da humanidade; como tolerância ética e religiosa; como defesa dos inalienáveis direitos 
naturais do homem e do cidadão; como rejeição dos dogmáticos sistemas metafísicos factualmente não 
verifi cáveis: como critica daquelas superstições que seriam constituídas pelas religiões positivas, e como 
defesa do deísmo (mas também do materialismo); como luta contra os privilégios e a tirania”. (História da 
fi losofi a. São Paulo: Paulus, 2005. v. 4, p. 221).
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esse “conceito-chave” do humanismo e “das ciências do espírito” as páginas 
iniciais do I volume de Verdade e Método.9 “Formação que eleva rumo à 
humanidade” como dizia Herder, o termo Bildung conserva traços relevantes 
de outras signifi cações, que – na língua alemã – integram a perspectiva de 
sentido mais utilizada, vale dizer, “imagem”, “desenvolvimento”, “trabalho”, 
“imaginação”, “modelo”, “cópia”, “fl exibilidade”, “arquétipo”. Nesse sentido, 
é possível usar Bildung “para falar no grau de formação’ de um indivíduo, um 
povo, uma língua, uma arte [...]. Sobretudo, a palavra alemã tem uma forte 
conotação pedagógica e designa a formação como processo. Por exemplo, 
os anos de juventude de Wilhelm Meister, no romance de Goethe, são seus 
Lehrjahre, seus anos de aprendizado, onde ele aprende somente uma coisa, 
sem dúvida decisiva: aprende a formar-se (sich bilden)”10.

4.3. Notas de História (e Filosofi a) do Esporte

Formar-se através do esporte. Aprender a viver, lutar, reivindicar cida-
dania e direitos. O percurso histórico que esboçamos nas páginas anteriores 
revela uma profunda conexão entre a educação e a formação do ser humano e 
a prática esportiva, sobretudo, nos seus aspectos cívicos e ético-políticos. Tra-
ta-se de uma área do saber de grande relevância cuja riqueza e complexidade 
requer estudos cada vez mais abrangentes e multidisciplinares. Desse ponto 
de vista, a exposição de uma série de momentos da “História do esporte”, 
mesmo que sumária, pode ser instrutiva já que contribui para lançar alguma 
luz sobre as suas relações com o processo milenar que começa na Paideia
grega e termina na Bildung contemporânea.

No mundo antigo, inúmeras atividades atléticas eram praticadas com 
fi nalidades diferentes, ora religiosas, ora educativas, ora militares. Foi na 
Grécia, porém, que o esporte assumiu as características de um fenômeno 
generalizado e importante para a vida social da época, em vários aspectos 
semelhantes ao dos tempos modernos. Dentre eles, é possível destacar o 
número e a relevância das competições, a instauração de normas rigorosas 
para provas, torneios e jogos, o nascimento e a consolidação de uma classe 
de atletas “profi ssionais” e o fl orescimento de um “estrelato” esportivo de 
grandes dimensões. Não é incorreto afi rmar que, embora as atividades atléti-
cas relacionadas com as práticas cultuais e rituais fossem realizadas em uma 
época bem anterior à criação dos Jogos Olímpicos, a evolução do esporte 

9 GADAMER, Hans-George. Verdade e Método. Petrópolis: Vozes, 1997. p. 39-91.
10 BERMAN, Antoine. Bildung et Bildungsroman [“Formação cultural e romance de formação”] apud SUAREZ, 

Rosana. Notas sobre o conceito de ‘Bildung’ (formação cultural). Revista Kriterion, Belo Horizonte, n. 112, 
p. 191-198, dez. 2005.
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grego coincide de fato com a história das Olimpíadas antigas (de 776 a.C. até 
393 d.C.). Na Grécia, as atividades físicas/esportivas foram impulsionadas 
por três grandes grupos de interesses: o primeiro (religioso e político), estava 
relacionado à concepção helênica do homem como medida de todas as coisas; 
o segundo (estético) dizia respeito aos conceitos de beleza e de harmonia, por 
fi m, o terceiro (organizacional/estatal) focava na prática esportiva enquanto 
elemento essencial da formação militar da juventude. Como dizia Aristóteles 
na Ética a Nicômaco (1099 a 1-5): “nos Jogos Olímpicos não são coroados os 
mais belos nem os mais fortes, mas os que lutam – já que entre eles estão os 
vencedores”. Nesse sentido, é importante lembrar que a centralidade da beleza, 
da harmonia e da força física na cultura grega não deve ser compreendida 
como um “culto do corpo”, mas sim como um esforço para alcançar o ideal 
de perfeição da Paideia. A fi nalidade das atividades esportivas que visavam 
moldar o corpo não era alcançar “o dinheiro ou a fama, mas uma perfeição 
ética e estética. Porque o trabalho em seu próprio corpo tornava homens e 
mulheres melhores e mais bonitos, é por isso que os antigos gregos tiveram 
tanto cuidado em seu cultivo. O objetivo da competição não é, então, vencer 
ninguém, mas se aperfeiçoar. É este princípio que aperfeiçoa o competidor e 
enobrece a competição”11.

Na antiga Roma, especifi camente na época Republicana, as atividades 
esportivas individuais são praticadas e incentivadas visando sobretudo aten-
der as necessidades estatais de uma efi ciente formação militar. Corrida, lan-
çamento de disco e de dardo são as especialidades mais populares antes da 
era cristã, quando a herança grega penetra na cultura latina e competições e 
torneios começam a ser realizados com mais frequência. Na época imperial, 
essas práticas são (parcialmente) substituídas por “jogos (ludi) circenses”. 
No Renascimento o esporte começa a ser compreendido como algo não mais 
vinculado a pressupostos éticos ou religiosos. Em 1423, perto de Mântua 
(Itália) Vittorino da Feltre funda, por ordem dos Gonzaga, a chamada “Casa 
Lúdica”, uma espécie de colégio-escola no qual os jovens aprendiam as “belas 
artes” e, ao mesmo tempo, eram iniciados a algumas atividades esportivas 
(equitação, arco, esgrima, luta livre). Os primeiros tratados sobre pedagogia e 
esportes são publicados nessa época por autores como Pietro Paolo Vergerio 
“o velho”, Enea Silvio Piccolomini e o grande Leon Battista Alberti. Na Ingla-
terra, em 1617, o Rei Jaime I promulga a “Declaração dos esportes” através da 
qual concede uma licença ao povo para praticar uma série de especialidades 
esportivas. Em 1681, uma luta de boxe ganha destaque, pela primeira vez, no 

11 PINEDA R., Diego Antonio. Olimpiadas de Filosofía: el espíritu deportivo y la actividad del fi losofar. Qua-
dranti – Rivista Internazionale di Filosofi a Contemporanea, v. 7, n. 1/2, p. 375, 2019. (Dossiê: Filosofi a 
e Educação) Disponível em: http://www.rivistaquadranti.eu.
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jornal londrino “Protestant Mercury”. Em 1780 Lord Derby idealiza a clássica 
corrida de cavalos. O futebol moderno, como é notório, também tem suas 
origens na Grã-Bretanha, devido à ampla difusão desse esporte nas faculdades 
universitárias. Em 1863 é fundada a “Football Association” que servirá como 
modelo para a criação da grande maioria das federações mundiais de futebol. 
As datas importantes para a História do esporte moderno se multiplicam de 
maneira exponencial e é impossível comentá-las no espaço reduzido de um 
capítulo de livro. Cabe, porém, um aceno às gigantescas transformações oca-
sionadas a partir da segunda metade do Século XX, no qual o esporte adquire 
uma importância crescente na vida social e política assumindo, de fato, uma 
dimensão universal (e cada vez mais empresarial).

4.4. A opressão no tempo de agora

À guisa de conclusão, perguntemos: ora, quais lições é possível extrair de 
um percurso histórico e conceitual que da Grécia pré-fi losófi ca nos conduziu 
até as areias movediças da contemporaneidade? Difícil responder, sobretudo 
para quem, como nós, entende a fi losofi a como a arte (racional) de perguntar, 
de individuar, no tempo de agora, novas perguntas, novos problemas e novas 
questões. Além da fi delidade a esse princípio, é difícil responder para quem, 
como nós, defende o exercício crítico (e autocrítico!) do pensamento e da ação 
em um mundo absurdamente cheio de pessoas que querem nos ensinar isto ou 
aquilo, inclusive que querem nos ensinar a “pensar livremente” [sic] ou nos 
doutrinar a respeito da metodologia para “desconstruir” [sic] isso ou aquilo em 
nome de alguma ideologia, teorema, dogma, convicção ou interesse pessoal. 
Kant já dizia, no ensaio de 1784 citado anteriormente, que precisamos vencer 
a “preguiça” e a “covardia” que nos mantêm acorrentados aos rochedos da 
submissão e do silêncio e ter a “coragem” e a “ousadia” de pensar, conhecer 
e agir sem “orientação alheia”. Mas sua denúncia e seu anseio estão longe, 
muito longe, de serem ouvidos. Isso não é nenhuma novidade. Pelo contrário, 
a história da cultura está repleta de parricídios, manipulações, desonestidades 
e hipocrisias intelectuais, omissões seletivas e cortinas de fumaça. Foucault 
já alertava que o papel da fi losofi a – e do ensino de fi losofi a – não é (mais) 
revelar o que está escondido, “mas sim tornar visível o que precisamente é 
visível – ou seja, fazer aparecer o que está tão próximo, tão imediato, o que 
está tão intimamente ligado a nós mesmos que, em função disso, não o per-
cebemos. [...] O papel da fi losofi a é fazer ver aquilo que vemos”12. Fazer ver 
e, logo em seguida, denunciar e, logo em seguida, lutar contra tudo aquilo 

12 FOUCAULT, Michel. “A fi losofía analítica da política” (1978). In: FOUCAULT, Michel. Ditos e Escritos. Rio 
de Janeiro: Forense Universitária, 2006. v. 5. p. 44.
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que vemos e que, por razões conscientes ou inconscientes, afastamos de nós, 
ocultamos, minimizamos, justifi camos.

O que (mais) vemos no tempo de agora são vidas e corpos precários, 
vulneráveis, ignorados, não-reconhecidos. O fi lósofo social alemão Axel Hon-
neth, o mais original e infl uente pensador da assim chamada “terceira geração” 
da Escolha de Frankfurt, dedica-se a esses temas desde o começo dos anos 
noventa do século passado elaborando uma revolucionaria “gramática dos 
confl itos sociais” que coloca no seu centro a “luta por reconhecimento”. De 
acordo com Honneth, os confl itos sociais não são desencadeados por questões 
ou reivindicações ligadas à busca de emancipação, às lutas por maiores liber-
dades, pela erradicação das desigualdades ou pelo controle da riqueza, mas 
sim pela luta permanente em nome do reconhecimento da nossa identidade 
individual nos três âmbitos que constituem o nosso estar-com os outros, vale 
dizer, o âmbito “amoroso” (ou afetivo), o âmbito “jurídico” (ou do direito 
positivo) e o âmbito da “estima (ou prestígio) social”. O não-reconhecimento e 
o desrespeito que marcam esses três âmbitos provocam experiências negativas 
que nos estudos científi cos são sempre descritas “com metáforas que reme-
tem a estados de abatimento do corpo humano” tais como “morte psíquica”, 
“morte social”, “vexação”13. Nessas “alusões metafóricas à dor física e à morte, 
expressa-se linguisticamente o fato de que compete às diversas formas de 
desrespeito pela integridade psíquica do ser humano o mesmo papel negativo 
que as enfermidades orgânicas assumem no contexto da reprodução de seu 
corpo: com a experiencia do rebaixamento e da humilhação social, os seres 
humanos são ameaçados em sua identidade da mesma maneira que o são em 
sua vida física com o sofrimento de doenças”14.

Vidas e corpos vulneráveis, frágeis, expostos à dor, à miséria e ao arbítrio. 
Vidas e corpos de seres iguais por natureza e por direito, mas que padecem as 
perturbações do arbítrio e da violência. Escreve a fi lósofa e feminista Judith 
Butler: “[...] se certas vidas não são qualifi cadas como vidas ou se, desde o 
começo, não são concebidas como vidas de acordo com certos enquadramen-
tos epistemológicos, então essas vidas nunca serão vividas nem perdidas no 

13 “É típico dos três grupos de experiências de desrespeito, que se distinguem analiticamente dessa maneira, 
o fato de suas consequências individuas serem sempre descritas com metáforas que remetem a estados de 
abatimento do corpo humano: nos estudos psicológicos que investigam as sequelas pessoais da experiencia 
de tortura e violação, é frequente falar de ‘morte psíquica’; nesse meio tempo, no campo de pesquisa que 
se ocupa, no caso da escravidão, com a elaboração coletiva da privação de direitos e da exclusão social, 
ganhou cidadania o conceito de ‘morte social’; e, em relação ao tipo de desrespeito que se encontra na 
degradação cultural de urna forma de vida, é a categoria de ‘vexação’ que recebe emprego preferencial” 
(HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos confl itos sociais. São Paulo: Editora 
34, 2003, p. 218).

14 Ibid., p. 219, grifo nosso.
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sentido pleno dessas palavras”15. O “enquadramento” cria “quadros de guerra”, 
operações de poder que visam estabelecer o que é vida e o que não, isto é, 
para usar termos foucaultianos, estabelecer quem deve viver e quem deve 
morrer (não só fi sicamente). Esse conceito não pode ser compreendido fora 
das suas relações com as noções de sociedade, “vulnerabilidade”, “perda” e 
“reconhecimento”. O nosso ser vulneráveis não só constitui um dos aspectos 
decisivos na construção (e no domínio) das subjetividades contemporâneas, 
como reafi rma a centralidade do corpo e das nossas articulações sociais. Somos 
“corpos sociais” e “sociáveis” e por isso estamos sempre sujeitos a ser aco-
metidos pela violência do outro, da sociedade e do Estado. Nas palavras de 
Butler: “A perda e a vulnerabilidade parecem se originar do fato de sermos 
corpos socialmente constituídos, apegados a outros, correndo o risco de perder 
tais ligações, expostos a outros, correndo o risco de violência por causa de 
tal exposição”16. Estamos sempre expostos à ação dos outros. É essa situação 
que nos torna vulneráveis e que, portanto, permite a exploração da vida pelo 
poder, pelo exercício de práticas de poder, controle e subjeção que tornam as 
nossas vidas – determinadas vidas (minorias e excluídos, em primeiro lugar) 
mais que outras vidas – invisíveis, descartáveis, proscritas, precárias.

Resistir é preciso. Sim, Cazuza, é verdade que transformaram a cultura 
em antros cheio de ratos e que as ideias dos acadêmicos não correspondem 
aos fatos. Mas não, Cazuza, não devemos nos cansar de correr na direção 
contrária. E se o futuro sempre repete o passado, então está na hora de revo-
lucionar o presente sem almejar pódio nem beijo de namorada, isto é, sem 
nenhuma utilidade concreta, tão-somente, apenas pela necessidade em si do 
nosso gesto, da nossa ação (como a galera dos Projetos sociais que tive honra 
de conhecer deve se lembrar, talvez seja esse o sentido mais autêntico do 
esporte e do seu sempre ameaçado poder transformador).

15 BUTLER, Judith. Quadros de guerra: quando a vida é passível de luto? São Paulo: Civilização Brasileira, 
2015. p. 13.

16 BUTLER, Judith. Vida Precária. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2019. p. 40.
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5. FORTALECE RIO: 

Ética, Filosofi a e Esporte caminhando juntos1

Auriceli de Lima Suzano
Maria Eduarda Oliveira da Silva

Rebeca de Sant’Ana Correa
Thalita Maria Rodrigues Ferreira

5.1. Introdução

A Carta Internacional da Educação Física e do Desporto da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 1978), 
descreve que a educação física e o esporte são um direito fundamental de 
todos, alertando ainda que:

Tendo em consideração a diversidade dos meios de treinamento e de educa-
ção existentes no mundo, mas constatando que, não obstante as diferenças 
entre as estruturas esportivas nacionais, é evidente que a educação física 
e o esporte não se limitam somente ao bem-estar físico e à saúde, mas 
também contribuem para o pleno e equilibrado desenvolvimento do ser 
humano (UNESCO, 1978). 

Nesse sentido, a Constituição Federal do Brasil atribui como respon-
sabilidade do Estado promover as práticas esportivas, sejam elas formais 
ou informais. Sendo um direito dos cidadãos, as práticas de esporte e lazer 
geram transformações sociais, ajudam no combate à violência na medida 
que promovem novas perspectivas na vida das crianças, jovens e adoles-
centes. Além disso, o esporte é fundamental na promoção da saúde física e 
mental da população, aumentando a qualidade de vida. Em sua dissertação 

1 Neste texto, as autoras relatam algumas das suas vivências e das suas pesquisas experienciadas e realizadas 
no Projeto Interinstitucional Fortalece Rio. O Projeto iniciou em 2021 e se estendeu até 2022, oferecendo 
atividades esportivas e culturais em áreas onde as desigualdades sociais são marcantes. Este Projeto foi 
uma parceria com a UNIRIO. A equipe composta pelas discentes-extensionistas Auriceli de Lima Suzano, 
Maria Eduarda Oliveira da Silva, Rebeca de Sant’Ana Correa e Thalita Maria Rodrigues Ferreira, integra o 
Plano de Trabalho coordenado pelo Pesquisador e Professor da UNIRIO Rossano Pecoraro. Neste texto a 
equipe compartilha alguns dos momentos mais importantes desse percurso escrevendo sobre o Projeto, a 
seleção que originou a equipe, o Plano de Trabalho do Professor Rossano Pecoraro, as propostas de trabalho 
orientadas pelo docente, a importância do Esporte na vida das pessoas, a interação de Ética e Filosofi a com 
o Esporte e a Sociedade, das experiências que todos do grupo vivenciaram juntos, aprenderam e tiveram 
a oportunidade de participar do Projeto Fortalece Rio.
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intitulada “Do esporte para a vida: contribuições da pedagogia do esporte e 
do desenvolvimento positivo de jovens para a formação do cidadão”, Artur 
Berger afi rma que:

O esporte “ganha vida” na imagem do espetáculo (GALATTI, 2010), como 
espaço para competição ou forma de lazer (ELIAS; DUNNING, 1992), 
como promotor de saúde e socialização (GALATTI, 2010), e ao se vin-
cular com a educação, o esporte tem sido observado como um meio com 
potencial para o desenvolvimento integral do indivíduo (LEONARDI et al., 
2014, MEDINA, 1983), para formar cidadãos (BETTI, 1997; LEONARDI, 
BERGER, REVERDITO, 2019), e capaz de contribuir para transformações 
positivas na sociedade (GALATTI et al., 2014).

Tendo como foco esses objetivos, surge em 2021 o Projeto Interinstitu-
cional Fortalece Rio que tem como objetivo incentivar a prática de esporte e 
lazer em locais que não são favorecidos com instrumentos que possibilitem 
democratizar essas práticas. Através dos Núcleos do Projeto são atendidos 
diversos alunos de diferentes faixas etárias e regiões como Guaratiba, Campo 
Grande e Realengo.

5.2. A seleção para o projeto

Visando a diminuição das desigualdades sociais, o Projeto compreende 
para além das atividades de educação física, uma parceria entre professores 
e alunos da UNIRIO com a comunidade externa atendida pelo Projeto. Para 
captar os discentes interessados no Projeto foi aberto um edital de seleção em 
setembro de 2021, para participar do processo os alunos deveriam submeter 
a seguinte documentação: fi cha de inscrição, currículo Lattes, carta de inten-
ção e histórico escolar. Além disso, foi traçado um perfi l desejado para cada 
uma das equipes formadas pelos professores orientadores e seus bolsistas e 
voluntários. Para a equipe de “Ética e Filosofi a Social do Esporte”, o critério 
para participar exigia dos candidatos discentes estarem estudando do 3° ao 8° 
período dos cursos de Pedagogia, Filosofi a, História, Serviço Social, Ciências 
Ambientais, Enfermagem e Administração Pública, sendo que o coefi ciente de 
rendimento desses estudantes na graduação deveria ser a partir de 6,0. Dentre 
os requisitos exigidos, os graduandos precisavam possuir algumas caracterís-
ticas básicas como responsabilidade, paciência, organização, criatividade e 
alguns conhecimentos em ferramentas digitais. O processo foi composto por 
análise do Currículo Lattes, Carta de Intenção e uma entrevista remota com 
membros da Comissão Técnica Especial, após esse processo foi composta a 
equipe do Professor Rossano Pecoraro que contava com 3 bolsistas (Auriceli 
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de Lima Suzano, Rebeca de Sant’Ana Correa e Thalita Maria Rodrigues Fer-
reira) e uma discente voluntária (Maria Eduarda Oliveira da Silva). 

Antes da seleção dos bolsistas, houve também o processo de escolha dos 
professores que, por meio da seleção, exerceram o papel de pesquisadores-ex-
tensionistas. Cada um dos candidatos apresentou um Plano de Trabalho, que 
abordava o assunto a ser pesquisado e uma Proposta de acompanhamento do 
projeto. O Plano de Trabalho do Professor Rossano Pecoraro, um dos aprovados 
no processo seletivo, apresenta como tema “Ética e Filosofi a Social do Esporte”. 
Logo, é possível deduzir que, principalmente, as relações entre Filosofi a, Esporte 
e Ética estão sendo abordadas. No texto, aponta-se que o principal objetivo do 
trabalho proposto aos envolvidos no projeto (professores, alunos, monitores, 
etc.) conheçam a relação da prática esportiva com as noções éticas. Mais do que 
isso, é necessário perceber que esta interligação é essencial na construção de 
“um percurso de cidadania, autonomia, responsabilidade e crítica da violência”. 

No entanto, para a formação dessa consciência, não basta apenas mostrar 
os conceitos, como se todos os indivíduos já os conhecessem intimamente. 
Por isso, um dos demais fi ns é discutir e apresentar, de forma acessível, ideias 
como: igualdade, valores, solidariedade, tolerância etc. Desta maneira, poder 
público e universidade atuam conjuntamente para a estruturação de um novo 
espaço de discussão, de formação social e de construção do conhecimento. 
Assim, reafi rma-se – como apontado pelo Professor Rossano no Plano de 
Trabalho – que “Ensino, pesquisa e extensão são e devem ser indissociáveis”. 
Isto porque esta relação pode auxiliar na alteração de estruturas sociais e 
delimitações de poder na sociedade.

Uma das estratégias de compartilhamento do conhecimento propos-
tas pela equipe foi a realização de capacitações, presenciais e on-line. Elas 
ocorreram em três situações distintas. Inicialmente, no dia 24 de março de 
2022, aconteceu a primeira capacitação intitulada ‘’Técnicas de Mediação e 
de Gestão de Confl itos’’, via Zoom. Depois, no dia 13 de maio, também de 
forma remota, ocorreu a segunda formação, chamada “Pílulas de Ética”. Por 
fi m, no dia 19 de julho, desta vez de forma presencial, no Campus da Urca da 
UNIRIO, houve a capacitação intitulada “O sentido do esporte e seu impacto 
ético-social”. Estes eventos integrados tiveram como objetivo auxiliar na 
capacitação dos profi ssionais que atuam diretamente no Projeto Fortalece
Rio, atingindo dezenas deles. 

Antes mesmo da ocorrência destes eventos, obviamente, algumas tarefas 
já eram realizadas pela equipe. As bolsistas, por exemplo, realizavam a busca 
por materiais que envolvessem o tema da pesquisa e do trabalho, reuniões 
para discutir os próximos passos de atuação no projeto (com a participação 
do Professor Rossano) e a produção de relatórios para registrar as leituras, 
pesquisas, observações e vivências das bolsistas.
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5.3. Início do projeto

Auriceli, Maria Eduarda, Rebeca e Thalita integraram a equipe das dis-
centes-extensionistas do pesquisador-extensionista Professor Rossano Peco-
raro. Durante as reuniões, o Professor Rossano trabalhou com o grupo o 
seu plano de atividades e de pesquisas que envolveu a construção por meio 
da ética de princípios, valores e missões nos participantes do Projeto, além 
de analisar como cada integrante envolvido no projeto, as áreas como um 
todo e a UNIRIO iriam contribuir para o Fortalece Rio. Os encontros tam-
bém colaboraram para o fortalecimento da orientação das pesquisas, das lei-
turas e da elaboração dos relatórios mensais das atividades desenvolvidas 
pelas discentes-extensionistas.

5.4. Pesquisas e leituras

Para adentrar nas discussões e na fundamentação do objetivo específi co 
do Plano de Trabalho, o grupo realizou estudos de pesquisas de artigos como: 
“Filosofi a do esporte, ética e educação Física, fair play” de André Codea; “Ética 
no esporte: uma poderosa ferramenta de formação de caráter’’ de Roberto Arme-
lin e Samuel Sabino que esboçou a relação do esporte ao caráter, à moral e à 
postura ética; o texto ‘’Ética e Espírito Esportivo: a prática esportiva para além 
do respeito às regras’’ de Elana Thaís Reis Tavares no qual envolveu o tema do 
jogo limpo e divertido independente do resultado, além de haver condutas éticas 
que visam melhorar o futuro do esporte; e o trabalho ‘’Ética e futebol no Brasil 
argumentos para refl exão’’ do autor Marcelo Weishaupt Proni com ênfase na 
compreensão de determinadas refl exões sobre a ética no futebol.

Ademais, o grupo se reuniu e conversou sobre alguns fi lmes como O 
Mínimo para Viver, Preciosa, O Diabo Veste Prada, que abordam ética, valores, 
além da questão da beleza fabricada socialmente e imposta na vida das pessoas 
para serem utilizados em palestras para os núcleos do Fortalece Rio. A equipe 
do Professor Rossano estudou o texto ‘’O Transtorno Alimentar da Anorexia: 
um estudo de caso” e o fi lme ‘’O Mínimo Para Viver’’ de Carolina Leonidas 
para entender os comportamentos apresentados por pessoas com transtorno 
alimentar, a anorexia e os seus comportamentos que demonstram a presença de 
sofrimento psíquico, distorção da própria imagem e desprezo pela vida.

5.5. Reuniões e capacitações

Em dezembro de 2021, a equipe do Professor Rossano Pecoraro deu 
continuidade à produção de propostas de posts para as mídias sociais do 
Projeto referentes ao tema Ética e Filosofi a Social do Esporte. Em janeiro de 
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2022, o grupo junto com o Professor Rossano realizou uma reunião na qual 
preparou uma manifestação dos pontos essenciais do seu Plano de Trabalho 
para as equipes de bolsistas e para as equipes da OS na primeira capacitação 
do Projeto Fortalece Rio. Em 28 de janeiro de 2022 aconteceu no formato 
online via aplicativo ZOOM a primeira Capacitação nomeada “Projeto Inte-
rinstitucional Fortalece Rio x Universidade Pública x Sociedade” onde teve 
a apresentação do planejamento da equipe do Professor Rossano, das demais 
equipes de bolsistas e de profi ssionais da OS.

5.5.1. A Capacitação: ‘’Técnicas de Mediação e de Gestão de Confl itos’’

Para realização das atividades vinculadas ao Plano de Trabalho, o 
Professor Rossano Pecoraro, paralelamente aos estudos dos textos ligados 
aos temas de Ética e Filosofi a, recomendou que as discentes-extensionistas 
se concentrassem no tema “Comunicação Não Violenta”. Diante disso, 
foram analisados os artigos: “Introdução à Comunicação Não Violenta 
(CNV) — refl exões sobre fundamentos e método” de Marcelo L. Pelizzoli; 
“Da Comunicação Não Violenta à Cultura de Paz: círculos, narrativas e 
contribuições” dos autores Cristóvão Domingos de Almeida, Simone Barros 
Oliveira e Letícia Souza Bru. A equipe do Professor Rossano encontrou 
na obra de Marshall B. Rosenberg (2006), com o título “Comunicação 
Não-Violenta: Técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e profi s-
sionais”, uma abordagem da comunicação que compreende as habilidades 
de falar e ouvir, que leva os indivíduos a se entregarem de coração, possi-
bilitando a conexão com si mesmos e com os outros, permitindo assim que 
a compaixão se desenvolva. O livro traz orientações de como a vida pode 
ser mais proveitosa através da prática da CNV. De acordo com a obra de 
Rosenberg, para realizar o ciclo da CNV é preciso seguir quatro passos: 
observação, sentimento, necessidade e pedido. Os dois eixos principais 
da CNV são empatia e autenticidade. Com a CNV o diálogo se torna uma 
estratégia valiosa para promover a parceria e cooperação entre as pessoas. 
Ela nos ensina a reavaliar comportamentos e sentimentos em relação a 
nós mesmos e aos outros, colocando a empatia em primeiro lugar. A CNV 
propõe como metodologia a prática de uma escuta empática, sem julga-
mentos e sem avaliações, assim como exercer a fala consciente e objetiva 
com sinceridade e empatia. Nesse caminho será possível estabelecer uma 
comunicação com trocas mais honestas e conexões emocionais reais e, 
consequentemente, relacionamentos verdadeiros, onde as pessoas estejam 
mais confi antes e seguras. Com o estudo dos materiais foi possível enri-
quecer e contribuir com o trabalho do Professor Rossano.
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Em 24 de março de 2022 decorreu via Zoom a Capacitação ‘’Técnicas 
de Mediação e de Gestão de Confl itos’’ orientada pelo professor Rossano 
Pecoraro e pela sua Equipe. As bolsistas auxiliaram no acompanhamento das 
mensagens no chat e no preenchimento dos inscritos no formulário eletrônico 
de presença. O Professor Rossano aprofundou sobre as técnicas ‘’Escuta 
Ativa’’, ‘’Rapport’’, ‘’Sessões individuais’’ que colaboram para mediação e 
gestão de confl itos. 

Para aprofundar na fundamentação do Plano de Trabalho da equipe de 
bolsistas no interesse de contribuir para a formação dos alunos e dos profes-
sores dos Núcleos para que sejam sujeitos de consciência cidadã, livre, ética 
e engajada com o próximo, o grupo estudou o texto “Educação, consciência e 
cidadania” de Luiz Fernando Rolim Bonin. Para elaborar o objetivo específi co 
do Plano de Trabalho a fi m de compartilhar com os participantes dos Núcleos 
a fi nalidade de explanar e debater de modo científi co e inclusivo categorias 
essenciais da Ética e da Filosofi a Social como tolerância, responsabilidade 
e espaço público, a Equipe estudou o artigo “O Conceito de Tolerância: a 
Visão de Habermas” de Luíza Ribeiro Brum. Almejando alcançar o objetivo 
específi co voltado para responsabilidade, a Equipe explorou o artigo “Um 
Breve Estudo Sobre o Conceito de Responsabilidade” de Priscilla Normando. 

Para envolver o objetivo específi co do Plano de Trabalho no que tange 
ao termo “Decisão”, conceito chave da Ética e da Filosofi a Social, o grupo 
trabalhou o artigo “Esporte e sociedade: a construção de valores na prática 
esportiva em projetos sociais” dos autores: Especialista Éderson Alexandro 
Bickel, Professor Doutor Márcio Geller Marques e a Professora Doutora 
Geraldine Alves dos Santos. O presente trabalho apresenta valores do esporte 
para a sociedade, distintas maneiras de trabalhar os valores no esporte e a 
forma como o governo se apropria do esporte na construção da sociedade. 
Como resultados, o estudo verifi ca que valores vivenciados no esporte são 
passados para a sociedade, como o trabalho em grupo, a inclusão, o respeito 
às regras, por meio de conversas e refl exões sobre as vivências das aulas. As 
considerações fi nais do artigo relatam que a elaboração de valores permanece 
sendo essencial para uma sociedade mais justa e fraterna, possibilitando que 
crianças e jovens possam vislumbrar um futuro melhor e mais digno, sendo 
participantes da sociedade brasileira e não apenas espectadores. Com o pro-
pósito de aprofundar a análise do conceito de “Decisão”, foi também estudado 
o artigo “Processo de tomada de decisão e esporte: aspectos bioéticos no 
futebol” de Daniel Tietbohl Costa. Nesta apresentação, há resultados sobre 
o processo de tomada de decisão a ser perpassado pela pressão interna e a 
pressão externa. A pressão interna é a realizada pelo próprio atleta, em fun-
ção do alto rendimento necessário à busca de melhores resultados. Por outro 
lado, a pressão externa é a exercida pelo clube, principalmente pela comissão 
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técnica, sobre o atleta e a equipe de saúde. Verifi cou-se pressões internas e 
externas que infl uenciam o complexo processo de tomada de decisão envol-
vido no retorno de um atleta profi ssional às atividades esportivas, após ter 
sofrido uma lesão. Estas pressões se originam do próprio atleta, da comissão 
técnica, da equipe de saúde, de dirigentes do clube ao qual está vinculado e 
de jornalistas esportivos. 

Com o intuito de aprofundar na apresentação e discussão crítica do termo 
“Espaço Público”, a equipe abordou o artigo científi co “Refl exões sobre a 
utilização de espaços públicos para o lazer esportivo” de Edmilson Santos 
dos Santos. No artigo, há uma análise do espaço geográfi co onde a prática 
do esporte se realiza. Neste sentido, este trabalho busca conhecer como os 
espaços de lazer esportivo estão confi gurados na literatura. Para isto, foram 
analisadas três expressões espaciais do lazer na cidade: a praça, o parque e a 
escola pública. O texto de Edmilson Santos “Refl exões sobre a utilização de 
espaços públicos para o lazer esportivo” aborda sobre a utilização do espaço 
geográfi co para a realização de práticas esportivas. O autor se refere sobre 
as características funcionais dos espaços e as difi culdades que se encontra 
em estabelecer modalidades de lazer nos espaços públicos para a população. 

Santos (2006) destaca que os espaços são resultados de um determi-
nado contexto cultural, construídos com um valor simbólico e não apenas 
uma realidade física. Relata que as transformações que ocorrem na sociedade 
atualmente, não apontam para um cenário de valorização do espaço público 
para fi ns de lazer. No texto de Santos (apud Brandão, 1995) o ambiente fora 
de casa, geralmente é interpretado como zona de violência e exclusão, por-
tanto dentro desse pensamento os espaços públicos não têm recebido olhares 
favoráveis para práticas esportivas. Porém Santos em sua obra defende que 
o abandono do espaço público enquanto área de práticas esportivas para a 
população precisa ser revigorado em signifi cados culturais e sociais, esta-
belecendo novas relações de poder com o objetivo de seduzir e envolver a 
população para práticas de atividades esportivas.

A Geografi a e o Urbanismo tornam-se necessários para que em parceria 
sejam trabalhados e estudados na busca e na procura de uma confi guração 
da realidade espacial do lazer esportivo na cidade, para que os profi ssionais 
da área de educação física encontrem estratégias para reestruturarem signi-
fi cados ao espaço público para as atividades de esporte e lazer. O autor do 
texto aponta que o professor de educação física tem grande intimidade com 
o uso de espaços públicos para a esportividade, porém a construção desses 
espaços desconsidera a realização de análises no sentido de conhecer como 
esta realidade se confi gurou ao longo do tempo na construção desses espaços. 
Para construir esses espaços com a concepção de ambientes esportivos se faz 
necessário a implementação de projetos que demonstrem a realidade que se 
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confi gurou ao longo do tempo e como estas questões interferem na elaboração 
de políticas públicas direcionadas à participação esportiva. O autor expressa 
ao leitor que se evidencia a valorização de uma abordagem estética quando 
se constrói espaços públicos esportivos e que existe uma perspectiva mais 
paisagística nas planifi cações urbanas, onde a organização do espaço apresenta 
a funcionalidade de contemplação e que agregam pouco valor esportivo.

As críticas de Santos a este processo, elaboradas no texto citado, apontam 
ao favorecimento exclusivo da elite com fi ns contemplativos e terapêuticos. 
Na abordagem do texto, o autor apresenta o espaço numa perspectiva dual: 
de um lado o espaço que surge de geração espontânea e do outro as relações 
de poder que permitem sua construção e uso. Com o estudo desse texto de 
Edmilson Santos podemos compreender que o espaço geográfi co enquanto 
realidade não se resume de aspecto físico, temos nos espaços uma relação 
simbólica em construção constante e na coexistência de uma determinada 
intencionalidade do plano físico e do plano material que precisa ser conhecida, 
estudada e acompanhada pelos profi ssionais da educação física, inclusive 
conceder a participação desses especialistas nesse contexto, nesta perspectiva 
haverá a possibilidade de encontrar caminhos para a realização de práticas 
esportivas em espaços públicos para a população.

5.5.2. A Capacitação Profi ssional: “Pílulas de Ética”

As discentes-extensionistas atenderam a orientação do Professor Rossano 
Pecoraro em dar continuidade nas pesquisas de materiais como imagens, dese-
nhos em quadrinho, tirinhas, ambos relacionados a Ética e que foram enviados 
ao professor para que ele as adicionassem em sua apresentação na Capacitação 
Profi ssional “Pílulas de Ética”. Outrossim, o grupo cumpriu coletivamente a 
tarefa proposta pelo Professor Rossano de nos aprofundarmos em programas 
de computadores para confecção dos certifi cados das Capacitações. 

A equipe de bolsistas participou da Capacitação Profi ssional: “Pílulas de 
Ética” realizada pelo Professor e sua equipe de bolsistas, no dia 13 de maio de 
2022 no formato online via aplicativo ZOOM. Na Capacitação Profi ssional a 
equipe fi cou responsável por compartilhar e auxiliar o preenchimento do for-
mulário da lista de presença. Na Capacitação “Pílulas da Ética” foi abordado 
a Ética caracterizando-a como decisão, ou escolha, de um indivíduo racional e 
consciente do seu papel na sociedade. Além disso, na Capacitação foi explanado 
que a Ética procura elaborar, demonstrar e oferecer princípios e argumentos 
capazes de orientar o ser humano na sua tomada de decisão e resulta nada mais 
do que o agir ético, “prática de boas condutas morais e sociais”.

Em 25 de maio de 2022 ocorreu mais uma reunião da equipe de bolsistas 
do Professor Rossano onde a equipe fi nalizou os posts para o Instagram do 
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Projeto Interinstitucional Fortalece Rio, continuou na elaboração dos certifi ca-
dos das Capacitações, além de iniciar o planejamento da Terceira Capacitação 
Profi ssional oferecida pelo nosso grupo, no qual o tema sugerido é Esporte em 
suas relações com a Sociedade. Na reunião, o professor Rossano orientou que 
iniciássemos o preparo para a próxima Capacitação com a leitura do Artigo 
de Diego Antonio Pineda – “Olimpiadas de Filosofía: el espíritu deportivo y 
la actividad del fi losofar” (publicado na Revista Quadranti, v. 7, 2019).

5.5.3. A Capacitação Profi ssional: “O sentido do esporte e seu impacto 
ético-social”

A equipe do Professor Rossano iniciou a leitura do texto de Pineda. No 
artigo, o autor nos convida a refl etir sobre a relação existente entre a espor-
tividade e a atividade de fi losofar. Para realizar tal prática, o autor refere-se 
ao signifi cado cultural e político dos Jogos Olímpicos de Antiguidade, onde 
promove pelo resgate do senso de competição saudável, essencial para a vida 
democrática e guiado por três princípios básico: as regras do fair play, priorizar 
o ato de participação sobre o triunfo e a superação de si mesmo. A refl exão 
termina com um convite pela fi losofi a do espírito de competência dos jovens 
e com um convite para a prática de fi losofi a com espírito olímpico. A leitura 
proposta traz a refl exão sobre a necessidade do desportivismo na prática fi losó-
fi ca convidando a todos nós que lutamos pela democracia a promovermos em 
nossas cidades e universidades, a experiência peculiar da pedagogia fi losófi ca 
e política no qual faz com que os jovens recuperem o sentido da competição 
saudável. O público jovem foi justamente o escolhido pelos fi lósofos para serem 
repositores de esperança em um mundo mais sensato e racional, pois é a faixa 
etária dos maiores pensadores de todos os tempos. Prosseguimos nas atividades 
de planejamento das atividades ligadas ao Plano de Trabalho do Professor. 

Em 19 de Julho de 2022, no horário das 10h às 13h aconteceu no formato 
presencial na UNIRIO a Capacitação “O sentido do esporte e seu impacto 
ético-social” ministrada pelo professor Rossano Pecoraro e sua equipe de 
bolsistas. Dentre as atividades dos meses de Junho e Julho, destacamos o pla-
nejamento e as pesquisas para a Capacitação e a elaboração de uma Apostila 
sobre a UNIRIO.

Em 19 de Julho de 2022, a partir das 9h, as bolsistas Auriceli e Thalita, 
junto com o professor Rossano estiveram na UNIRIO para organizar o coff ee 
break, o auditório, as questões do espaço, das tecnologias envolvendo data 
show, notebook e microfones. Conversamos e combinamos sobre a recepção 
dos convidados, a fotografi a do evento, o distanciamento social, a utilização de 
máscaras e álcool em gel, a garantia de que os convidados pudessem utilizar 
microfones para a comunicação durante a palestra. Na reunião foi decidido que 
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o professor Rossano começaria o evento expondo as principais diretrizes da 
temática e compartilhando, debatendo, capacitando os profi ssionais presentes. 
Neste momento da apresentação, fi cou acordado que a bolsista Thalita contro-
laria o preenchimento da lista de presença dos participantes conforme fossem 
chegando para assim garantir que todos pudessem receber seu certifi cado de 
participação. Ademais, neste período em que o professor explanava o tema, 
a Thalita asseguraria que os participantes tivessem contato com o microfone 
para se manifestarem. Já a bolsista Auriceli fi caria responsável pela questão 
tecnológica do data show que fazia uma projeção da apresentação. Outros-
sim, a Auriceli colaboraria na circulação dos microfones para os presentes 
na capacitação. 

Nesse encontro antes da capacitação, também ajustamos que após a expla-
nação do professor Rossano, Auriceli e Thalita apresentariam suas experiências 
no Projeto Interinstitucional Fortalece Rio e apresentariam a UNIRIO. Antes 
de iniciar a palestra todos foram convidados a se servirem à mesa de café. Em 
seguida começou a Capacitação que ocorreu conforme o ajustado nas reuniões. 
O Professor Rossano apresentou o tema, conversou, oportunizou espaço para 
que os participantes contribuíssem com suas falas quando quisessem. Ao tér-
mino do evento do Professor Rossano, a bolsista Auriceli se apresentou aos 
participantes, informou o curso que estuda e como ingressou na UNIRIO, expli-
cou brevemente sobre os polos do CEDERJ que tem cursos de graduação pela 
UNIRIO, apresentou a história da universidade, cursos oferecidos e endereços. 
Em seguida, a bolsista Thalita se apresentou, informou o curso que estuda, 
como ingressou na UNIRIO, falou sobre a universidade esclarecendo as formas 
possíveis de ser aluno dos cursos de graduação da UNIRIO. Durante toda a 
apresentação realizada foram retiradas fotos do evento. A equipe responsável 
conseguiu atingir todos os objetivos propostos e produziu uma importante 
Apostila sobre as várias atividades da UNIRIO, que foi compartilhada com 
os profi ssionais dos Núcleos do Projeto Fortalece Rio.

Por fi m, nos meses de agosto e setembro de 2022 as discentes-extensio-
nistas da equipe do professor Rossano iniciaram e fi nalizaram a construção 
deste texto/relato de experiências e de pesquisas sob orientação do Profes-
sor Rossano.

5.6. Conclusões

Como dissemos, o Projeto Interinstitucional Fortalece Rio nasceu da 
proposta de oportunizar acessos à população, aqueles que são integrantes da 
parcela dos menos favorecidos economicamente, que moram nas periferias, 
na comunidade, permitindo o direito aos cidadãos que tenham atividades 
desportivas como educação física, esporte e lazer em suas vidas. No Projeto 
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Interinstitucional Fortalece Rio, o esporte tem a fi nalidade de promover a 
saúde física e mental, melhorando a qualidade de vida e a refl exão crítica 
sobre cidadania e ética da população. O Professor Rossano Pecoraro trouxe 
para o projeto o seu Plano de Trabalho voltado para a Ética e Filosofi a Social 
do Esporte, sua proposta levou a todos os integrantes do Projeto Fortalece
Rio a refl exão crítica sobre os valores da ética na prática da vida, com atua-
ção em seus cotidianos. Com efeito, o Plano de Trabalho desenvolvido no 
Projeto Fortalece Rio tinha o propósito de fomentar por meio da análise 
do “gesto esportivo” uma refl exão atenta e crítica do poder transformador 
do esporte, seus valores e impactos sociais. A equipe que o acompanhou 
são alunas da universidade, acadêmicas selecionadas por meio de Edital. 
Por meio deste processo de seleção as discentes-extensionistas Auriceli de 
Lima Suzano, Maria Eduarda Oliveira da Silva, Rebeca de Sant’Ana Correa 
e Thalita Maria Rodrigues Ferreira estiveram acompanhando e integrando a 
pesquisa do Professor Rossano Pecoraro a partir do seu Plano de Trabalho 
sendo esta concluída em setembro de 2022. 

No percorrer desses meses o grupo atuou com palestras, pesquisas, leitu-
ras, fi lmes, buscas por músicas e charges, reuniões de orientação e pesquisa, 
criação artísticas em posts, escritas de resumos, onde todas as atividades 
realizadas foram orientadas e coordenadas pelo Professor Rossano. As pri-
meiras tarefas foram pesquisas e leituras sobre o tema de Ética e Filosofi a 
Social do Esporte seguindo as propostas do Plano de Trabalho do Professor 
Rossano, em buscas de atividades que poderiam ser aplicados dentro dos 
núcleos no Projeto Fortalece Rio. Foram pesquisados materiais e estratégias 
que servissem aos Núcleos do Projeto e aos profi ssionais que ali atuavam. 
Em dezembro o grupo iniciou suas reuniões com preparações para as tarefas 
que se seguiram pelos meses seguintes, dentre elas a elaboração de materiais 
e capacitações que foram online e presenciais, todas voltadas para os profi s-
sionais atuantes no Projeto, com temas relacionados à Ética e Filosofi a Social 
do Esporte. Lembramos que durante as pesquisas e trabalhos realizados, as 
alunas realizaram posts para o Instagram do Projeto além de pesquisas que 
se concretizaram na Apostila introdutória e informativa sobre a UNIRIO que 
foi compartilhada no fi nal da última Capacitação. O artigo do autor Diego 
Pineda foi um dos materiais de estimada importância entre os propostos pelo 
Professor Rossano para a leitura pela equipe, promovendo para as alunas 
discentes o entendimento, a compreensão da ideia e da importância da ética e 
a fi losofi a no esporte, apreendendo sobre a consonância e a relação existente 
entre a ética e o esporte na visão do professor Diego Pineda. Todas as Capaci-
tações propostas, preparadas e realizadas ocorreram de uma forma muito boa, 
agradável e satisfatória, dentro das expectativas esperadas aos participantes 
e a toda equipe do Professor Rossano. 
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E para fi nalizar este texto, as discentes-extensionistas da equipe do 
Professor Rossano enfatizam o quanto foi gratifi cante e importante esta 
oportunidade de estar participando, colaborando com o Projeto Fortalece
Rio junto com o Professor Rossano. Esta experiência trouxe a todas as 
discentes participantes da equipe uma contribuição acadêmica relevante 
que poderá ser utilizada para o desenvolvimento futuro dos seus percursos 
acadêmicos e profi ssionais. Foi possível aprender com as leituras, com as 
pesquisas, com a atuação em equipe, com os combinados em grupos, pelo 
estar em grupo participando e colaborando, opinando e considerando a 
ideia da outra pessoa, foram ações marcantes e enriquecedores para a vida 
profi ssional almejada.
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6. DIÁRIO DE CAMPO: 

proposta de registro das práticas 
desenvolvidas em projetos sociais

Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire

Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

6.1. Introdução

O presente capítulo apresenta a experiência de pesquisadores e bol-
sistas do Projeto Fortalece Rio na utilização do diário de campo como 
proposta de sistematização das práticas desenvolvidas em projetos sociais.
Entende-se a potencialidade dos referidos projetos, enquanto dispositivos 
de compromisso com a sociedade e desta com ela própria, garantindo 
direitos sociais, através de práticas esportivas, de educação, de lazer e 
de cultura. Godoi, Kawashima e Moreira (2021) atentam que os proje-
tos sociais têm sido oferecidos, muito além de formar atletas, pois aspi-
ram objetivos como promover a cidadania, a saúde e a socialização dos 
seus participantes.

Atenta-se que, na literatura científi ca, encontram-se estudos (GODOI; 
KAWASHIMA; MOREIRA, 2021; GARANHANI; EL TASSA, 2013), 
os quais abordam a importância de compreender a participação de ins-
trutores, tutores e professores atuantes em projetos sociais; assim como, 
de que forma os referidos profi ssionais percebem suas práticas e suas 
trajetórias formativas para a participação profi ssional em projetos sociais.
Tais informações, nem sempre são possíveis, a partir de dados quanti-
tativos, por meio do número de benefi ciários ou carga horária desen-
volvida. Sendo importante o registro da prática desses profi ssionais no 
cotidiano profi ssional.

São estudos que enfatizam a relevância desses profi ssionais, principal-
mente o professor, na construção do vínculo, da confi ança e da formação 
dos participantes dos projetos sociais, sejam eles crianças, adolescentes ou 
jovens que se encontrem em situação de risco social. Dessa forma, segundo 
Garanhani e El Tassa (2013):

[...] Sua intervenção profi ssional se traduz em: acesso aos saberes, con-
ceitos e práticas de nossa sociedade que poderão se transformar em 
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ferramentas de trabalho, possibilidades educacionais e, por fi m, conquistas 
de autonomia pessoal e profi ssional das crianças, adolescentes e jovens do 
nosso país (GARANHANI; EL TASSA, 2013, p. 276-277).

Para Godoi, Kawashima e Moreira (2021) os professores possuem 
papel importante na condução dos projetos sociais. Estes preocupam-se 
com a formação humana, demonstrando um forte compromisso educacio-
nal e social com seus alunos e comunidades, na busca pela transformação 
social, por meio do esporte e trocas de experiências de vida. Em estudo 
desenvolvido pelos mesmos autores com o objetivo de investigar as traje-
tórias de formação de professores de Educação Física, que atuam em proje-
tos sociais esportivos; evidenciou-se que, os participantes tiveram contato 
com o esporte em projetos sociais, tendo o esporte um papel importante na 
socialização pré-profi ssional destes professores (GODOI, KAWASHIMA; 
MOREIRA, 2021) .

Neste contexto, insere-se o Projeto Fortalece Rio, o qual é desenvol-
vido em 17 núcleos no estado do Rio de Janeiro (RJ), Brasil (BR), e tem 
como objetivo geral: “Fomentar a prática democrática de Esporte e Lazer, 
fortalecendo relações sociais, promovendo a melhoria da condição de saúde 
dos praticantes em espaços descriminalizados e acessíveis à população” e 
como objetivos específi cos: “Promover atividades esportivas e de lazer que 
atendam aos anseios das comunidades, respeitando as especifi cidades locais 
e do público-benefi ciário, buscando a socialização; a integração; o desenvol-
vimento físico e cognitivo; a inclusão social; e a melhoria comportamental e 
de hábitos saudáveis”.

Seu desenvolvimento ocorre por meio da oferta de atividades esportivas, 
de educação, de lazer e de cultura, caracterizadas pela oferta de: Futebol, 
Funcional Kids, Jiu-jitsu, Treinamento Funcional e Futsal. A parceria com a 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) possibilitou, 
nesse contexto, que docentes e discentes, participantes do projeto, desenvol-
vessem com suporte técnico, a elaboração, planejamento e execução de pes-
quisas científi cas; construção de conteúdo de educação em saúde; realização 
de visitas técnicas e práticas de orientação em saúde.

Assim, durante o desenvolvimento do projeto em apreço, realizou-se 
visitas técnicas aos núcleos do projeto com o objetivo de conhecê-los, pro-
duzir pesquisas científi cas e atividades de educação em saúde. Nestas visitas, 
identifi cou-se a necessidade de registrar a experiência por meio do diário de 
campo, visto a riqueza e diversidade de informações, falas, relatos e percep-
ções que não foram possíveis registrar por meio das pesquisas e relatórios 
técnicos, a partir da abordagem quantitativa dos dados.
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Quanto ao diário de campo, este é compreendido como um instrumento 
utilizado para registrar os dados objetivos e subjetivos recolhidos no ambiente, 
os quais sejam susceptíveis de interpretação. Nesse sentido, o diário de campo 
é uma ferramenta que permite estruturar as experiências para, a posteriori, 
analisar os resultados.

Para os autores Kroef, Gavillon e Ramm (2020), o diário de campo 
representa uma grande fonte de dados não só objetivos, como também subje-
tivos, os quais relatam toda a experiência dos indivíduos em locu, destacando 
aspectos que não são tão explorados em pesquisas com dados objetivos. 
Assim, o diário de campo nos mostra as vivências, as sensações e os anseios 
durante a visita aos núcleos do projeto; e durante os encontros potentes 
que estas visitas nos proporcionaram. Além disso, é possível dizer que o 
diário de campo serve como ferramenta de auto- avaliação do pesquisador, 
ao passo que expõe em minúcias a pesquisa. São detalhes registrados, não 
percebidos antes, os quais podem servir para refl exão e aprimoramento das 
técnicas de pesquisa.

Desta forma, o presente capítulo tem o objetivo de refl etir sobre o uso do 
diário de campo como estratégia de registro dos encontros durante as práticas 
de esporte e sociais desenvolvidas nos núcleos do Projeto Interinstitucional 
Fortalece Rio, a partir dos diários de campo construídos pelas autoras em 
visitas aos núcleos do referido projeto.

6.2. Nossos caminhos para o registro em diário de campo

Trata-se do relato de experiência, a partir da análise temática do con-
teúdo de 11 diários de campo registrados durante 06 visitas aos núcleos do 
Projeto Fortalece Rio no município do Rio de Janeiro (RJ), Brasil (BR). 
Desenvolveram-se as visitas durante os meses de fevereiro a agosto de 
2022, as quais tiveram como objetivo conhecer as práticas dos profi ssionais 
atuantes no Projeto Fortalece Rio e a construção compartilhada de práticas 
educativas em saúde. Os registros nos diários de campo foram digitados 
em Word, após as referidas visitas, e compartilhados entre as autoras deste 
capítulo. Estes possuem o total de 26 páginas, as quais foram cedidas com 
consentimento das autoras, para a análise apresentada neste capítulo. As 
visitas, agendadas com antecedência, junto à coordenação dos núcleos, ocor-
reram pela manhã e à noite, conforme a dinâmica de cada núcleo. A equipe, 
composta pelas autoras deste capítulo, foram recebidas pelos professores, 
instrutores e participantes dos núcleos sempre de forma acolhedora, sendo 
possível a construção compartilhada do conhecimento e de diálogos; troca 
de saberes, práticas de educação em saúde; e o convite para a participação 
em pesquisas científi cas.
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6.3. Nossos registros… as práticas desenvolvidas no Projeto 
Fortalece Rio

Nossa intenção é mostrar através de registros diversos, encontros 
constitutivos de todo lugar-multidão, rico em modos de viver, que trazem 
para a cena do cotidiano, dos encontros, de qualquer natureza, tal qual o 
Projeto Fortalece Rio; uma multiplicidade de riqueza de saberes que estão 
ali atuando. Com a qual temos que nos ver, quando queremos “estar partes” 
destes núcleos governados pela promessa de produção de saúde, qualidade 
de vida e cuidado (MERHY, 2014).

É desta complexidade diversa, dos modos de viver e dos encontros, 
a partir das refl exões de Merhy (2014) que compreendemos a importância 
dos registros, das experiências, dos encontros e dos diálogos construídos 
em sua multiplicidade de olhares vivenciados no Projeto Fortalece Rio.

Nossos registros mostram que em alguns lugares alguns são homens, 
outros mulheres, alguns crianças e idosos. Como equipe, uns são educa-
dores físicos, outros articuladores sociais, uns docentes de universidade 
pública e outros bolsistas de curso de graduação, também de universidade 
pública. Registros de lugares onde alguns gostam de jogar bola; outros de 
treinamento funcional; outros de capoeira, e outras e outras… e muitas 
outras formas de se encontrar. Registros de lugares que são marcados por 
diferenças e diferentes, por múltiplos e multiplicidades.

Lugares que podemos chamar de lugar-multidão, de viveres e existires. 
Lugares em que, não resta a mínima dúvida, entre os vários grupos e pessoas 
que estão, ali, fabricam seu modo de ser, encontrando o outro, abrindo-se 
nesses mesmos encontros para situações, e coisas interessantes e ricas; no 
que toca o reconhecimento do outro diferente e o disparo de novidades na 
produção da vida de cada um, de cada coletivo (MERHY, 2014).

Nossos lugares, lugares dos outros, lugares transformados, registros 
e olhares que se constroem na presença do encontro, da possibilidade de 
ouvir e de aprender. Foram lugares construídos em uma experiência única 
de formação de pessoas, de produção de vidas, de cuidado, de transfor-
mação de “viveres e existires” que nos alimentam a vida, de cada um, e 
de um coletivo.

Neste caminhar, caminhada, construção….. apresenta-se os registros 
fotográfi cos realizados durante as visitas aos núcleos do Projeto Interins-
titucional Fortalece Rio.
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Imagem 1 – Pesquisadora Mary Ann Freire, professor Anderson 
Pitanga e os benefi ciários do Núcleo de Inhoaíba

Fonte: Acervo Pessoal (2022).

Imagem 2 – Pesquisadora Vanessa Corrêa em um momento de Educação em 
Saúde com os benefi ciários do Núcleo da Academia Libra em Campo Grande

Fonte: Acervo Pessoal (2022).
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Imagem 3 – Pesquisadoras Vanessa Corrêa e Mary Ann Freire com o 
professor Wellington e os benefi ciários do Núcleo em Marechal Fontenelle

Fonte: Acervo Pessoal (2022).

Imagem 4 – Pesquisadora Vanessa Corrêa, bolsistas Sofi a Reis 
e Lívia Azevedo, Professor Adilson, Coordenadora Daniela e 
benefi ciárias do Núcleo Centro esportivo Social Maria Emília

Fonte: Acervo Pessoal (2022).
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Imagem 5 – Pesquisadoras Vanessa Corrêa e Mary Ann Freire 
com o professor Renato no Núcleo Praça Eduardo Tuff 

Fonte: Acervo Pessoal (2022).

Imagem 6 – Pesquisadora Vanessa Corrêa, bolsistas Sofi a Reis 
e Lívia Azevedo, Professor Leandro, Coordenadora Daniela 

e benefi ciárias do Núcleo de Magalhães Bastos

Fonte: Acervo Pessoal (2022).
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6.4. Nossos registros, refl exões e a Construção Compartilhada do 
Conhecimento

Quando pensamos na Construção Compartilhada do Conhecimento, 
reconhecemos os fundamentos do educador Paulo Freire ao dialogar sobre 
a importância da valorização da vida como fonte de saberes e experiências; 
do protagonismo de todos os atores envolvidos nos processos educacionais; 
e na articulação dos vários saberes existentes na construção de um novo 
conhecimento (CARVALHO; ACIOLI; STOTZ, 2001), tendo a Educação 
Popular como fundamentos para as práticas de educação transformadoras 
e emancipatórias.

Na área da saúde, a Educação Popular associa-se à saúde como um 
conjunto de saberes, vivências e práticas que aposta na construção de um 
projeto de sociedade, no qual a saúde se insere como direito de cidadania e 
dever do Estado. Tal estratégia é compreendida como um movimento social 
de profi ssionais, técnicos e pesquisadores comprometidos com a participação 
popular através do diálogo entre o conhecimento científi co e o conhecimento 
popular (BRASIL, 2014).

Neste sentido, a apreensão em compreender a participação de instrutores, 
tutores e professores atuantes em projetos sociais; e a forma pela qual estes 
profi ssionais articulam-se com os benefi ciários dos projetos, trocam expe-
riências e dialogam, torna-se um desafi o.

Feijó e Macedo (2012, p. 201) atentam para a importância dos projetos 
sociais não serem compreendidos como atitudes meramente assistencialis-
tas, sendo necessário para isso: “perguntar sempre o que as pessoas querem; 
acreditar que elas sabem o que é bom para si; humanizar os serviços; atender 
cada vez melhor, de forma organizada, planejada, sem autoritarismo”. Para 
as autoras é preciso uma educação que preserve as relações e os diálogos, 
reforçando e desenvolvendo valores positivos no que se refere ao respeito.

No que tange aos temas de entrada e de permanência em projetos sociais,
tal como o Fortalece Rio; apesar de, terem sido e de ainda serem exaustiva-
mente discutidos, nos processamentos de diversos autores, não são assun-
tos absolutamente resolvidos, com protocolos e passo a passo que levem à 
uma condição de absoluto sucesso (SANTOS; MENDES, 2016). Os autores 
atentam que, não existe a expectativa que esses assuntos sejam resolvidos, 
justamente porque dizem da imprevisibilidade, das incertezas e dos desafi os 
que implicam estar em campo, nos encontros. Especialmente quando consi-
deramos que o foco é um projeto social, articulado com uma Universidade 
Pública, com conexões junto às práticas de pesquisa e extensionistas (SAN-
TOS; MENDES, 2016).
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Fala-se aqui, sobre o lugar de quem pede, de quem faz e de quem usa. 
Vidas e objetivos que se costuram de alguma forma, que apostam nesse exer-
cício da troca. O que nos dá condições e possibilidades, de um exercício 
de análise conjunta, dos modos como os fi os da construção compartilhada, 
no contexto do Projeto Fortalece Rio, são tramados. E como, a partir desse 
emaranhado de linhas, são tecidas as redes cuidadoras diversas, sejam elas 
formais ou informais, considerando diferentes saberes, valores e disputas de 
projetos de cuidado e de vida (SANTOS; MENDES, 2016). O fazer junto e 
o misturar-se, nos torna também fabricantes e fabricados ao mesmo tempo; e 
nesse coletivo fomos nos conectando, potencializando os arranjos possíveis de 
visualizar as formas de construção de modos de viver, sem deixar de nos afe-
tarmos por essa complexa dinâmica (SANTOS; OLIVEIRA; PONTES, 2016).

É nesta perspectiva que se encontra a necessidade de expressar o coti-
diano de práticas, de trocas de experiências e de construção de conhecimento 
vivenciados em projetos sociais, para além dos dados quantitativos. De acordo 
com os autores Mello, Vote e Lovisolo (2011), existe a necessidade de dados 
qualitativos para averiguação das evasões por parte dos participantes dos pro-
jetos sociais, como também os motivos que levam os integrantes a continuarem 
participando; e como esses projetos sociais infl uenciam e transformam a vida 
desses indivíduos e da equipe como um todo.

Tal necessidade também foi identifi cada durante a primeira visita das 
autoras aos núcleos do Projeto Fortalece Rio. Os diálogos junto aos professores 
e instrutores, as rodas de conversas desenvolvidas junto aos benefi ciários, os 
convites para participar das pesquisas científi cas, apresentavam relatos de 
vida, falas de superação e registros que estavam em nossas experiências, mas 
não sistematizadas como dados qualitativos.

Desta forma, as autoras iniciaram a discussão sobre o diário de campo, 
buscaram referências bibliográfi cas (KROEF; GAVILLON; RAMM, 2020) 
para a sua construção e refl etiram sobre o potencial que tal instrumento de 
coleta de dados poderia trazer para a sistematização das experiências vividas, 
durante as visitas técnicas, desenvolvidas nos núcleos do referido projeto. 
Assim, iniciou-se o registro das visitas realizadas.

6.5. Refl exões: nossa análise e discussão dos diários de campo

A análise dos diários de campo iniciou-se a partir da leitura fl utuante dos 
relatos compartilhados pelas autoras. Após a leitura fl utuante, identifi cou-se 
os registros referentes às práticas de esporte ou atividades físicas vivenciadas; 
e registros referentes à participação de professores e instrutores nos núcleos 
do Projeto Fortalece Rio.
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Assim, foi possível identifi car o registro de práticas esportivas e sociais 
de diferentes e diversas formas, modos e vivências de produzir encontros, 
trocas e saúde.

Identifi camos práticas esportivas voltadas ao futebol, jiu-jitsu, capoeira 
e atividades físicas denominadas como “circuito”. Os registros destacam, 
para além do desenvolvimento das referidas atividades, sob a orientação dos 
professores, atividades desenvolvidas em grupos, e de forma integrada entre 
os participantes. Nos referidos registros, identifi cou-se a interação social per-
cebida entre os participantes.

Atenta-se que, o desenvolvimento da atividade física é um investimento 
poderoso na vida das pessoas, apesar da tecnologia, da urbanização e da pro-
dução de ambientes, cada vez mais sedentários, contribuírem para a exclusão 
da atividade física da vida diária, com consequências para a saúde, sociais e 
econômicas bastante negativas (NAHAS, 2017). Neste contexto, o reconhe-
cimento do esporte como canal de inclusão social ganha notoriedade, sendo 
os projetos esportivos considerados como um excelente meio para se propor 
saídas para os problemas sociais (NETO; DANTAS; MAIA, 2015).

Em nossa experiência, os registros contidos nos diários de campo apre-
sentavam o papel do professor como incentivador na participação ativa dos 
benefi ciários no desenvolvimento das práticas esportivas, da socialização de 
regras de respeito ao próximo, da valorização de aspectos éticos/sociais, da 
exemplifi cação de vivências como competidor nos esportes relacionados à 
luta, e como integrador de intervenções coletivas. Tais registros, dos papéis dos 
professores, a partir da vivência das autoras nas visitas aos núcleos do referido 
projeto, são associados às palavras de construção de diálogos, boas-vindas aos 
benefi ciários atrasados, acolhimento, escuta, sorrisos entre os participantes e 
incentivo na continuidade das atividades nos núcleos.

Os registros, das ações dos professores, referentes ao incentivo para que 
uma atividade fosse realizada, relacionaram-se à importância da orientação 
quanto ao comportamento saudável; do desenvolvimento da atividade física 
de forma correta e sob orientação de um profi ssional; bem-estar e cuidados 
com o ambiente; e do estímulo ao desenvolvimento do esporte como formação 
da cidadania, como um exemplo de superação das adversidades encontradas 
no cotidiano de vida.

Quanto às práticas sociais, advindas dos registros em diários de campo,
estes relacionaram-se à: orientações, exemplos de vida e relatos de infl uên-
cia do projeto na transformação do cotidiano de vida dos benefi ciários, para 
além das orientações voltadas ao esporte, luta e atividades físicas. Foram 
falas voltadas aos relatos de trocas de experiências de vida; transforma-
ções visando o futuro; e condutas voltadas à garantia dos direitos sociais. 
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Também, identifi cou-se registros voltados ao afeto, carinho e dedicação nos 
diários de campo.

Atenta-se também, para o papel do professor como integrador de inter-
venções coletivas, identifi cado nos relatos de campo. Tais registros referem-se 
ao papel dos professores do projeto Fortalece Rio no fomento à integração dos 
benefi ciários, suas famílias e outras instituições, no que tange à organização de 
passeios culturais para o grupo, ao incentivo na participação de campeonatos 
externos e no desenvolvimento de eventos nos núcleos do projeto em apreço, 
o que demonstra benefícios aos participante do projeto, como uma importante 
ação de integração com a comunidade. Nesse sentido, a atuação dos professo-
res nos núcleos do referido projeto, na produção do cuidado na perspectiva de 
produção de vida dos usuários e suas famílias, ou ainda na potencialização da 
vida do outro que busca cuidado, talvez seja mais potente na medida em que 
as relações que nós, profi ssionais e equipe do Projeto, estabelecemos com os 
usuários, constituindo-se como dispositivos para que essa potente rede, vivas 
que são, aconteça (OLIVEIRA; BARRETO; DUTRA, 2016). Os benefícios 
dos projetos sociais esportivos já foram descritos pelos autores

Neto, Dantas e Maia (2015) onde identifi caram como principais benefí-
cios: inclusão social, mudanças positivas de comportamento, preenchimento 
do “tempo livre”, aumento do desempenho escolar, aprendizagem das moda-
lidades esportivas e aperfeiçoamento do desempenho motor. Como também 
pelas autoras Feijó e Macedo (2012) ao apresentarem mudanças positivas no 
comportamento; no relacionamento; e na comunicação do jovem com a família 
e com a rede de pessoas que o cerca, devido à participação nos projetos sociais.

Neste sentido, entende-se a potencialidade dos projetos sociais, enquanto 
dispositivo de busca da garantia de direitos sociais, através de práticas espor-
tivas, educativas, de lazer e culturais. Acredita-se que, as práticas esportivas e 
lazer associadas à oportunidade de acesso à educação e à saúde apresentam-se 
como ferramentas de inclusão e acolhimento de populações em vulnerabili-
dade social. O direito à saúde, ao esporte e ao lazer provocou a necessidade 
de elaboração de políticas públicas e projetos que atendessem ao desafi o dos 
referidos direitos.

Neste sentido, a importância de projetos sociais, tal como o Fortalece Rio 
tem a capilaridade de enfrentamento às diferentes vulnerabilidades vivenciadas 
pelas pessoas em seus territórios; e ampliam o atendimento às necessidades 
de esporte e de lazer da população, com o objetivo de promoção social. Nesta 
perspectiva, para uma maior apresentação da análise desenvolvida, a partir 
do diário de campo, elaborou-se uma nuvem com as principais palavras que 
emergiram da análise desenvolvida, conforme apresentado, a seguir:
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Imagem 7 – Nuvem de palavras, a partir da análise de 
diário de campo desenvolvido pelas autoras durante visitas 

técnicas aos núcleos do Projeto Fortalece Rio

Fonte: Acervo do Projeto Fortalece Rio (2022).

6.6. Considerações que não acabam aqui… Nossa experiência!

Mais potente do que nossas considerações fi nais é viver e refl etir o 
processo de registrar, aprender e construir! Neste caminhar, caminhada, 
construção, a experiência de construir o diário de campo, oportunizou 
novos diálogos, novos conhecimentos, novas trocas, novos saberes em 
nossa formação, como pessoas e profi ssionais.

O diário de campo apresentou-se como um potente instrumento de 
registro das práticas dos profi ssionais que atuam no projeto social em 
apreço. Tal instrumento permite o registro de afetos e sentimentos; diálo-
gos e troca de experiências; condutas de cuidado e respeito; e orientações 
esportivas e de promoção da saúde, os quais não podem ser quantifi cáveis, 
apenas pelo número de atividades desenvolvidas e participantes no pro-
jeto. Desta forma, observou-se a importância dos registros qualitativos, 
por meio do diário de campo, produzidos no cotidiano desses espaços de 
produção de vida.

O acesso ao esporte; aos valores e fundamentos do mesmo; as possibi-
lidades de interação social; o cuidado coletivo com o ambiente; a integração 
do projeto com a família e a comunidade; e acesso ao lazer foram possíveis 
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de serem identifi cados nas visitas técnicas desenvolvidas e registradas nos 
diários de campo das autoras.

Percebeu-se que, o modo de produção de registros, de encontros e tudo 
o que eles podem nos produzir, se revelou, de forma efi caz, no âmbito da 
sua micropolítica, como um método que seja capaz de verifi car o dinâmico e 
complexo modo operativo de cada sujeito, na sua ação nos núcleos do Projeto 
Fortalece Rio. Inclusive, sua produção subjetiva em ato, que produz o cuidado 
em saúde para si e, ao mesmo tempo, afeta tantos outros. Destaca-se ainda o 
exercício do encontro, como ferramenta metodológica, que nos possibilitou 
essas imersões e refl exões.

Assim, sugere-se o uso do diário de campo como forma de registro das 
práticas desenvolvidas nos projetos sociais, como forma de sistematização 
dos diálogos, encontros, trocas de experiências e Construção Compartilhada 
do Conhecimento vivenciadas para além dos dados quantitativos, expressos 
por meio de números de benefi ciários e carga horária dos professores.
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7. INSTAGRAM COMO ESPAÇO 
DE COMUNICAÇÃO EM SAÚDE 

JUNTO A PROJETOS SOCIAIS

Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire

Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

Vinicius Bobek de Andrade Lima

O presente capítulo de livro tem como objetivo descrever a experiência 
da utilização do Instagram® como espaço de comunicação em saúde junto 
ao Projeto Fortalece Rio. Trata-se da experiência de duas pesquisadoras e 
três discentes bolsistas da área da saúde na discussão das temáticas a serem 
divulgadas, elaboração dos conteúdos digitais e da análise dos mesmos, 
disponibilizados pela equipe do projeto em apreço.

O Instagram® é uma rede social emergente, criada em 2011, por meio 
de um aplicativo de interface simples, a qual permite conexões mais pró-
ximas e transparentes, através da difusão de conteúdos disponibilizados à 
qualquer pessoa que tenha permissão de vê-lo, por estar envolvido naquela 
rede de conexão interpessoal (PIZA, 2012).

A página do Instagram® foi criada por uma das pesquisadoras do 
Projeto Fortalece Rio onde cada pesquisador apresentava sua proposta de 
conteúdo digital, de forma criativa e lúdica, para que os mesmos potencia-
lizassem discussões entre os participantes do projeto: instrutores, profes-
sores e coordenadores junto aos benefi ciários. No Projeto Fortalece Rio, 
a utilização do Instagram®, como espaço de comunicação, teve início em 
dezembro de 2021 e em agosto de 2022 contou com o compartilhamento 
de 35 conteúdos digitais e com 314 seguidores. A equipe da área da saúde 
teve como divulgação de conteúdo digital o total de 11 temáticas voltadas 
à promoção da saúde e prevenção de agravos.

O uso do Instagram® como espaço de comunicação em saúde tem 
sido utilizado por diferentes projetos de extensão universitária, principal-
mente como forma de continuidade as suas atividades durante a pandemia 
da covid-19, garantido a disseminação das informações em saúde vindas 
de fontes confiáveis e interação do projeto com a comunidade (ALVES 
et al., 2021; SOTERO et al., 2021). Além da avaliação do uso das mídias 
sociais como proveitosa na aproximação com a comunidade, o Instagram® 
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também foi considerado um veículo efetivo para distribuição de material 
educativo (ALVES et al., 2021). Tais experiências, encontradas na lite-
ratura científica, incentivaram a produção de conteúdo digital, voltado 
à área da saúde.

Neste sentido, o relato de experiência, descrito neste capítulo, incen-
tiva o uso do Instagram® como ferramenta de comunicação nos projetos 
sociais, o qual pode ser replicado por outros projetos, com o objetivo de 
potencializar a troca do conhecimento entre os integrantes; incentivar o 
diálogo entre os participantes; e o desenvolvimento de práticas de educação 
em saúde e atividades físicas, de formas solidárias e éticas, fundamentadas 
em conhecimento científi co.

7.1. Discussão e elaboração das temáticas a serem divulgadas

A ideia de criação do Instagram® do Projeto Fortalece Rio ocorreu 
pela possibilidade de compartilhamento de conteúdo digital referente ao 
incentivo de práticas de atividades físicas, saúde, lazer, educação e princí-
pios éticos relacionados ao acesso ao esporte como exercício da cidadania, 
à prevenção da violência, a promoção da saúde e à redução das desigual-
dades sociais.

O planejamento do conteúdo digital ocorreu por cada pesquisador e 
equipe de discentes envolvidos no Projeto Fortalece Rio. Na equipe voltada 
ao conteúdo da área da saúde, a escolha pela temática desenvolveu-se por 
meio das necessidades e expectativas apresentadas pelos coordenadores dos 
núcleos do referido projeto; e conforme as campanhas de conscientização 
instituídas pelo Ministério da Saúde (MS) e órgãos internacionais, as quais 
envolvem um conjunto de práticas, eventos, diálogos e encontros voltados 
às ações de saúde para a promoção da vida, no que tange ao cuidado do 
corpo, da mente e do território de vida de cada pessoa.

Nesse sentido, a produção do conteúdo digital, após a seleção da 
temática, teve o seu desenvolvimento de forma individual, em dupla 
ou grupo pelos discentes envolvidos no projeto; e utilizou-se o aplica-
tivo Canva® para a confecção do layout. Neste momento, os discentes 
foram incentivados pelos pesquisadores, a desenvolverem conteúdos com 
referências bibliográfi cas atualizadas; a produzirem manuais e folders a 
serem disponibilizados no link do Instagram do projeto, em PDF®, como 
forma de facilitar a reprodução do conteúdo disponibilizado; e posts no 
formato de perguntas com o objetivo de potencializar a interação entre 
os participantes.
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A seguir, apresenta-se os conteúdos digitais disponibilizados no link 
do Instagram do Projeto Fortalece Rio, os quais estiveram disponibilizados 
para reprodução e uso pelos instrutores nos núcleos do projeto. Tratam-se 
de conteúdos referentes à educação em saúde tanto para profi ssionais que 
atuam em projetos sociais, quanto para a população.

Esta cartilha tem como objetivo informar e mobilizar a sociedade sobre 
a campanha nacional na luta contra o Vírus da Imunodefi ciência Humana 
(HIV), a Aids e outras IST (Infecções Sexualmente Transmissíveis), alertando 
para a prevenção, a assistência e a proteção dos direitos dos indivíduos infec-
tados com o HIV. E apresenta, por meio de perguntas, dúvidas e mitos que 
envolvem o tema e que contribuem para o preconceito e a falta de informação 
relacionada ao tema.

Imagem 1 – Cartilha na temática: Dezembro Vermelho

Fonte: Acervo próprio (2021).
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Imagem 2 –Cartilha na temática: Novembro Azul

Fonte: Acervo próprio (2021).
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A cartilha relacionada à saúde do homem apresenta a importância da cam-
panha “Novembro Azul”. Esta campanha tem como objetivo atrair a atenção 
da população para a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de próstata, 
além de outras doenças que atingem a população masculina. Desta forma, ao 
apresentar conteúdos sobre o câncer de próstata, o presente material digital, 
articula-se às ações propostas pelo MS nas campanhas de promoção da saúde 
e prevenção de doenças.

Imagem 3 – Manual na temática: Orientação em Saúde

Fonte: Acervo próprio (2022).

Este manual, intitulado “Manual de orientação em saúde: articulação 
entre Projetos Sociais e Saúde”, em sua primeira parte, destacou as campa-
nhas nacionais na área da saúde, cujo objetivo foi compartilhar práticas de 
promoção, prevenção e proteção da saúde, voltadas aos vários grupos da 
população. Trata-se da sistematização de propostas, ideias e elaboração de 
materiais educativos utilizadas no Projeto Fortalece Rio voltados à promo-
ção, prevenção e proteção da Saúde, como forma de incentivar práticas de 
orientação em saúde junto aos participantes do projeto em apreço, poten-
cializando o diálogo com a população, o cuidado em saúde; e a prevenção 
de doenças.

Assim, o referido material, tem como objetivo compartilhar as produções 
desenvolvidas pelo Projeto Fortalece Rio de forma participativa e lúdica, 



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

122

diante da necessidade incentivar a construção compartilhada do conhecimento 
sobre as campanhas nacionais da área da saúde entre instrutores, professores 
e participantes de projetos sociais.

Imagem 4 – Folder na temática: Atividade física na prevenção e controle do câncer

Fonte: Acervo próprio (2022).
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Este folder evidencia a importância da atividade física na prevenção 
e controle do câncer, demonstrando os diversos benefícios para a saúde 
proporcionados pela prática de atividade física. Este folder informativo 
também salienta a relevância dessas práticas para aumentar a sobrevida 
de indivíduos que foram diagnosticados com câncer. Assim, compartilha-
mos os benefícios da atividade física e também disponibilizamos algumas 
orientações para as pessoas que desejam começar a transformar os seus 
hábitos de vida.

7.2. Nosso passo a passo para a produção do material digital

Antes da publicação, o conteúdo e layout do material digital era apre-
sentado para as pesquisadoras envolvidas, sendo possível adequações e 
orientações com o objetivo de qualifi car o conteúdo proposto. Neste 
momento, também percebeu-se a importância da proposta desenvolvida 
como formação em saúde. Para a produção de conteúdo digital de forma 
criativa, lúdica e atualizada foi preciso aprofundamento teórico pelos dis-
centes envolvidos, quanto ao conteúdo a ser compartilhado e busca por 
referências bibliográfi cas.

O uso do Instagram® como estratégia de formação em saúde é descrita 
com impactos positivos no que concerne à educação interprofi ssional, através 
de um maior desenvolvimento de habilidades colaborativas, na literatura cien-
tífi ca (ALVES et al., 2021). Tal percepção também foi presente na experiência 
no Projeto Fortalece Rio, pois percebeu-se o desenvolvimento de habilidades 
colaborativas entre discentes de Enfermagem, Nutrição e Serviço Social, 
como um potencial de articulação de saberes e práticas entre os discentes dos 
referidos cursos de graduação.

Atenta-se que, os registros referentes às visitas aos núcleos do projeto 
também foram compartilhados pela funcionalidade stories do Instagram® 
com o objetivo de registrar a atividade e divulgar as ações desenvolvidas 
nos núcleos. Outra estratégia utilizada pela equipe da área da saúde foi a 
construção e compartilhamento do “Quiz” com o objetivo de aumentar a 
interação entre os seguidores e apresentar o conteúdo de forma leve, por meio 
da gamifi cação, conforme a imagem, a seguir:
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Imagem 7 – Quiz sobre Março Lilás

Fonte: Acervo próprio (2021).

O referido “Quiz” teve como objetivo compartilhar o conhecimento 
acerca da importante da campanha de prevenção ao câncer de colo de útero, 
caracterizada como a campanha do “Março Lilás”. Para isso, utilizou-se a 
estratégia da gamifi cação em um “Quiz” pela funcionalidade stories do Insta-
gram®, possibilitando a participação dos seguidores de forma lúdica, rápida e 
simples, conforme apresentado por Jacobino e Jorge (2017 apud LOURENÇO; 
QUELUCI, 2022 p. 4). Os autores defendem a estratégia da gamifi cação 
como de grande infl uência na participação de pessoas em atividades, de forma 
divertida, através da bonifi cação por meio de pontos. Conforme acontece no 
Instagram®, no qual ao fi m do “Quiz” é possível contar quantas questões 
o participante acertou. Dessa forma, é mister reconhecer que é uma ótima 
estratégia de ensino-aprendizagem.

Assim, após a análise da equipe envolvida, com a área da saúde do pro-
jeto, os conteúdos digitais eram enviados à pesquisadora responsável pelo 
gerenciamento da página do Instagram® do Fortalece Rio com o objetivo de 
compartilhamento dos mesmos.
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7.3. Análise dos conteúdos digitais disponibilizados pela equipe do 
Projeto Fortalece Rio

O crescimento do acesso às redes sociais, a tendência de troca de infor-
mações com uma velocidade cada vez maior e a multiplicidade da produção 
de dispositivos que “espalham as notícias” (PIZA, 2012) atentam para a res-
ponsabilidade da Universidade no que se refere à produção de informações 
atualizadas; próximas às necessidades da população; e baseadas na articulação 
entre os conhecimentos científi cos e populares.

Não há dúvidas que os avanços tecnológicos transformaram a sociedade, 
os processos educacionais e os ambientes de aprendizagem, por meio da ten-
dência crescente de usar as mídias sociais para a promoção da comunicação 
e compartilhamento de conhecimento, proporcionando às pessoas a chance 
de envolver-se; compartilhar e expressar conhecimento e informação entre 
si (LATIF et al., 2019).

Nesta perspectiva, a escolha da temática a ser compartilhada precisa estar 
articulada às características dos núcleos do projeto social para que sejam de 
interesse entre os participantes. Desta forma, o diálogo próximo aos instruto-
res, coordenadores e professores dos núcleos; as visitas aos núcleos do Projeto 
Fortalece Rio; e a articulação com as campanhas de conscientização do MS 
e órgãos internacionais contribuíram para a escolha das temáticas produzi-
das, por meio dos conteúdos digitais, e apresentaram-se como importantes 
estratégias para a construção do Instagram do Projeto Fortalece Rio de forma 
criativa, lúdica e participativa.

Temáticas voltadas à promoção da saúde; à divulgação das campanhas de 
conscientização do MS; à importância da ética e da cultura no esporte para a 
transformação social; às regras, fair play e disseminação de conteúdos sobre 
os esportes oferecidos pelo projeto em apreço; a possibilidade de registro das 
atividades desenvolvidas; além da divulgação do próprio projeto e dos eventos 
de capacitação desenvolvidos, apresentaram-se como importantes temáticas 
compartilhadas pelo Instagram®.

Atenta-se que o conteúdo digital compartilhado pelo Instagram do 
Projeto Fortalece Rio abrangeu conteúdos relacionados à área da saúde, 
à área social e ao esporte como protagonista para a promoção da saúde, 
transformação social e exercício pleno da cidadania. A seguir, apresenta-se 
as temáticas propostas pelos pesquisadores das equipes que constituem o 
Projeto Fortalece Rio.
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Título: Temáticas abordadas no Instagram do 
Projeto Fortalece Rio, agosto de 2022.

Temáticas Publicações

Promoção da Saúde 06

Campanhas do MS 05

Ética e cultura no esporte 05

Atividades esportivas e esportes 09

Divulgação do Projeto e eventos 10

TOTAL 35

Fonte: Instagram®: fortalecerio.unirio (2022).

A experiência de pensar, refl etir e produzir o conteúdo digital, per-
passou pela busca do conhecimento; pela habilidade em plataformas de 
design gráfi co; e pela competência em articular o conhecimento científi co 
com o popular. Tal processo, nos indicou a construção de uma formação em 
saúde ativa para os discentes envolvidos no projeto, sendo uma importante 
estratégia de ensino-aprendizagem. Piza (2012) nos atenta para a impor-
tância de considerar a tecnologia e as redes sociais como disseminador 
de informações e mediador de relações. Sendo importante a refl exão das 
formas de uso, por meio da troca de informações e a comunicação produ-
zida cotidianamente.

No estudo desenvolvido por Gonçalves et al. (2021) os autores também 
relataram o potencial da estratégia de ensino e aprendizagem na produção 
do conteúdo digital na área da saúde por meio do Instagram®, como forma 
de incentivar os discentes e como meio efi caz de disseminar o aprendizado 
realizado na Universidade; além de estendê-lo à comunidade, tanto interna-
mente, como externamente à universidade.

Durante a experiência no Projeto Fortalece Rio, os discentes indicaram 
que, pela estratégia de produção de conteúdo científi co digital, foi possível a 
busca de referências bibliográfi cas atualizadas, o aprendizado pela leitura de 
novas temáticas, o conhecimento das campanhas incentivadas pelo MS, além 
do processo de troca e construção coletiva entre os discentes de diferentes 
cursos de graduação, fundamental para o processo de atuação interprofi ssional 
em saúde, componente norteador de políticas públicas atuais.

No quadro 1, a seguir, apresenta-se o registro dos discentes bolsistas do 
Projeto Fortalece Rio, quanto o uso do Instagram® como espaço de comu-
nicação em saúde:
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Quadro 1 – Registro dos discentes bolsistas do Projeto Fortalece Rio - equipe 
saúde, quanto o uso do Instagram® como espaço de comunicação em saúde

Discente Uso do Instagram®

F. L.

A experiência de produzir conteúdo digital teve um papel importante na construção de novos 
conhecimentos e aprofundamento das informações que já possuía. Além disso, tal experiência 
demonstrou a grande relevância da educação em saúde para a sociedade como uma forma de promoção 
da saúde e prevenção de doenças, as quais podem ser prevenidas pelas mudanças nos hábitos de 
vida. Dessa forma, o conhecimento compartilhado nos posts me possibilitaram aprender, de forma 
mais ampla, diversos assuntos; como também me fizeram compreender o quanto a disseminação de 
informações é de extrema relevância para orientar a sociedade. Portanto, compreendo que realmente 
a melhor forma de profilaxia é a informação, esta é a mais eficaz arma contra a construção de hábitos 
ruins, os quais prejudicam a vida da população.

S. R.

A experiência serviu como treinamento para que eu pudesse “traduzir” os conteúdos científicos, 
aprendidos na faculdade; e, por meio das buscas bibliográficas, contribuir para uma forma de escrita 
simples e rica em conhecimento, visando à melhor compreensão do público-alvo, os integrantes do 
Projeto Fortalece Rio e seus diversos saberes.

V. B.

O Instagram possibilita o compartilhamento em massa de informações de relevância ímpar. A 
responsabilidade e o comprometimento com a criação de conteúdo na área de educação em saúde 
possibilitaram compartilhar o conhecimento, não apenas para os participantes do projeto, mas para todos 
os visitantes do perfil do Fortalece Rio, na rede social. Contribuir com a educação da sociedade, através 
de publicações baseadas em evidências científicas e com linguagem acessível, foi uma experiência 
valiosa e recompensadora.

Fonte: Experiências próprias (2022).

A experiência vivida também mostrou a necessidade de uma maior 
divulgação do Instagram® do projeto entre os benefi ciários do mesmo, o 
que poderia aumentar o engajamento e a troca de informações, por meio das 
visualizações e curtidas permitidas pelo Instagram®.

7.4. No decorrer do projeto…. nossas considerações fi nais

No decorrer do projeto, nossa equipe permaneceu atenta aos interesses 
expressos pelos professores, instrutores e coordenadores dos núcleos, o que 
potencializou a produção do conteúdo digital; e articulou o compartilhamento 
das informações com as campanhas voltadas à promoção da saúde e prevenção 
de doenças do MS.

Acredita-se que, esta forma de construção e compartilhamento de con-
teúdo digital poderá contribuir com a detecção precoce de agravos e com o 
aumento da qualidade de vida da população. Além disso, o uso do Instagram® 
possibilitou a organização dos conteúdos de divulgação do projeto, através 
de informações quanto às visitas aos núcleos e dos eventos desenvolvidos.

As refl exões quanto à análise de nossa experiência com a utilização do 
Instagram® como espaço de comunicação em saúde junto ao Projeto Fortalece 
Rio, indicam limitações, as quais direcionam como pistas/sugestões para a 



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão

128

qualifi cação de próximas experiências junto aos projetos sociais. Tais limita-
ções relacionaram-se ao não desenvolvimento de uma pesquisa de satisfação 
para a análise da satisfação dos seguidores do Instagram® do projeto; e da 
importância de divulgação do Instagram® do projeto, entre os benefi ciá-
rios do mesmo.

Cabe salientar a diversidade de publicações desenvolvidas pela equipe 
do Projeto Fortalece Rio, o que demonstra a capilaridade do projeto nas dife-
rentes áreas de atuação, seja na saúde, na ética, na qualidade de vida e na 
transformação social. Além da possibilidade da participação de discentes, 
em sua formação universitária, a partir do encontro com a comunidade e no 
reconhecimento de suas necessidades em saúde.

Assim, nossa experiência relacionou-se à construção coletiva de con-
teúdos digitais, com base nas demandas dos participantes do projeto e em 
literatura científi ca; proporcionou a formação universitária mais próxima à 
população e sua realidade; possibilitou o compartilhamento de informações 
em saúde e o desenvolvimento da educação em saúde nos núcleos pelos ins-
trutores e professores, pela oferta de materiais em PDF®, com facilidade de 
reprodução; e potencializou a comunicação em saúde junto aos participantes 
do projeto.
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8. MANUAL DE ORIENTAÇÃO 

EM SAÚDE: articulação entre 
Projetos Sociais e de Saúde

Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Mary Ann Menezes Freire

Francisca Livia de Abreu Azevedo
Sofi a Xavier Reis

Este capítulo tem como objetivo compartilhar duas produções técnicas 
construídas durante o desenvolvimento do Projeto Interinstitucional Fortalece 
Rio, intituladas “Manual de orientação em saúde: articulação entre Projetos 
Sociais e Saúde”.

Em sua primeira parte, o referido manual destaca as campanhas nacio-
nais na área da saúde, referentes aos meses de janeiro, fevereiro e março, 
cujo objetivo foi compartilhar práticas de promoção, prevenção e proteção 
da Saúde, voltadas aos vários grupos da população.

Trata-se da sistematização de propostas, ideias e elaboração de materiais 
educativos utilizadas no Projeto Interinstitucional Fortalece Rio voltados à pro-
moção, prevenção e proteção da Saúde, como forma de incentivar práticas de 
orientação em saúde junto aos participantes do projeto em apreço, incentivando-
-os ao diálogo com a população, ao cuidado em saúde; e à prevenção de doenças.

Partimos do entendimento que as campanhas de conscientização ins-
tituídas pelo Ministério da Saúde (MS) e órgãos internacionais envolvem 
um conjunto de práticas, eventos, diálogos e encontros voltados às ações de 
saúde para a promoção da vida, no que tange ao cuidado do corpo, da mente 
e do território de vida de cada pessoa. Usualmente, as campanhas propostas 
pelo MS valorizam a prevenção e detecção precoce de doenças, que podem 
levar ao óbito.

Neste contexto, destaca-se, a articulação da Saúde com os projetos sociais 
pela sua natureza potencializadora de oportunidades de troca de saberes, apoio 
à vida e transformação social. Desde 2021, o Projeto Fortalece Rio vem pro-
pondo atividades de orientação em saúde voltadas às campanhas de saúde 
nacionais veiculadas pelo MS e órgãos internacionais.

Em nossa segunda parte do manual, preparamos propostas de práticas 
de orientação em saúde para os meses de abril, maio e junho. São propostas 
relacionadas à conscientização do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
à redução de acidentes de trânsito e à doação de sangue.
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Queremos contribuir com o seu projeto junto à comunidade! Em 2022, 
percebemos que as orientações em saúde desenvolvidas podem contribuir com 
outros projetos sociais! Com dicas, ideias e propostas de material educativo a 
serem utilizados em diversos contextos sociais na construção do diálogo com 
mulheres, crianças, adolescentes, adultos e suas famílias; além da necessidade 
de trocas de saberes e práticas em saúde com a população.

Esperamos que este manual seja um estímulo para o desenvolvimento 
de práticas de orientação em saúde em projetos sociais voltadas à promoção 
e proteção da Saúde da população.
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Auriceli de Lima Suzano
Auriceli tem formação universitária com Licenciatura Plena em Geografi a. A 
graduação foi cursado na UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)/ 
FFP (Faculdade de Formação de Professores) em São Gonçalo/ RJ, concluída 
em 2000. Realizou o curso de Especialização Latu Senso em História o Brasil 
Colônia, com conclusão em 2004, pela UFF (Universidade Federal Flumi-
nense) em Niterói/RJ. Atualmente, a professora está cursando graduação em 
Pedagogia pela UNIRIO (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro)/
CEDERJ em Saquarema/RJ. A Professora Auriceli exerce a função de regente 
de turma no primeiro segmento de educação do Ensino Fundamental em rede 
pública há mais de 20 anos. Trabalha com o segundo segmento do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio Regular e NEJA, lecionando geografi a. Tem 
experiência na modalidade de ensino à distância.
Lattes: https://lattes.cnpq.br/2723494487615426

Camila Soares de Almeida Mendonça
Possuo graduação em Ciências Biológicas pela UFRN (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – conclusão em 2017), especialização em Ensino de 
Ciências e Biologia pelo Colégio Pedro II (conclusão em 2021) e estou no 5º 
período de Pedagogia pela UNIRIO (Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro). Tenho experiência como Professora regente de turma do Ensino 
fundamental I (turma: 2º ano) e atualmente leciono como professora de Ciências 
em todas as turmas do Ensino Fundamental II.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5362043705066188

Fernando Filardi
Pós-Doutor e Doutor em Administração pela USP, com Mestrado em Admi-
nistração Pública pela EBAPE/FGV, Professor Associado do Departamento 
de Estratégias de Gestão da UNIRIO. É professor do Mestrado Profi ssional 
em Administração do IBMEC. É consultor de empresas e mentor de startups
em Projetos de Empreendedorismo.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7642554224711772

Francisca Livia de Abreu Azevedo
Possui o curso completo de Técnico em Enfermagem pela EEEP Antônio 
Tarcísio Aragão (2019). Atualmente está se graduando em Enfermagem Bacha-
relado pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO).
Bolsista no projeto de extensão Espaço Para Cuidado Mãe e Bebê orientada 
pela Prof.ª Dr.ª Cristiane Rodrigues da Rocha e Voluntaria no Programa de 
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Educação Tutorial na Enfermagem e Medicina: uma metodologia ativa. Foi 
bolsista pela PROExC, como discente extensionista, orientada pela Prof.ª Dr.ª 
Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa no Projeto Fortalece Rio coordenado pelo 
Prof. Dr. Fernando Filardi. Também foi monitora voluntária da disciplina de 
parasitologia ministrada pela professora Maria do Carmo Ferreira e volun-
tária no programa de voluntariado digital Tamo Junto UNICEF (O Fundo de 
Emergência Internacional das Nações Unidas para a Infância).
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8108657517172279

Juliana Lima Santos
Estudante de Ciências Biológicas (Bacharelado) na Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Atualmente, está no 6º período do 
curso e é bolsista-extensionista do projeto interinstitucional Fortalece Rio. 
Participa da equipe de Mídias/Divulgação do Fortalece Rio. Promovido pela 
UNIRIO, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROExC), 
o projeto consiste em um convênio com o Centro de Pesquisas e de Ações 
Sociais e Culturais. De 2019 a 2021, foi bolsista-extensionista do projeto 
Transformando Lixo em Cultura (TLC) e voluntária do projeto Aplicação 
de Abordagens Pedagógicas Transdisciplinares no Ensino de Ciências nas 
Escolas (AAPTECE), ambos vinculados ao Núcleo de Biologia Molecular 
Ambiental (NuBMA) e ao Laboratório de Bioquímica e Biotecnologia (LBB) 
da UNIRIO. Durante a sua participação no TLC e no AAPTECE, contribuiu 
para a manutenção de redes sociais (Facebook e Instagram) e a confecção de 
aulas, cartilhas informativas e posts. Em 2016, para a conclusão do Ensino 
Médio Técnico em Meio Ambiente, foi estagiária no Laboratório de Ocea-
nografi a Física e Meteorologia (LABOFIS) da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ). No LABOFIS, atuou principalmente no Mapeamento da 
Bacia do Rio Doce e no Monitoramento de áreas afetadas, após o rompimento 
da barragem de Fundão (MG).
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0947275859947192

Lisiane Inchauspe Lemes
Possui ensino médio pelo Colégio Caesp Foz do Iguaçu (2008). Atualmente é da 
Fundação Oswaldo Cruz. Tem experiência na área de Serviço Social.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7510796467266707

Luciano Neves dos Santos
Doutor em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais pela UEM, com Pós-
-Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais pela UENF. Bolsista de Produti-
vidade pelo CNPq e Cientista do Nosso Estado (CNE) pela FAPERJ, Professor 
Associado do Departamento de Ecologia e Recursos Marinhos e Coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Neotropical PPGBIO da UNIRIO.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8407855673136236
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Luiz Claudio Rodrigues Torres
Graduando em Licenciatura em Biologia pela Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro 1 UNIRIO. Participante do Grupo de Pesquisa em Avaliação e 
Currículo – GEPAC Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a 
docência (PIBID) entre 2018 e 2019 Bolsista do Projeto de Extensão Educação é 
Política entre 2019 e 2021 Atualmente Bolsista extensionista no Projeto Interins-
titucional Fortalece Rio Atualmente Voluntário no Projeto de Extensão Em Nome 
do Sujeito: Encontros de Psicanálise, Educação, Literatura e Artes Atualmente 
participante do movimento cultural do SLAM que são as batalhas de poesia 
falada, dentre eles participou dos Slams Vila Isabel, Slam palavra Líquida (SESC), 
encontro dos Slams do Rio de Janeiro e também faço eventos indo em Escolas 
Estaduais ou Municipais do Rio de Janeiro. Atualmente Professor de Biologia do 
Pré-Vestibular Popular Construção e monitoria na disciplina de Didática.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/1293420105021727

Maria Eduarda Oliveira da Silva
Mestranda em Estudos Linguísticos pelo Programa de Pós-graduação em Letras e 
Linguística - PPLIN UERJ. Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Graduada (2019) em Letras pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), na Faculdade de Formação de Professores 
(FFP). Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Linguística. Atuou como 
bolsista da Iniciação Científi ca da FAPERJ, com pesquisa centrada na análise das 
preposições que acompanham verbos de movimento, fundamentada na Linguística 
Funcional Centrada no Uso, sob a orientação do professor Marcos Luiz Wiedemer.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/1120913530200003

Mary Ann Menezes Freire
Enfermeira. Professora do Departamento de Enfermagem de Saúde Pública 
e do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, da Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro. Integra os Grupos de Pesquisa do CNPq “Sabe-
res de Enfermagem e da Saúde Coletiva” e “Observatório Microvetorial de 
Políticas Públicas e Educação em Saúde”.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7560349577554483

Rafaela Pinheiro de Oliveira
Possui graduação em Tecnologia em Gestão Ambiental pela Universidade Federal 
do Rio Grande (2020), é pós-graduanda em MBA Gestão Ambiental Integrada 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro e graduanda em Licenciatura em 
Ciências da Natureza pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 
Desenvolve atividades principalmente nos seguintes temas: educação ambiental 
e gestão ambiental.
Lattes http://lattes.cnpq.br/2420829937541134
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Raquel de Almeida Fernando Neves
Bióloga, mestre e doutora em ecologia. Bióloga do Departamento de Ecologia 
e Recursos Marinhos e Docente Permanente do Programa de Pós-Graduação 
em Biodiversidade Neotropical da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO). Líder do Grupo de Pesquisa do CNPq “Ecologia Aquática 
Experimental e Aplicada”. Jovem Cientista do Nosso Estado (FAPERJ) e 
bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq (PQ2).
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4355139849741531

Rebeca de Sant’Ana Correa
Graduada em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro – UNIRIO. Participa do grupo de pesquisa GEORGEA – Estu-
dos em Organização e Gestão Estratégica de Bibliotecas, da Informação e do 
Conhecimento.
Lattes: https://lattes.cnpq.br/7603714340548381

Rossano Pecoraro
Filósofo da política e Historiador das ideias fi losófi cas e sociais. É professor 
do Departamento de Filosofi a, do Doutorado em Enfermagem e Biociên-
cias (PPGENFBIO) e do Mestrado Profi ssional em Filosofi a (PROF-FILO) 
da UNIRIO. É líder do Laboratório de Filosofi a Política e Moral Gerardo 
Marotta (CNPq/UNIRIO).
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8970085602312764

Sofi a Xavier Reis
Graduanda de Enfermagem pela Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO) Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (EEAP)| Ligante da 
Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde da Mulher e do Neonato.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0402874330106251

Taís Fonseca de Rezende Pompeu
Estudante de Ciências Ambientais pela Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro – UNIRIO. Atualmente participando como voluntária no projeto “Agroe-
cologia Para Todos”, com ênfase na aplicação da educação ambiental em escolas 
de educação básica da rede pública.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/9353686544697436

Thalita Maria Rodrigues Ferreira
É graduanda do 6º período de Serviço Social pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Estagiária em Serviço Social no Centro 
Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável (CIEDS). 
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Discente-extensionista no Projeto Desporto e Educação da UNIRIO. Possuo for-
mação de pacote Offi  ce. Foi discente-extensionista de outubro de 2021 a setembro 
de 2022 no Projeto Fortalece Rio da UNIRIO.
Lattes: https://lattes.cnpq.br/0252895890957999

Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa
Enfermeira. Professora do Departamento de Enfermagem de Saúde Pública e 
do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro. É vice-líder do Grupo de Pesquisa CNPq “Enfer-
magem e a saúde da população”.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4359379737404230

Vinicius Bobek de Andrade Lima
Bacharel em Biomedicina pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Atualmente graduando em Nutrição na Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO). Estagiário de Nutrição em Clínica e Produção do 
Hospital dos Servidores do Estado do RJ (HSE/RJ), atuando no atendimento 
e acompanhamento nutricional aos pacientes internados e acompanhamento e 
supervisão que visem garantir o controle de qualidade das dietas produzidas, 
aplicando-se checklists e protocolos de avaliação. Discente voluntário do Ambu-
latório de Doença Infl amatória Intestinal do Hospital Universitário Gaff rée e 
Guinle (HUGG/UNIRIO), atuando no atendimento e acompanhamento nutri-
cional supervisionado aos pacientes ambulatoriais. Foi bolsista de extensão da 
PROEXC/UNIRIO desempenhando na organização de capacitações e produtos 
técnicos no contexto de projetos sociais na área de nutrição e promoção de saúde.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4815608246367806

Vivian Magalhães Silveira
Estudante de Ciências Ambientais na UNIRIO e Formado pela Escola Estadual 
de Dança Maria Olenewa, atua como artista criador e coreografo trazendo 
para o cerne das suas obras conceitos decoloniais, sendo a temática ambiental, 
o principal foco de suas criações. Estimular a conversação entre arte e ciên-
cia, assim como a democratização do pensamento crítico sobre as realidades 
socioambientais, são a parte central da proposta elaborada nessas obras-ma-
nifesto. Vivian atua como bolsista extensionista no projeto Fortalece Rio o 
pertencente a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e também 
como voluntária no projeto de pesquisa Plastitox.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5506095002613680
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SOBRE O LIVRO
Tiragem sem comercialização
Formato: 16 x 23 cm
Mancha: 12,3 x 19,3 cm
Tipologia: Times New Roman 10,5 | 11,5 | 13 | 16 | 18
Arial 8 | 8,5
Papel: Pólen 80 g (miolo)
Royal | Supremo 250 g (capa)


